
SOBRE O PROBLEMA DA SUCESSÃO

m

SENSACIONAIS DECLARAÇÕES
DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA

"Unidos,os pair'íoUts e
democratas de todas

as classes e camadas so-
ciais poderão colocar na
Presidência da Repúbli-
ca um homem que, apoia-
do no povo, seja capaz
de realizar uma política
de paz, de defesa da so-
berania nacional e da in-
dustria nacional, de li-
berdade e de menos mi-
séria para os trabalha-
dores, e de progresso
para o Brasil"
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LUIZ CARLOS PRESTES; o grande li-
der do povo brasileiro, concedeu à IMPREN-
SA POPULAR a seguinte entrevista;

Pergunta — Em sua opinião, qual a causa
da inquietação política em que vive o país?

Resposta — A causa dessa inquietação
está fundamentalmente nà contradição crês-
cente entre a política do governo do sr. Café
Filho e as necessidades e aspirações das mais
amplas camadas do povo brasileiro. A cama-
rilha de generais fascistas que assaltou o
poder «* 24 de agosto não conseguiu realizar
seus principais objetivos, não teve força bas-
tante para esmagar o movimento operário e
popular, para liquidar as últimas garantias
constitucionais e nem mesmo para consumar
a entrega do petróleo brasileiro à Standard
Oil. Mas é em tal sentido que orienta toda a
política do sr. Café Filho. Estamos diante
de um governo antioperário, que intervém
brutalmente na vida sindical, procura dis-
solver as comissões intersindicais e vai tra-
tando de liquidar o pouco que tínhamos de
previdência social. Estamos diante de um
governo francamente antipopular que, a pre-
texto de combate à inflação monetária, cons-
ciente e criminosamente provoca o maior e
jamais conhecido enoarecimento do custo da
vida. A ditadura americana de Café Filho,
com a desvalorização acelerada do cruzeiro,
realiza a mais cínica venda do país aos trus-
tes norte-americanos e tudo faz para liqui-
dar a indústria nacional. Mas essa política
de traição nacional, que é ditada aos gene-
rais fascistas pelo governo dos Estados Uni*
dos, tem como principal objetivo intensificar
a preparação do Brasil para a guerra, visa a
crescente militarização do país e a subju-
gação total do povo brasileiro aos banquei-
ros norte-americanos e ao governo de Wks-
hington. Juarez Távora, Eduardo Gomes
Canrobert, Fiúza de Castro e seus apanigua-
dos são criminosos que não vacilarão em en-
viar brasileiros paia a guerra atômica que
os Estados Unidos querem iniciar em For-
mosa ou em outros pontos da Â3ia ou da Eu-
ropa. Eles sentem, porém, que são odiados
pelo povo e que se tornam cada dia maiores
e mais poderosas as forças sociais que se le-
vantam, contra semelhante política. Daí, as
ameaças de golpes militares, a pressão que
procuram exercer sobre os partidos políticose as demonstrações de força que vão reali-
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Filho não pode falar em nume do povo nem
das forças armadas da nação e que as amea-
ças dos generais fascistas não passam de
chantagem para intimidar as pessoas de ner*
vos fracos. A imensa maioria do povo bra3i-
leiro sofre em sua própria carne com a po-
litica do atual governo e, se conseguir unir
suas forças, está em condições de impor
uma rápida mudança na situação. E, quan-
do falo do povo brasileiro, refiro-me também
aos soldados, marinheiros, cabes, sargentos
e oficiais das forças armadas, que igualmen-
te sofrem com a miséria crescente e que não
se prestarão jamais ao papel de janízaros ou
capangas de um grupelho de traidores da
pátria. Naturalmente, é necessário lutar em
defesa da Constituição e conira qualquer
golpe militar, exigir a realização de eleiçõe*
livres e o respeito ao direito que tem cada
brasileiro de se candidatar, dentro da lei, aos
postos eletivos, inclusive à Fresidência da
República. Nós, comunistas, estamos pron-

tos a marchar com todos os que queiram efeti
vãmente lutar pelas liberdades e pela demo-
cracia e estamos convencidos de que o povo
unido é muitas vezes mais poderoso do que
essa camarilha que assaltou o poder.

Pergunta — Os comunistas participarão
das próximas eleições?

Resposta — Sim. Jamais renunciamos
aos nossos direitos e jamais seremos indife-
rentes diante de tão importante aconteci-
mento. Como patriotas tudo faremos para
esclarecer e organizar o povo, a fim de que
possa derrotar nas urnas os agentes dos mo-
nopólios norte-americanos e todos os gene-
rais e politiqueiros que querem a fascistiza-
ção do Brasil. Unidos, os patriotas e demo-
cratas de todas as classes e camadas sociais
poderão colocar na Presidência da Repúbli-
ca um homem que, apoiado no povo, seja ca-
paz de realizar uma política de paz, de defe-
sa da soberania nacional e da indústria na-
eional, de liberdade e de menos miséria para
os trabalhadores, e de progresso para o
Brasil.

LUIZ CARLOS PRESTES

zando na esperança de intimidar e conseguir,
assim, conservar o poder que assaltaram
pela força das armas.

Pergunta — Que acha da intervenção do
governo na sucessão presidencial?

Resposta — Essa intervenção decorre lò-
gicamente do próprio caráter do atual go-
vêrno. Os generais fascistas querem perpe-
tuar-se no poder. Temem os resultados de
um pleito eleitoral e estão dispostos a tudo
fazer para impedir uma livre campanha elei-
toral. Sabem que não será fácil impor ao país
a candidatura de qualquer um deles e que-
rem, por isso, que o sucessor dc sr. Café Fi-
Iho não passe de um boneco semelhante,
quer dizer, um polichinelo igualmente mane-
jável o flexível, que se preste ao mesmo pa-
pel de instrumento servi! da Embaixada dos
Estados Unidos e desse pequeno grupo de
generais fascistas. Daí, as manobras exigin-
do a maioria absoluta, como propõe o Briga-

deiro Gomes em atitude francamen-
te anticonstitucional, as tentativas de refor-
ma da lei eleitoral com sentido nitidamente
reacionário, assim como a pressão sobre os
partidos e correntes políticas para que se
unam em torno de um candidato útiicoyà
Presidência da República. São manobras ti-
picamente fascistas, que não deixarão cer-
tamente de ajudar o povo a compreender o
que valem os demagogos de toda laia que eiá
nome da democracia participaram do golpe
militar de 24 de agosto e agorj» temem-a li-
vre manifestação das urnas. O povo nao se
deixará enganar por essa pretensa «união
nacional» que não passa afinal da velha
«união sagrada» contra o movimento opera-
rio e popular, contra todos os patriotas que
não se conformam com a venda do país aos
monopólios ianques.

Pergunta — Como enfrentar esta situação?

Resposta — Antes de tudo, é indispehsá-
vel compreender que o governo do sr. Café

AlltCS ^e tu^°> ^ indis-
pensável compre-

ender que o governo do
sr. Café Filho não pode
falar em nome do povo
nem das forças armadas
da nação e que as amea-
ças dos generais fascis-
tas não passam de chan*
tagem para intimidar as
pessoas de nervos fracos.
A imensa maioria do
povo brasileiro sofre em
sua própria carne com a
política do atual governo
e, se conseguir unir suas
forças, está em condições
de impor uma rápida mu-
dança na situação:'
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FIOABAM TONTOS

o Sr Café Filho e seu» auxiliares mais Imediatos
ncárom tontocon, o eseân«lalo do petróleo Conrado
EnSwXK domlqeo. Vít.lits «notas oficias» fo-

,'Sjis c depois rasgadas, outros adiante pre-
narodaV l cm seguida abandonadas. O Sr. Gudln, a
lí*' avlsar-nos por um «le. seus secretários
«e nfto deüojava falar sôbre o assunto, que ja estava

rnloitdo das complicações que o petróleo tem trazido
\stm ml mlnistraçâo. que já tinha prestado declarações
S 7.tS!qS «Ji l»vC desmentido tudo,,, que nao
• incomodiVssemos mais...

Na srde «ia Standard, onde estivemos, a anarquia
nfln era menor. Aqueles enormes louros, muito corai os
e suados, em mangas dc camisa, tramavam um inglês
para ninguém entender. E teimavam: por ora nada
Lom a imprensa. Mais tarde, tentamos ob or.alguma
coisa do Sr. riinio Cnntanhede, recentemente demitido
,1»'Presidência do Conselho Nacional «io Petróleo em
virtude do ser nacionalista. Instado, o Sr. Cantenhode
limitou-se a dizer: . .

— Trata-se de um assunto muito serio*

irmismo etblvdío
O Jornal rio ir. Corvo pu*

bllcou uma nota, ontim,
allrmatiiln que o sr. EtOlVP
no Uns ni\o Irá para o Ml*
nUiírlo ds Justiça.ll'" •••¦0|S
manta uonso do Cntolo, en*
trelanto, MMBurou-no» que
11 conlieeido «Ura' pernanv
bucano Já tu* convidado —
o ncolloii •- pnrn n pnRla
política do govorno. Etolvl-
no, Inclusive, Jn leiia coii'
voendo o nr. Jono Roma pn*
ra chefe do bou gabinete.
Domingo, em Copacabana,
deitado no praia, o sr. Roma,
alias, confirmava <*sso Into
« um Jomallita amigo. #

UM ARBITRÁRIO

O Coronel Otávio Jordão
Ramos, que h*À tempo» mmv
dou espancar n prender mn-
dlcos, tomou pusse, ontem
pela mnnltft, do cargo de ml*
nistro da Viaçno e Obras Pú-
hllens, em solenidade que
contou com a presença do
alegre Sr. Jo&o Café Filho,
do simpático Sr. Ncreu Ra-
mos e dc outras figuras e
figurinhas do govorno de 24
de agosto.

O novo ministro íol o bra*
ço direito de Juarez e «lo
sr. Corvo quando da conspl*
ração que derrubou o go
vòrno Vargas, tramando
eom rara eficiência na Esco*
Ia Superior de Guerra. De*
sempenhava, até sábado, as
funções de subchefe da .O
«a Militar.
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DECISÃO DO PODER JUDICIÁRIO
Sôbre o Mandato de Vereadores

mmm

bvnkas, C OamJlâkU.Ck,

íuando soube, ontem pe*
Ia manha, que um Incêndio
estava lavrando no ediíicio
do IPASE, o ur. Monteiro de
Castro, homem muito snbi*
do e experiente, teria dito
como palpite:

_ Vai ver que o fogo co*
meçou na tesouraria;

Por falar om IP ASE, o
presidente desse Instituto
está brigado com o Sr. Na*
poleão Alencastro. Parece
que tudo se resume a ques*
toes de verbas, puramente
questões de verbas,

Comunlca-noH • Comissão Diretora da Câmara do
Distrito Federal:

"Tendo sido divulgado, por diversos Jornais nun o
Verea Io •Um-Noves, 'resldi-nlo du Câmara do Distrito
Fe lera", convidava m novos Vereadores a WMMtar
sau1 diplomas na Secretaria, dentro do prato de 48 ho-
rai ,I"m reunir no dia l- de fevereiro, no Ploná-
rU, As 14 horas, e eleger a Mesa rin nova "Amara para
1055, a Presidência desautoriza a noticia divulgada, o a
Comissão Diretora lomn público que o mandado# dojio*
euraneu Impetrado pelo Vereador Joso Homero foi con*
Pedido liminarmente, apenas para o^efelio de sustar o
pagamento dos subsídios no periodo de 1» do fevereiro a
16 de março de 1086, esclarecendo a própria notificação
judicial que a questão controversa dn data rio começo da
eglslatura, so 6 a 1* de fevereiro, ou a 16 de março, 1 COU

nara ser resolvida pela 6* Câmara do Tribunal de Justiça.
A notificação ao Presidente ria Cftmara, ria eonceti-

silo do mandado do segurança, foi feita pelo Oficio S.C. 6,
de 28 de Janeiro de 1085, assinado pelo Desembargador*
•relntor Aloyalo Maria Teixeira, oficio *sso quo diz, te»*
tualmcnte:

"Sr. Presidente dn OAmura do Distrito Federal
Em virtude de ser necessária ainda a audiência do

eminente Dr. Procurador Geral no Mnndndo rio Seguran*
ça n' 1.009, em que é Informante a Exma. Comissão Dire*
tora dà Cftmara do Distrito Federal o, nfto havendo tem*
po para julgamento do folio nté 31 dc janeiro corrente,
comunico a V. Exa., para os devidos fins do direito, que.
em obediência aos lermos do art. 7*. n» II da Lei n* 1-535
de 1051, concedi a medida liminar nn sentido de ser pro-
visòriamenta suipenso o juif/iitiionfo, decorrente «io alo
que «leu motivo ao mandado acima citado, requerido por

Josí do Uma Fontes Romero, suspenHíio, allfts, JA deler*
minada pelu Exa, Comlssfto Diretora da CAmarn, segun*
do a Informação do fls. M rio próprio requerente.

Notem que só fnl concedida a medida liminar por
Imposlçfto legal, pois segundo o Inciso II do art. 7«, devo
ser tomada tal providência "quando do ato Impugnado
puder resultar a Insuficiência da medida, caso seja defe*
rlrin". E' a hlpntosc. relntlvnmento uos vencimentos, fl*
cando osclarccldo que tal mtspcnnfla min imporia1, em r«i*
oonhedmonto jirdrlo tio i/lreifo defendido velo impetrante,
que forA examinado pela Cftmara quando fôr Julgado o
mnndndo do segurança.

Nesta opnrlnnlilnde, reitero a V. Exn., os meus pro-
testo» rio perfeita estima o distinta consideração

ns.) Aloyslo Maria Teixeira — Descmbargador-re*
lator".

Como o Tribunal de Justiça entra agora de férias, a

Sucstflo 
controversa deverá ser julgada somente depnls

e março. Assim sendo, a sessão inaugural da nova Cá*
marn c a eleição da nova Mesa só podeifto realizar-se em
16 de março do 1055, ató quando Irão os mandatos dos
atuais Vereadores, de acordo com a Lei Federal n* -M48.
de 5 de outubro de 1051, que alterou a Lei «Orgânica, dis*
pondo que a legislatura será de i anos c que a CAmnra
se Instale, independentemente de convocação, a 15 do
março, a nfto ser que a 6« Cftmara do Tribunal dc Justl*
ça julgue a questão antes de 15 de março, o que náo ó
provável.

A Comissfto Diretora, em vista da dcclsfto Judicial c
do expresso na Lei Orgânica, esclarece que nenhuma reu*
nifto dc Vereadores poderá realizar-se na «Câmara sob o
aspecto de convocação ou Instalação do Poder Legislatl*
vo, o que Importaria desrespeito A decisão do Poder Ju*
dlclárlo c à sua própria autoridade".
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Mamsen , Lacerda...
E' evidente que nem to-

Jos os aconistas da "Trlbu-

na da Imprensa" podem ser

acusados de agentes norte-
-americanos ou de partida-
rios da atual camarilha do

governo. O grupo golpista
utilizou inclusive pessoas
honradas para cobertura de

"-lançamento das ações. La-

corda, porém, garantiu-se a
•propriedade do titulo do 301-

na° pelo qual recebe 1 por

cento da renda da socieda-

de. Desse modo, c com o

apoio de reacionários conhe-

cidos, o núcleo dirigente da

«octedade anônima pode du

Sor à vontade da empresa

Inclusive lançar campanhas

rnU^m°cboUque.Foio:,
£W exempto, com o . *

J080 Cleofas, como ja fora

também com o sr- Osvaldo

Aranha.

CÍCERO VELOSO, NA
ORDEM

Momsen c seus homens
não se limitam no financia-
mento e direção das campa-

'nhas lBcerdistas. Asem tam-
bem diretamente nos tatus

politicos. Eis um exemplo*.

Fernando Cícero Veloso es-
lava presente á sessão dn

Ordem dos Advosados que
sc manifestou pcla 

"renun-

cia" de Vargas, fora mesmo
um dos articuladores da as-

sembléia.
Por outro lado, Momsen,

verdadeiro patrão dc Lacei-
da, está ligado a outros es-

critérios também a serviço
das firmas imperialistas. hn-

k-e tais escritórios, c claro,

podem existir c existem, etc-

tivmr.ente, choques secunda-
rios em diversas questões.
Mas, no essencial, estão sem-

pre unidos pois todos sao pe-

ças da dominaíão do Brasil.

Vanja Orico...
mnii, o grande diretor bra-

Sileiro.

PARTICIPOU DE DOIS
FILHES NA ITÁLIA

Perguntamos à talentosa

intérprete das nossas can-

C8es /olelóriens sôbre as

suas atividades artísticas «a

Europa. Vanja nos disse:
_ Estava trabalhando em

dois filmes na Hdlia. O V'-
meiro, "Terra Proibida", na

varie que se passa em Mato

Grosso, e que está sendo fü-
mado nos estúdios de ue

Pãitlis, O diretor desse fil-
me é De Róbcrtl, o mesmo

,ic "O Mulato", e tantos oit-
¦-iron de grande sucesso. U

sejundo filme dc que parti-
cipei ê o "Torna Pwcina

Mia", dirigido por Campora-
/ini e filmado na "Cine Cit-

' 
fá»

Acrescentou Vanja Orico

à nossa reportagem que des-

sa vez vai. permanecei im

Brasií o tempo absolufa-
mente necessário para a fu-
magem do episódio brasilei-
ro de "Cinco Canções , re-

nressando em seguida a

Europa para cumprir contra-

tos assinados. Prometeu-nos,
-porém, dentro de dois dias,

dar- uma ampla entrevista,
ao nosso jornal sôbre stws
atividades orflsíicas «a Eu-

SAUDAÇÃO AOS FÃS
Antes de despedir-se, Vun-

¦jn Orico dirigiu uma saúda-
rão aos seus unigps-e*fâs,
por intemedio de IMPREN-
SA POPULAR:

— "Eslou profundamente
comovida uo voltar ao nos-
so pais c retomar contudo
com a nossa gente. Senti
enorme saudade, especial-
menti em pleno inverno eu-

ropeu. A todos, a minha sut>-

dação e o meu abraço."

Dessa maneira, além de ou-
trás creláçües» possuais, La-
cerda, por intermédio de Mom*
aen, esta em contado per-
ii-anente com touus os «lúpus
ianques que atuam no Urusil-

Os iiilvogauos de Momsen
— tuja lUiu publicamos do-
nitiigo — aparecem írequen-
loiuente lado a lado com os
delegados üas compánliias de
contabUiuaüe quu se encarre*
gan do controle linance.vo,
uu sonegavao du impoBlos e
desaparecimento, na escrita,
dos meros labulosus das em-
pusijas Imperialistas,

A «1-K1CE» E A
«UELOllTE»

Entre tais organizações de
contabilidade duus se acslu-
cam: l'rice, Waterhouse, 1'eat
& Co., cujoá sócios adminis-
tradores sao os ingleses Kd.
ward Tuliy e Edward Peel
trespectivamente 110 Rio e
em São 1'aulo) o a Deloitte,
Pleitder, Grítfilhs Co., tam-

«bem suo a gestau dos britãiti-
cos Venion Smith, WiUiam
Slèpiien Uertrap Sampson,.
Beinarii Fráíik atables e Co-,
lin Uodírey Stanbury.

Homens da Momsen e De-
loitte aparecem juntos na
RCA Victor Rádio; Colúm-
bia do Urasil S-A- Indústria
e Comércio (discos Colum-
bia); Produtos Dr. Scholl;
Lojas Americanas; Linotipo
do Brasil S.A-, etc.

Momsen e Deloitte, por ou-

tro lado, misturam-se na Co-
ca-Cola,'Urant Advertsing,
Publicidade; Standard Elec-
tric; Cia. Rádio Internado-
nal do Brasil; Fox Filmes;
Cia. Meridional de Minara-

ção; Universal Pictures; Ele-

vãdores Otis; lngersoll Rand

(Máquinas); Rootes Motores;
Helena Rubinsteln Produtos
de Beleza, etc.

A PONTA DO VÉU

acrescentou que antes foi o
Japão que se apoderou de
Formosa e agora os Estados
Unidos, por seu turno, dela
se apoderaram.

O Sr. KlttRshury Smith
observou a Molotov que éle
6 conhecido como um diplo-
mata realista o que como tal
compreenderá que os Esta*
dos Unidos nüo podem renun-
ciar à defesa de Formosa en-
quanto nfto estiver garanti*
da a paz no Extremo Oriente.

Tendo o Sr. Hearst per-
guntado se a Unlfto Soviéti-'
ca adotaria a mesma atitu-
de, no que se refere ao pro-
blema de Formosa, que ado-
tou em Genebra a respeito
da Indo-Chlna, Molotov res-
pondeu: «Há uma considera*
vel diferença entre o proble-
ma da Indo-Chlna e o da Chi-
na. Sôbre um aspecto da
questfto, a posiçfto do govêr-
no soviético é a mesma, quer
se trate da Indo-Chlna ou da
China, ou do qualquer outro
pais do mundo, e é esta: o
Governo soviético procura
reduzir a tensfto interna*
«ional».

Em seguida Molotov advo*
gou a causa da China Popu*
lar e de seu Governo «apoia*
do pelo povo». Reafirmou
que as relações sino-soyiéti*
cas são «fundadas no respel*
to reciproco dos interesses
mútuos.

Os dois Jornalistas obser*
varam a Molotov que é ur*
gente encontrar-se uma solu-
ção qualquer, mespio provi*
sória, a fim de impedir a ex*
tensão de um eventual con*
ílito quo poderia comprome*
ter a paz no mundo.

Conclusões
A China, Não...

<A China náo ameaça nin*
guem -- respondeu o Minis*
tro soviético — e seria bom
(pie ninguém ameaçasse a
China. Essa ó uma condição
essencial para a manutenção
da paz ..a região dc For*
mosa>.

O Sr. Hearst perguntou,
entfto, se o Governo soviéti-
co estava pronto para inter*
vir junto ao seu aliado chi-
nês caso o Governo dos Es*
tados Unidos estivesse pron*
to para pedir aos nacionalls-
tas que tentassem resolver a
questão por via pacifica. Mó*
lotov respondeu que .0 Go
vérno Popular chinês c o que
se chama de governo de
Chiang Kai Shek não sáo
partes Iguais. O Governo da
China Popular — acrescem
tou — tem o direito cle exi*
gir que sejam restabelecidos
seus direitos sôbre Formosa,
enquanto que já é tempo de
Chiang Kai Shek se retirar
para outra parte do mundo e
não atrapalhar as relações
entre Estados, como faz ago-
ra permanecendo em Formo*
sa com o apoio dos Estados
Unidos.

O Sr. Kingsbury Smith
perguntou a seguir qual se*
ria a opinião do Governo so*
viético sôbre a cessação das
hostilidades na região de
Formosa durante o período
de 1 més a fim de permitir
a evacuação, pelas tropas de
Chiang Kai Chek, de certas
ilhas ao largo das costas chi*
nêsas. Molotov respondeu
que é pouco provável que

500 Milhões...

Homem Dos Ianques...
particular especialização.'
Mos Estados Unidos, onde fêz

curso de maccarthysmo. O
coronel Rodrigo Otávio sem-

pre íoi distinguido pelas ai*

tas autoridades do Exerci-
to, recebendo missões nuu-

tares na América do Norte,
onde chegou a passar anos.

Naturalmente, êle nao c

estranho á orientação do go-
vêrno, concretizada em pro-
jeto que tramita no Congres-
so, sobre a transformação
«las ferrovias estatais cm
•-onleoades mistas, pois era

no gabinete de seu antc**es-
• -Sor, sr. Lucas Lopes, que re-

rebiam instruções o deputa-
rio udenista Mauricio Jop-

pèrt e outros membros de
úma comissão encarregada
rio estudar o projeto que
transforma as estradas de

. ferro em companhias mis-
las, isto é, em companhia-!' 
controladas diretamente por
capitais norte-americanos.

. POLICIALISMO

Terão os funcionários do
Ministério, em casa, um gra-
:.vata do couro, um militar
rancoroso, desses que crlnm

;1'fâso 
pelo prajser de exigir

continências.
t* Durante a greve dos mé-

rlicos os jornais noticiaram
que um membro dp Casa"¦Militar 

do sr. Café Filho'¦"criou Incidentes eom os gre'"vistas 
que se dirigiram em".comissão 

ao Calele. |sse
homem foi o lugar-tenente
do general Távnra, o coro-
nel Rodrigo Otávio, o.ue dis-
se o seguinte à comissão que
entrou em paláco: "Por

m m, botava todos os senho-
res daqui para fora. Por
esse presidente dou minha
Vida".

PRÊMIO

Não precisou o coronel
Rodrigo Otávio dar a vida
pelo sr- Café Filho, o chete
do governo que o ex-embai-

x;. •jcjjd.or Kemper apresentou
_ :ioí jornalistas arncHcfinos
"como maravilhou). Alguns

serviços consumados sem sa-
crifício da própria vida va-
leram ao coronel o prêmio
de uma pasta ministerial,
de um posto de maior con-
fiança na politica do entre

guismo.
Sabem os leitores, através

do noticiário dos jornais,
que o engenheiro Plinio Can-
tanheclo recebeu a ordem de
deiTÍssão do Conselho Na-
cional do Petróleo pelo telo-
tone, servindo dc telefonista
o atual ministro da Viação.

A STANDARD

Mas,, o que lem o coronel
rie especial com a Standard?
Apenas isto: o novo minis-
tro é tilho rio sr. Henrique
Rumos, despachante adua-
neiro; que durante uma exis-
tencia inteira foi despqchnn-
te da Cnlori c que poste-
riormente passou para a
Standard.

Se o ministério de 24 de
agosto, para o embaixador
Kemper, era maravilhoso,
quer dizer desse ministério
agora, depois dc reforçado
com a presença do um ho-
mem qúe ppresente as cre-
denciais do coronel Rodrigo
Otávio Jordão Ramos?

levantamos, assim, uma

oonta do véu que encobre
-nrtos aspectos da situação
Imperialista no Brasil: os es-
critórios de advocacia e de

contabilidade, que consti-
tuem importantes elos de li-

gação dos grupos financei-
ros norte-americanos com os
seus agentes no Brasil, como
Lacerda.

E' no interesse dos meios

que eles representam que a
"Tribuna de Imprensa" de-
sencadela sua atual campa-
nha golplstn para a qual se
npoin, por. estranha cojnci-
dência, nos mesmos minis-
tros que assinaram e são
acionistas do jornal cle
Momsen.

outros passos. Mas o acôr-
do "em princípio".

VARIANTE DO ESQUE-
MA TAVORA

O projeto Standard denun-
ciado pelo 

"Diário de Noti-
cias" é mais uma variante
do projeto Juarez, inspira-
do pela mesma companhia.
Conforme tem dito e repe-
tido, o chefe da Casa MIU-
tar é por um "bloqueio" da
Petrobrás, isto é, por seu
confinamento às jazidas de

petróleo e pela entrega das
outras áreas petrolíferas-_do
Brasil à "livre concorrem
cia". O mesmo é o que ob-

jetlva o projeto da Standard
concretizado na proposta de
Johnson e Welch.

Pfcít líÓliEO E 24 DE AGOSTO
A conspirata c-onka o pe.

tróleo foi o centro do golpe
de 24 de agosto. Os civis e
militares que se deixaram
iludir por uma pretensa luta
contra a corrupção já tem.
nessa altura do Governo de
Juarez-Citfé, n-.otivos de so-

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusôes ae Unho Imltuçlio des-

«le CrS 80.00. Ralon a CrS «S,OU.
Mita rugH a CrS 1BO.0O. Rua
da Alfândega, 318 — •• andar

Rendosos Cargos...
um monstruoso crime de
morte em Sertánia. Waldocy
e primo do Sr; Elelvino
Lins;

Gehésio Roma — policial,
irmão do beleguim João
Roma;

Luiz Paullno de Siqueira
— parente do deputado etel*
vinista Walfredo Siqueira;

José Galdênclo Sobrinho —
candidato a deputado esta-
dual derrotado f ragorosa-
mente nas eleições de nuttt-
bro; e

Múcio Uchóa Cavalranlt
-~ oficial de Gabinete rio Sr.
F.telvirio Uns.

O.s demais «fiscais» no-
meados são todos ligados dl*
retamente à política do gn-
verno. Um deles, o Sr. Amé-
rico Leilão Filho, íoi nomea-
do aos 53 anos de idade, num
flagrante desrespeito aos Es*
tatutos dos Funcionários Pú-
blicos Civis de Pernambuco.

NAO FOI ESQUECIDO
O IJDER DA U.D.N.

Golpe r...
OB. condutores palestravam a
espera dn entrar no safvlco, Ro-
dearam logo a reportagem;, polü
estavam conversando sdl-re »
campanha por aumento dc sn-
lnrio.

Assim rosponderum 1*1 nussu
pergunta:

rtomualdo Aruujo Caldas, con-
clutor: «Sim, se houver golpe de
militares fascistas não podere-
mos nem pensar om aumento. Os
preços dos gêneros continuarão
suhlndo, e nos estaremos com
uma rftllia na bflek».

Laert Laurlndo, condutor: «A
primeira coisa que Innlo 6 pôr
lianü *. polielalescoa em nossos
calcanhares, E o diretor da
Light vai ser prefeito do Rio de
Junelrov.

Olímpio V. dn Costu, do rc-
gulamento 4: «O peixe precisa
de água para nadar. O traba-
lliartor precisa «le l|hr.rri;ido nn-
üi poder fazur suas roívlmli* a-
cies. O golpe ièrla a destruição

de^a pouca Hberdsd* qu* ainda
temos. Tudo oue )4 conquista-
mos Iria por água abaixo.*

Manoel Antônio Silva, fiscal
27: «Os golpistas podem ter
uma surprêsu. Set quo vao fnlar
loj-o em massacrar comunistas,
paru apresentar sorviço nos nor-
tc-americuniis. Em 24 de agôs-
to Jíi a eol.-u nfio saiu romo ôles
quertum. Querem agora fazer o
nua niio puderam em 2-1 do
agosto. Nôsse dia o povo esteve
nus ruas, Impediu que os gol-
pistas fizessem o que bem que-
riam. Desta vez os juscellnlstas,
getullstns e «'omunlstns também
Irão paru u ruu. As águas vão
rolar.

JVJSf-EIJNISTA

Antônio Marcial, condutor,
àlsáe que 6 Juscollnista. Paru
Ale não- hi democracia quando
se Imnfie que um candidato de
partldi. miiiiirllárlo nüo pode
ser òHntltdalo.

O atual Secretário da Fa-
zenda, Sr. Mário Pinto dn
Campos, foi aquinhoado com
as altas funções de Inspetor-
•Oral, padrão N. Sua Irmã,
de nome Maria Madalena,
foi guindada à posição de As-
«Istente-Gernl do ..Gabinete-
Um primo do Secretário, do
nome Artur, foi nomeado
Chefe de Posto. E outro ir-
mão, Classificador de Notas.

O líder do P.S.D. na As-
sembléia, deputado Nilo Pe-
reira, que foi repudiado pelo
povo no último pleito, será
nomeado Diretor-Técnlco do
Ensino Secundário, Outros
deputados que não consegui*
ram reeleger-se, como os Srs.
Severino Mário, Nelson Bar-
bosa, Edmar Moury Fernan-
des, Afonso Ferraz, José Pi*
res, Deocleclano Pereira Li*
ra (este, lider da U.D.N.),
também serão nomeados fls*
cais de renda, cujos venci*
mi-mln-- variam enlre IR o 20
mil cruzeiros mensais.

bra para identificar os ho-
mens que 03 transformavam
em trampolim para ambições
mesquinhas e antipatriótlcas,
e recusarem-se a ser de no-
vo a massa de manobra pa-
ra a ditadura aberta que «
Governo quer Implantar.

¦rjvnMos atos
ENTREGUISTAS

Visando a preparar o ter*
teno para as medidas entre-
guistas, vários atus foram nos
últimos dias postos em prá-
ti"a, ressaltando entre eles:

— A demissão do Ur.
Plinio Cantanliede da presi-
dência do Conselho Nacioiiul
do Petróleo;

— A nomeação, par»
a pasta da Viução, do Cel.
Rodrigo Octavio, homem de
Juarez, que foi o portador da
exigência da demissão d° Sr.
Plínio Cantanhede;

— 0 aumento do pre-
ço da gasolina, com a finali-
dade de fazer crer quo o eu-
carécimentd do í^oduto é de-
vido à atividade du Petrobrás;

— A apresentação, no
Senado, do projeto Painpeu*
-Mader, que extingue o mo-
nopóUo estatal.

HOOVER ANTECEDEU
JOHNSON

Em novembro do anu pus-
sado, conformo fizemos públl-
co, a Esso reforçou sua ver-
ba de propaganda entreguis-
ta com mais 15 milhões de
cruzeiros.

Nessa mesma época, con-
formo denunciamos na edição
du dia 20 do referidos mês c
ano, lleibi.it lloovcr arrumou
as malas para vir ao Brásjl,
como membro da delegação
ianque ã Conferência dc Qui-
tandinha.

Sôbre o assunto, informou,
então, a «McGratv-Hill Ame-
rican Letter», conhecido bole*,
tini informativo norte-ame-
ricano:

«Os Estados Unidos que-
rem ajudar Café Pilho a re-
solvo- o problema Idos gas-
tos de divisas com petróleo).
Desde que, em qualquer tem-
Po, Café requeira sua presen-
ça o SUBSECRETÁRIO OE
estado; sr: iioover ju-
NIOR, ESTARIA 1'KONTO.
A IR AO BRASIL, SUPER-
VISIONAR O DESENVOLVI*
MENTO PETROLEIRO. TAL
COMO FÊZ NO IRA".

Como se sabe, Café «re-

qilereti» a vinda de J/Ioover

quo manteve, no Rio, demo-
radas conferências com as
autoridades brasileiras, ama-
ciando o caminho para John-
son e Welch.

Não há nenhuma duvida
de que, no Congresso, não
será possível fazer aprovar
os projetos entreguistas que
Juarez inspira. E essa é uma
das razOes pelas quais, jun-
tamente com os planos en*
treguistas, exacerba-se, a
olhos vistos, a nova pro*
paganda de um golpe mili-
lar. No atual momento, ne-
nlmma vigilância será e*-
cessiva.

alguém tente impedir Chiang
Kai Chek de evacuar suas
tropas dessas ilhas.

A uma pergunta do Sr.
Kingsbury Smith sôbre um
eventual ataque das tropas
chinesas contra as forças
do Kuomlntang em curso de
evacuação, Molotov respon*.
deu que náo estava em eon*
diçôes de falar em nome do
Governo da China Popular,
ao qual, disse, deve ser fei*
ta diretamente a pergunta.

Perguntando-lhe o Sr.
Kingsbury Smith se o Go*
vérno soviético estava dispôs*
to a fazer essa pergunta a
Pequim, «em nome do Go*
vêrno dos Estados Unidos*,
Molotov perguntou ao Sr.
Kingsbury Smith se o Go-
vérno dos Estados Unidos o
habilitara a fazer tal pergun*
ta, ao que o jornalista e seu
colega retorquiram salientam
do que não estavam encar*
regados de nenhuma missão,
nem pelo Governo de Chiang
Kai Chek nem pelo dos Es*
tados Unidos.

Depois üe terem agradeci*
do a Molotov por ter respon*
dido suas perguntas a res*

peito dos problemas do Ex*
tremo Oriente, o Sr. Hearst
indagou do ministro sovié*
tico se concordava em abor-
dar as questões européias.
Tendo Molotov acedido, o Sr.
Hearst em primeiro lugar
fêz alusão à mensagem
enviada por G.M. Malenkov
ao povo norte-americano por
motivo do 1* de janeiro, men-
sagem na qual aludia á cria-
ção de uma rede de bases
milUares norte-americanas
»m torno da União Soviéti-
ca e acusado esse fato de ser
o responsável pela tensão

que reina entre os Estados
Unidos e União Soviética. O
Sr. Hearst perguntou, de-

pois a Molotov se o governo
soviético estava disposto a
dar um passo à frente no
caminho do desarmamento,
e suprimir as bases terres-
tres e aéreas de que dispõe
na Áustria com a condição
de que *as três potências oci-
dentais façam outro tanto
no objetivo de criar um am-
biente favorável à coexistem

cia pacifica, antes mesmo
que seja concluído um tra-
tado de paz com a Áustria.

Observando que lhe fa-
zlam duas perguntas bem
distintas, uma relativa à
Áustria e a outra a respel-
to das bases norte-america-
nas, o ministro das Relações
Exteriores da União Sovié-
tica respondeu que a respei-
to da Áustria a posição do
seu governo era bem conhe-
cida. Quanto às bases norte-
•americanas, Molotov frisou
qtie elas testemunhavam a
atitude inamistosa dos Esta-
dos Unidos para com a
União Soviética.

O Sr. Kingsbury Smith
observou, então, a Molotov,
que os Estados Unidos não
podiam concordar que se
«qualificassem dc hostis-,
medidas que não são senão
puramente defensivas, mas
que julgava que se se come-
casso a liquidar, de uma par
to c outra, as bases estabe* j
lecidas r.a Áustria, com o
tempo seria possivel fazer
o mesmo noutras regiões.
O Sr. Hearst interveio na
conversação apoiando seu
confrade.

V. M. Molotov respondeu-
•lhes que não julgava que
uma tal medida pudesse se
revelar contagiosa. Obser-
vou aos seus Interlocutores
quo não há nenhuma base so-
viética em torno do territó-
rio dos Estados Unidos ao
passo que «os Estados Uni-
dos julgam necessário ter.
para sun segurança, bases
na Noruega, na Turquia c
mesmo no Paquistão e cm
Formosa. So se considerar
os problemas de segurança
sob êsso ângulo, pode-se che-
gar a deduzir que os Kstados
Unidos têm necessidade de
possuir bases em todos os
países--. V. M. Molotov
acrescentou quo ninguém
acreditava, aliás, quo crian-
do uma tal rede de bases os
Estados Unidos agiam em
função de considerações de
pura segurança.

¦Com essas palavras, os
dois jornalistas nprte-ameri-
canos so despediram do \.t
Viee-Presidentc do Conselho
e Ministro do Exterior da
URSS e lhe agradeceram ca-
lorosamento por lhes ter
concedido essa ont**evist/-.

si;<:ijhs*»j.
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401 — ¦ob.. Mis IOS

A PRIMEIRA
. GASOLINA
DE CUBATÃO
No domimji* passado, dia

30, cntnsu em- operação, às
1(5 horas, a refinaria dc Cu-
balão, recebendo a primeira
remessa de óleo para refi-
nar. E' atualmente a maior *
«lo Brasil, c, no Inicio, vai
funcionar com.'20.(X)0 barris, .
passando logo depois para
•15.000. A partir de s«ds me- .
sos, mal? ou menos, irá ope- :
rar com 60.000 barris. A Re-
finaria só será inaugurada, .
oficialmente, em fevereiro,
uma vez que se acha na fa*
se dos testes de aprovação, •
os quais até agora têm dado
resultados positivos. Ontem, .'
segunda-feira, às duas o
meia da manha, saiu a pri- .
meira gasolina, cujo fatura-
mento será feito em soleni-
dado a ser realizada ainda .
esta semana. '• !'

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» terrad»» « opai-a»

Hindus o material» par» •jonaj'
truc&o ^m moral. Pre<,£» £*MJT ¦
vliitos. qno «6 O CABIA»*"*
noilo fazer. Venda fc vleta, -—
Una olaria Teixeira, tS, 0.x*U
do «-rua; — TIBCKCIO JOSHf
DA SII.VA.  

'¦'_

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos j*râll«:o» em «eraí.
Precol oiôdtoo». Bua Leénolo «1*
.Mbuiiuerque, SI, Saúde — Ul**
trito Fcdcrnt.

CAFÉ' HARMONIA
Bi-htdas nacional» e eelrnn-

celras Uo tudo para todna.
Ambiente «Io primeira urdria.
Una Pedro Erneitu 60 — Saiu»

ÓCULOS
O «ou dinheiro valerá o d»>

bro, »e inando.r aviar a Ml r«j-
celta nn ilTKJA IIIIS. Somos nl?
tnniento cupi-cinlizados, eom MC*
nlcos o oftdnu ii» «na» Prd<;,;j*Hn» Visconde de 1'lra.la, M'-
Ipanema. (Junto à Praça «Sen.
Osório) — ÓTICA IMS.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Ccltnciro Público — Prédios,
Slnvels. Terrenos; etc. — Escri,.
tórlo e iSeijão de Venda»: Kua
di. «'ullnndu. III — Tcl.i gj-UOS.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Móveis estofados em Rornl. Re-
formas — tiipns — Cortinas1 —
Iiouiiraçiics. Kua Montevidéu,
1'305 — 1'enlia. Ileeados pelo
tel.: 30-170'*!. — Atemte-»e •

domicilio.

Interfere o Banco...

SÍTIOS
Por apenas

Cr$ 200,00 por mês
Local montanhoso ou beira-

-mur — Sem «ntrada • »eni
Juros, posso Imediata.

Tel. 43-23B4 — Falar com. o
sr. JiiNtnsa lis 2ns.. 4ns. «i Sa».
-feiras —*Conducüo (p-atl»...

pessedistas contrários ã can-
didatura Juscellno, q *. se
aliam para isso à UDN.

Ontem esteve na Câmara
o sr. Clemente Mariani, pró-
cer do partido dos lenços
brancos e ex-ministro do go-
vêrno Dutra, atualmente na
presidência do Banco do
Brasil. Houve longa confe-
rencia dos srs. Mariani e Ne-
reu. Pouco depois deputados
9 jornalistas' começavam a
tomar conhecimento de que
vai rebentar a falência do
Banco do Vale do Paraiba, de
grupo a que pertence o sr.
Mazzilli. Acresceu-
t a va-se que de há muito
o Banco do Brasil sabia da
situação dé jinsolvaMliclnclc
do banco do sr. Tiíàzzilli. Mas

foi preciso que aparecesse o
nome deste como candidato
à presidência da Câmara pa-
ra que os moralistas da UDN
e de outros setores do gol-
pismo julgassem convenien-
te lançar mão do trunfo cui-
dádOsanientè guardado, eo-
mo bomba de retardamento,
pelo sr. Clementi Mariani.

Eis aí o recurso de que
lançam mão os politicos
mais ligados ao Catete. O

golpe retardado do Banco
do Brasil contra o banco de
üm candidato a presidente
da Câmara é uma autêntica
manobra gregoriana às aves-
sas, que nem por isso deixa
de ter o sou cunho de imo-
ralidade reforçado.

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

•lunto a Kodoviu Hlo-Sao Pau-
lo. — Lotes do 15*i50 — 75» ni2.
— A partir de CrS 20.000,00 em
prestações mensais de Ct$ Ü»t,t0

— SEM ENTKA.UA. — Condn-
i'fin especial «' irrntis no Jnr-
«Ilm Meyer. Aos domingos, ii»
s horas, p r «1011 ia r IVALCl.it
MAUTIXS. corretor autorizado.

Pensão
do Papai

% A melhor pousâo de Copa«

Aprovada Pelo Senado...
ralizar a operação. O contra*
to cie construção da adutora
do Rio Guandu foi assina-
do pelo Sr. Alim Pedro quair
do ainda era Secretário do
Viação e Obras Públicas da
Prefeitura. Assinou o con-
trato com a companhia nor-
te-americana TETRACAP,
que tem como testa-de-ferro
o atual diretor do Departa-
mento de Águas e Esgotos,
Sr. Edgar Pereira Braga.
Neste contrato ò Sr. Alim
Pedro compra pára a adu-
tora um encanamento dé ai*
lo custo, já condenado pelo
Instituto Nàctóriál.' de Tbc-,
nologia. Alim Pedro sabia
que os tubos não presln-
vam, quando os comprqii.:
Até mesmo vistoria judicial
para que a companhia rior.
te-americana indenizasse n
Prefeitura pelos prejuízos
causados na construção an-
terlor já fora' feita na 4.-
Vara da Fazenda Ptiblica.

N*0 POIWA SANCIONAR
Se o prefeito sancionasse

o artigo em questão, apre-
sentado pelo vereador co-,
munista Aristides Saldanha;
teria que submeter-os ca*
nos da adutora a exame do
Instituto Nacional de Tecno*
logia e exigir a devolução
do dinheiro Já pago se os
rani-is nfio prestassem. O
prefeito, sabendo, que os ca-.

nos não prestam mesmo, nao
poderia sancionar o artigo,
pois está evidentemente com-
prometido no caso. Desta
maneira, alegando a neces-
sidade de resolver imediata-
mente o problema do abas-
teci mento da água, votou o
artigo moralizador. E não
apenas isso, mandou Imedia-
lamente emitir os títulos da
dívida púhiica muito antes
de ser o seu veto apreciado
pelo Senado.

Ú cubana.

I
Asiel» a Tcsp«4to.'

Rua Ronald de
Carvalho, 74.

GADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUHV continua vendendo
barato BlusCos Ue ôtlmu con-
tecçlo, Uo imitação u Unno a
Cr."* 80,00, Ue ralon especial a
CrS 65,01). Mata ruga um belo
tecido a Cr? 160,00. Frezcln ém
todas aa «'Ores a Crf ISU.ÜU.
Praça da República. 63 — 1'
andar.

LUVAS SEGURANÇA
«v

#'%
tf*»

*2? «Pis, ií

Ut-JD. BRASILDiR?/-*

AS LUVAS SEGURANÇA -.•.
frotetoj-a das mãos no trabalho.'

AS LUVAS SEGURANÇA cb-
iviiinlcn que, rontlnunndiv seus
esforços no combate nos aclden-
tes do trabalho e contágio dos
micróbios, agradeço n tnrins am*
trabalham pela grandeza «lo
nosso Brasil u pede que espqrl*
mentem ns novas LUVAS SE
GUHANCA que estilo com reri
bradas costuras e melhor couro,
ínndo nsslm dupla duraçdo.

T A 11 It I C A :
BUA DA AMÉRICA. 167
Oasa % — SANTO CRISTO

Rio do Janeiro

Aceitamos pedidos pelo Bceni-
lnttso Fofltnl.

kmw-*'*^^
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700.000 Cruzeiros Para os Bolsos do Cônsul americano
m

ti .. _„_ . . _, ____^__ Tenentes da Aeronáutica
f\ GWlith Informa, " —

\m titulo de oito co-
lunns, que «O llrasll não
está á venda». Into dc-
pois dc ouvir, salvo seja,
o eminente patriota Sr.
Eugênio fíudln, a propó-
sito dc ttmu oferta feita
pessoalmente, dlrctamcn-
te no Presidente da Re-
pública, dc um empréstimo dc 500 nú r
IhôcH de dólares, por parte doW OU-
tro Presidente, o da Standard OH Com-
pany of Urasil — e na presença do Ml-
nistro da Fazenda, que o teria levado ao
Catete. juntamente com o br. lco
Wclch, diretor daquele truste.

fi interessante lembrar que poucos
dias depois dessi encontro, levado a
efeito a 19 de janeiro, o Sr. tateHlho
punha na rua o Presldcntodo,C.N.^.,
engenheiro Plinio Cantanhede,defensor
da exploração do nosso petróleo pelo
Estado.

ftaáfkff

OS 
REPÓRTERES estiveram iiob es-

critérios da Standard, onde foram
informados: \ ,

_ Foi uma visita dc simples cor-
dia lidade

Cordialidade entre o Presidente da
Standard Oil e o Presidente da Repú-
blica... Cordial também teria sido,
certamente, a oferta dc 500 milhões.

ir

OGOVfiRNO 
ainda nao está fuzilan-

do patriotas, como no Irã, cm dife-

sa dos interesses dos trustes estran-

geiros do petróleo. Mas mantêm no

cárcere, e arranca as insígnias dc jo-
vens oficiais dc nossas Forças Armadas,

do que há de mais puro nas fileiras mi-

litares. dos que estão incumbidos da

defesa dc nossa soberania, para fazer

silenciar o clamor patriótico que denun-

cia o crime dos vendilhões, fi o caso dos

Mauro Vinhas de Quel-
rox e Luis de Paiva Sll-
va, cujo exemplo de bra-
vura e altivos patrló-
tica nos enche a todos
de orgulho e confiança
nos brios da maioria dos
oficiais de nossas Forcas
Armada».

ir.

RAUL FERNANDES FAZ PRESSÃO PARA QUE SEJA INDENIZADO 0 CÔNSUL AMERICANO EM
PORTO ALEGRE POR DEPREDAÇÕES DE QUE t ÊLE PRÓPRIO RESPONSÁVEL - VIDRANTE

PRONUNCIAMENTO NA ASSEMBLÉIA GAÚCHA CONTRA A NEGOCIATA
PORTO ALEGRE — (Do correspondente) —

Vem causando Indignação neste Estado a pretensão do
cônsul norte-americano, que pediu vultosa Indenização
por móveis, perfumes, meias unglon» e bolas dc golfe
destruídos durante as manifestações ocorridas nesta
capital a 24 de agosto, quando o povo saiu à rua paru
se opor ao golpe inspirado pelos Imperialistas Ianques.

ENQUANTO 
Joga patriotas ao cárce-

re, para que a conspiração contra
o Brasil não seja perturbada, o Presi-
dente da República, em seu próprio ga-

.binete, transaciona com os que preten-
dem sc apossar de nossas riquezas e
com isso liquidar a soberania do pais.
Condenados, privados de suaa patentes,
os oficiais Vinhas de Queiroz e Paiva
Silva, do fundo do cárcere, dirigem-se
aos seus companheiros dc armas c a tq-
dos os brasileiros.

Depois dc afirmar que os motivos de
sua condenação, como dos outros mi-
litares, são dc natureza politica, dizem
eles:

; Mas o que é preciso ficar bem cia-
ro para os nossos colegas de armas, e,
principalmente, para todo o povo, é que
não cometemos crime algum. O pro-
cesso que nos foi imposto objetivava,
principalmente, impedir que os milita-
res, fazendo uso das garantias c direi-
tos que a Constituição assegura a todo
cidadão, debatessem e participassem
da solução dos problemas que afligem
nossa Pátria.5

É dever de todos impedir que se
transforme o Brasil em um novo Irã.

Referindo-se ao movimento pela §
emancipação do Brasil, escrevem ainda 0
da cadeia aqueles dois jovens oficiais: g«Integrantes que somos dêsse movi- |
mento emancipador, embora condena- 0

Traia-se dc um projcto-lcl
encaminhado à Assembléia
legislativa autorizando o
Executivo a abrir um crédi-
to de Cr$ 700.000,00 para pa-
gtimcnto do indenização ao
cônsul. Na Assembléia Lc-
glslatlva, vários deputados
pronunciaram-sc enérgica-
mento contra a escandalosa
pretensão do cônsul, di-nmns-
trando a sun repulsa íi neln-
tosa negociata.

O deputado Croocy Cava-
lhclro de Oliveira, represen-
tante trabalhista naquelo
Legislativo, condenou as pre-
tensões do cônsul, accn-
tuando:

«Nós, que somos pátrio-
tas, nâo poderemos admitir
um projeto dessa ordchi.
Condeno esse projeto, tenha
sido êle da Iniciativa dc
quem seja. A verdade 6 cs-
ta, sr. Presidente, 6 imoral
o que pretende o consulado
através do Poder Executivo.:-

SÓRDIDA K ULTRAJANTE
PRETENSÃO

O deputado Hélio Cario-
magna afirmou que cm uma
proteção descabida aos nor-
tonmcrlcnnos o <luo ° mes-
mo nüo fôrn (cito com os nn-
cionais, atestando a parcla-
lidado com quo o govôrno
agiu no caso. O deputado
Dcrllt Chaves, do PSP, ntn-
cou vigorosamente n níron-
ta noi-tc-nmcrlcana. Fizc-
rnm-so ouvir também cm
aparte ou discursos os depu-
tados Mem do SA, Artur Ba-
chlnl, Unirio Machado, líder
do PTB, Adalmlro Moura o
outros.

E' preciso assinalar a cs-
perteza com que foram nvn-
liados os bens dc que (ala o
consulado americano.

E' Ho todos sabido que os
consulados c os funcionários
americanos que eslão no Bra-
sil podem Importar dos Es-
tados Unidos, sem ncccssl-
dade dc pagar Ágios ou qual-
quer outro imposto, files

csiãii nclina dn le. tolnçAo vi-
gente em nosso próprio pni-i.
Kniieiiiutii, quando ho Ira-
tou do avaliar os movoU o
utensílios que estavam no
Consulado, tomau-so como
hnso o dólar, nfio pio eítm-
bin oficial, mas pelo liiinliln
livre, Isto í-. a 77 cruzeiros!

E' evidente que só nesta
• iransii.AozInlin , o Consuln-
do giiuhiii á pelo menos qun-
tro vezes mais do que dos-
pendeu nn compra dos uten-
sllins nos Estados Unidos.
Além dos Ianques serem os
responsáveis pelo quo suco-
deu a 21 dc agosto, ainda
vfto cobrar os serviços! Dal
os justos c generalizados
protestos contra o projeto
dc Indenização dos Ianques.

A REPULSA DO POVO
GAÚCHO

Mr. Robcrt Hoard, cônsul
norte-americano, quis nrro-

canii-nn-iiii- cotiMestnr ns
ncusaçôos feltns nn Assem-
bliMii Legislativa Ã (rnudo
quo ns Ianques pretendiam
levar n efeito no processo do
IndcnlzaçAo. Para as suas
negociatas, contam os lati-
quês com toda .sorte de pri-
viléglos, como O evidencia a
atitude do sr. Hnul Kernnn-
des, ministro do Exterior,
determinando nn governo dn
Estndp n rápida Indenização
no cônsul, E ôste pretendo
ganhar, na negociata, nndn
menos de r>9 cruzeiros em
cada dólar!

O cônsul Ianque ofendeu
o brio do povo rlo-grandcnsc
que falou pela voz dos de-
pulados estaduais. Pnrn
mnlor revolta do povo do
Rio Grande do Sul, ns Ins-
trucôcs do sr. Raul Fcrnnn-
des a favor dn ncgoclntn con-
firmam a subserviência do
governo atual ao Imperialis-
mo nort('•americano.

f/mWÊWÊKmWsWÊIÊÊHÊÊIKÊÊ

Í0P.S.B.
Contra

o Golpe

Efetivados os. Interinos
da Câmara do Distrito

A 15 dc março — A eleição da nova mesa,
diz o presidente da Casa

Senado

uivinu v».»»..r ., cDiurio Uticioi», cietivou
dos c no cárcere, sentimo-nos orgulho- AOs os funcionários interi
sos da luta do nosso povo pela emanei- j| da Caneca do Distrito

pação do Brasil.»

Uma resolução da mesa di-
retora, dc -0 dc janeiro, sò-
mente ontem publicada no

Diário Oficial», efetivou to-
nos
Fe-

deral, que estão há mais de
um ano no exercício do car-

V.7 OS FARSANTES
pHElfANDO ¦ n nerlfe, ii (im

de assistir â pus-n do piir-
relro Cordeiro do Knrlns. o Sr.
Tosta rdrlo concedeu entrevista
ii lmprentii local. Os jnniolls-
ta» queriam Milii-r, prlm-ipul-
mente. sobro n recente flxnçiio
do preço do .ullowatt-luz (CrS
1.30). O Ministro ilu Agrlcultu-
ra. e.vpedltii informou: — «As
tarifas provisórios do eiicrRlii
eMtrlca paru o Iteclfe foram cs-
tabelccidns, cm caráter provlsn-
rio. até que so rcull/o um cs-
tudo completo sobre, us con-
dlcfte» da cnipríml concessloiiii-
ria em Pcrnamllilco».

("orno o Ministro Torto A lio-
mem de muito fnlnr, prosseguiu
ralando: — «As tarifas podem
ler surpreendido, piiríin o Ml-
nistírlo não 6 autônomo paru
agir, lendo que obedecer il lcl
que determina u romiincriiçito
ao capital Invertido o em movi-
menjii". Frisou, iilnilu. conti-
niiando, que upós novos estudos,
se o DAK cbcciir íi conclusão
ile que n* tarifas devem dlml-
milr. nesse sentido serão esla-
belecldus as definitivas; sc as
conclusões dos técnicos da 1)1-
visão de Águas, entretanto. ío-
rem no sentido de uma majnra-
cão. o Ministério ik-vorií eslalic-
lecí-lu.

O Sr. Cosia 1'ôrlo insinua que
somente age dentro da lei. As-
sim como o seu colega de gnlil-
nele, o vciulc-pAIrla Kiigfnlo
fludln. que, pilhado em flagriin-
te de negociata contra os inte-
rêsses nacionais, levando dois
homens de negócios para uma
peita em regra no austero Sr.
,loão Café Kllho, também se
desculpa falando em lcl. A lei
dos lucros máximos, du opres-
«So e da coloni'/iii.'ãn. Que far-
BRiíte!

0 Povo Mineiro Protesta Nas
Ruas Contra o Golpe do Catete

A defesa da Constituição e das liberdades mobiliza largos setores
de opinião, por cima das divergências partidárias — Café, Juarez

e Lacerda, vaiados e ridicularizados pela massa

Vir GREGÓRIO
INTERVENTOR

O 
CORONEL AURTZ COEl.nO
vivia jogando sinuca c pre-

gando austcrlilnrti? nos siilõos do
Clube Milltür. Depois •'» SOlpc
de 2'lde agosto, mudou. Passou
a estrategista dc Cafí Filho, lio-
mem de. segurança presidencial.
Ou em outras palavras: grego-
rio branco do austero presidento
do governo esso extra fõrçu
total.

Que o negócio rendo, rende.
Cinco meses depois du usurpa-
Cão do Poder cl-lo feito Inter-
ventor Federal du Território do
Rio Bra. co. I.á se vai o homem,
cheio de poder c ii,1uda-dc-custo,
para um alto cargo.

fi assim li austeridade desse
Governo. Funciona pra Inglòs ver
p sempre contra o povo. A no-
meaç&o tão rápida do gregurlo
branco de Café teve grande rc-
percussão no snlão de jogos do

i Clube Militar, onde o fato <5 glo-
. sado das mais variadas manei-

ras. Aurfz, Auilz quem te viu,' 
quem te vè: antes era só na si-
nuca. e na pregação da austeri-

.dade, agora í a pratica dos fa-
tos. Uma boca rica numa re-
giáo cm que os americanos têm
n direito ue é.\initen'Uóría))to-'• 
dé os gordos proventos quo
advêm da marmita-

ft GUDIN E 0 B.D.E.

OS 
PLANOS destinados n asfl-

xlar a economia nacional,
•razão do ser do ntifnl governo,
vSo sendo por este, posto» em

£' 
rátlca, num açoifcinento redo-
rado, ív medida que se escoam pn* nomos meses que lhe ies- <_

BELO HORIZONTE - 31
-- ( Do correspondente) —
Nestes últimos dias, desde
o discurso do sr. Caíé Fi-
lho, de clara ameaça de um
golpe militar-fascista, no
caso de a sucessão preslden-
ciai não tomar os rumos im-
postos pelos patrões ameri-
canos de Juarez Tavora &
Cia., os comícios e as mani-
festações populares se su-
cedem na cidade, afirmando
a decisão popular de não
permitir a liquidação das li-
herdades democráticas e a
implantação de uma dita-
dura.

ANTIGOLPE E'
DENOMINADOR COMUM

Na Avenida Afonso Pena
há constantemente, dé dia ou
à noite, grupos reunidos em
comícios improvisados. Sur-
ge um orador do meio do
povo, começa a falar na
ameaça que paira sobre a
Constituição e a denunciar
os donos do Catete como os
conspiradores, conclamar os
mineiros à união em defesa
da Constituição, e o comício
naquela esquina vai se repe-
tindo em vários outros pon-
tos da movimentada artéria
central da capital. Nos dis-
cursos desses oradores po-
pulares lia dois temas em
torno dos quais se estabelece
imediatamente completa uni-
dade entre os ouvintes: ne-
cessidade dc impedir o gol-
pe e repúdio a Café Filho,
Juarez Tavora e Lacerda.

O entusiasmo de que o
povo mineiro está possuído
na luta por assegurar a

campanha sucessória sem
subversão das normas cons-
titucionais, inspira o lápis
dc artistas anônimos: nas
árvores e nos postes _pare-
cem freqüentemente carica-
turas dos conspiradores do
Catete. Café Filho, Juarez e
Carlos Lacerda são figuras
que nessas caricaturas, feitas
muitas delas em pedaço de
papel de embrulho, encar-
nam a traição, a baixeza e a
ferocidade contra o povo.

MINAS NAO RECUARA
Nas diversas camadas so- -

ciais, nas rodas que se for-
mam nos cafés, às portas
dos hotéis, por toda a parte,
ouve-se sempre, e já pare-
ce um refrão, esta mesma
frase: «Minas não recuará».

E' sensível, por toda a par-
te, a cristalização de uma
convicção: não haverá gol-
pe se o povo se unir para
garantir a eleição presiden-
ciai. Mesmo a figura do can-
didato mineiro recua para
um segundo plano. Comen-
tam-se menos ps méritos ou

os deméritos do governador
candidato do que-a respon-
sahilidade que o momento
nacional confere ao povo
nesta conjuntura política.

go. O sr. Levi Neves, .resi-
dente da mesa, por não eon.
cordar com a resolução, dei-
xou consignado seu protesto
na ata como voto vencido.

A SESSÃO DE HOJE

Sobre a sessão marcada
para hoje à tarde, correm
desencontrados rumores. Uns
afii-n-.am que haverá a ses-
são e que seru eleita ;i nova
mesa diretora, ficando em se-
guida a Câmara cm recesso
pai lamentar ató n dia 15 dc
março. Outros afirmam que
eir. hipótese'alguma poderá
ser realizada a sessão dc lio-
je c que. sc. por acaso, ai.
guns vereadores insistirem,
todos os seus atos e resolu-
ções serão nulos de pleno di-
rcito. O presidente Levi Ne-
vos informou oue não haverá
sessão hoje c que a nova me-
sa será eleita na forma re-

gimental a 15 de março pró-
ximo vindouro.

JANTAR DE HOMENAGEM AO DEPU-
TADO GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO

DIA 3-2-55, QUINTA-FEIRA, AS 30 HORAS,
. NO AUTOMÓVEL CLUBE DO BRASIL

Comemorando a confirmação unânime, pelo
Tribunal Superior Eleitoral, da diplomarão do depu-
tado general Leônidas Cardoso, seus admiradores e
amigos promovem um jantar em sua homenagem.

As listas de adesão se encontram nos seguintes
locais:

Portaria do Automóvel Clube do Brasil.
7' andar da ABI (com o sr. Walter, depois das

12 horas).
Presidência da Liga da Emancipação Nacional

— Rua Álvaro Alvim, 21, sala 1.505.
Jornal «Emancipação» — Av. Nilo Peçanha,

12, sala 426.

FORA DÁ LEGALIDADE
0 GOVERNO DE CAFÉ

Exige o sr. Kerginaldo Cavalcanti a demis-
são do ministro da Fazenda, que está traiu-
do o Brasil — Agitados debates sobre o pro-

blema do petróleo
— O atual ministro dn Fa-

zenda está traindo o Brasil e,
assim, sc impõe sua demissão.
Estas foram palavras que o

sr. Kerginaldo Cavalcanti pronunciou nn sessão de ontem,
cm aparto ao diâcurso no qual o entreguista Oton Mader,
da UDN, investiu, bllioso, cheio dc cólera, mesmo, contra o
ex-presidente do Conselho Nncional do Petróleo, sr. Plinio
Catanhcdc, por haver este denunciado a existência de uma
conspiração visando a impedir que nosso pajs explore seu
próprio ouro-negro.

O sr. Plínio Cantanlicdc, co-
mo sc sabe, formulou essa de.
clara;ão, ao condenar, de ma-
neira enérgica, como atenta-
tório aos interesses nacionais,
o projeto apresentado pelos
srs. Plínio Pompeu, Oton Ma-
der e Apolônio Sales con-. o
objetivo de extinguir o mo.
nopólio estatal da Petrobrás
c, por esse meio, permitir a
participação de capitais ian-
quês na refevida sociedade.

O sn Oton Mader, ajuda-
do pelos seus parceiros de
aventura americana, Plinio
Pompeu e Ferreira de Sou-
za, pretendeu justificar, usan-
do, para tanto, dos mais tor-
pos re.sursos, a infame inicia-
Uva encomendada pela Stan-
dard Oil. E, como insistisse
em defendev o governo de
Café Filho e Juarez Tavora,
recebeu outro aparte do sr.
Kerginaldo Cavalcanti. O re-
presentante do Rio Grande
do Norte, depois de taxar de
profundamente hipócrita a
nota da Casa Militar da Pre-
sidência da República sobre o
afastamento do sr. Plínio Can-
tanliede, disse que o executi-

vo federal não favia o menor
favor em cumprir as leis; se
não as cumpre, está fora da
legalidade, pelo que não me-
rece o respeito de ninguém.

DEFESA DOS GREVISTAS

Em explicação pessoal, o
sr. Kerginaldo Cavalcanti
tomou a defesa da greve dos
pilotos da Panai r, censurando
a intransigência da direção
daquela companhia. O sr. Is-
mar de Góis Monteiro despe-
diu-se do Senado, fazendo, na
ocasião, largos elogios à ban-
cada de impvensa.

PROJETOS APROVADOS

Na ordem -do - dia, foram
aprovados diversos projetos,
entre os quais o que eleva de
seis para sete o número de
generais de Exército e o que
autoriza o poder executivo a
abrir, pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura, o crédito es-
pecial de trezentos mil cru-
zei^s como auxilio à II Con-
ferência Nacional dos Jorna-
listas Profissionais.

Nota do Diretório Narto-
nnl dii(|iiiln partido, dc*
niincinnilo o Cnteto como
centro dus manobras con-
tra a Constituição
EM NOTA OFICIAL illv
™ Irllinltlii ii imprensa, o
Diretório Nnclnnul do Pur-
lido Socialista Brasileiro de-
fine n posição doqiiclu tigre-
iiilui.ãu partidária frciilu ao
momento nncionul e il»
llini-liçiis riilltilllis IIO dlsrtn ¦
mi do sr. (,'nfó Filho.

CATETE, CENTRO UA
CONSPIRAÇÃO

lll/. o documento cm wii
Inicio referindo-se no dlscur-
wi lido nn «Hora do Urasil»
o ao manifesto dos generais:

«O que essa declnrnçAo <¦
•"•sse documento revelam <•
qui; O rcgllllo di-nuicnilii"
cst& cm perigo Iminente dc
um golpe, cujo centro •'• n
Palácio do Cafcic, ondo oe
conspira contra a ordem n a
lei e as garantias tonMitu-
cionais.

Tmla-.se de arrancar ao
povo o direito do escolher o
seu Presidente.

Nüo se trata de substituir
por outras as Instittiíçim-s vi-
gentes; n3o so trata, com»
cm 1080, de promulgar uma
nova Constituição. O que so
pretende 6 perpetuar um ro-
ví-rno de minoria. Contra is-
so protesta o Partido Sócia-
lista Brasileiro qun não ti-m
compromissos nem alinnças
com qunlqucr dos candidatos
reais, aparentes ou hipoté-
ticos.»
REPELIDA A MANOBRA
Mais adiante, afirmandn

que o Partido, em sua Con-
venção, decidirá oportuno-
mente sobre a questão do
candidato, continua o do-
cunicnto:

«Mas, contra essa ameaça
de golpe trovejada pelo Pre-
sidente da Repúblico, o Par-
iido Socialista Brasileiro lo-
vanta, desde logo, o seu pro-
testo.

Esta a conclusão da nota:
«O Partido Socialista Bra-

sileiro repele a manobra pe-
la qual certos politicos, cl-
vis e militares, pretendem
furtar ao Povo o seu direito
de livre escolha, impondo-
•lhe um candidato único, ma-
nipulado por um corrilho,
através de ameaças irradia-
das pelo Presidente da Repú-
bllca, da própria sedo do
Governo.»

Essa nota foi distribuída
após a reunião do Diretório
Nacional, presidida pelo sr.
João Mangabeira, e da qual
participaram grande número
de membros daquela agre-
miação política.

RESPEITA A VONTADE POPULAR
OATO DOS JUIZES DO T.S.E

Declarações do General Leônidas ©ardoso sobre o reconhecimento dos
diplomas dos parlamentares da "Panela Vazia"

A 
VITORIA conseguida pelos candidatos do movimento da "
«Panela Vazia», que tiveram seus mandatos confirma-

dos pelo Tribunal Superior Eleitoral, foi uma demonstração
de respeito à soberania popular, na opinião do general Leo-
nldas Cardoso, um dos democratas cujo diploma os integra-
listas tentaram cassar.

ENCERRADOS OS TRABALHOS LEGISLATIVOS
DISCURSO DO SR. NEREU RAMOS - 0 SR. ORLANDO DANTAS APELA À UNIA0 EM DEFESA

DA CONSTITUIÇÃO E PELA SOBERANIA NACIONAL

Câmara Federal

CLÕVIS MELO
Já se acha em fase de

convalescença o jornalista
Clóvis Melo, da "Fô.ia do
Povo", do Recife.

O nosso confrade, que se
submeteu à delicada inter-
venção cirúrgica, no I-Iospi-
tal dos Servidores do Esta-
do por nosso intermédio
agradece ao Sindicato dos
Jornalistas Profissionais pe-
lo interesse que tomou em
seu tratamento.

Encerrando os trabalhos da
segunda legislatura, o presi-
dente da Câmara, sr. Nereu
Ramos, pronunciou ontem um

discurso em que, depois de agradecer à confiança dos seus
pares que o reelegeram para aquele cargo, salientou o papel
desempenhado por aquela Casa do Congresso nos quatro
anos de vida politica do pais.

Num aparte, o sr. Flores da Cunha salientou que, fora
da Constituição, contra a Constituição, não haverá solução
para a crise. , ,

Após a leitura da ata, o sr. Nereu Ramos declarou en-
cerrada a sessão, e, conseqüentemente, a segunda legislatura.

UNIÃO CONTRA O GOLPE
O sr. Orlando Dantas, ii-

der do PSB, leu a Nota do
seu partido protestando con-
tra o discurso golpista do
sr. Café Filho, e denuncian-
do as manobras do «cândida-
to único» como atentatórias
à liberdade dos partidos es-

colherem seus próprios can-
didatos. Após a leitura da-
quêle documento, o sr. Or-
lando Dantas disse que nun-
ca no Brasil um presidente
da República desceu da ma-
gestade de seu alto cargo
para servir de simples porta-
-voz de militares, para trans-

mitir à Nação notas e reca-
dos de generais. Denunciou
o atual governo como anti-
•nacional, pregador de gol-
pes contra a Constituição,
mostrando que o pais atra-
vessa uma séria crise, prin-
cipalmente pela falta de con-
fiança popular nos seus go-
vernantes. Lembrou ainda
a noticia dos jornais, segun-
do a qual diretores da Stan-
dard teriam ido ao Catete
oferecer, ao Presidente da Re-
póWiea 5nn millifies He doía-
res em troca da participação
daquele truste na explora-
ção do petróleo brasileiro,
noticia esta que acabava de
ser desmentida, mas qüe não
deixava de ter suma gravi-
dade.

Concitou, em seguida, a
todos os partidos a uma
união baseada num progra-
ina de salvação nacional,
que inclua a reforma agra-
ria, a defesa de nossos mi-
nérios, a salvaguarda da so-
berania nacional e dos supre-
mos interesses da Nação
contra os trustes estran-
geiros.

HOMENAGEM A JOSÉ'
AUGUSTO

Quase toda a sessão de on-
tem, foi dedicada ao velho
parlamentar José Augusto
Bezerra de Meneses, ao ense-
jo do 40.' aniversário de sua
primeira eleição fcara o Le-
gislativo Federal.

O conhecido patriota dis-
se-nos: et -k.1

— O recurso do PRP e de
um candidato derrotado que
concorreu na legenda do
PTB, em São Paulo, contra
minha diplomação, de Toma-
sini, Abguar, Zumbano e Ro-
cha Mendes, foi longamente
examinado e repelido unâni-
memente pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral. Aliás, o Tri-
bunal Regional Eleitoral de
São Paulo já havia reconhe-
cido a ausência de qualquer
fundamento nas indefensá-
veis alegações apresentadas.

E' de grande significação
política a vitória obtida pe-
los candidatos que se torna-
ram conhecidos c foram con-
sagrados nas urnas por sua
posição decidida fcm defesa
do petróleo, contra o Acordo
Militar, contra a pilhagem
de nossos minerais estraté-
gicos pelos americanos. Sô-
bre isso, disse-nos o General
Leônidas Cardoso:

— O ato em que se con-
cretiza a resolução dos dou-
tos juizes do TSE é uma de-
monstração de respeito â
Constituição e à soberania
da vontade popular, base do
regime democrático.

r

;

POSIÇÃO DOS
PATRIOTAS
FRENTE A
SITUAÇÃO
POLÍTICA

"i

os poucos mese» que me tcs- g;
tam; Houve, logo de Inicio, em ^
uàüéto-sctcmbro, » ofensiva fron- f
tal contra a Petrobrás, seguida g
dos empréstimos aviltantes con- g
tratados por Gudin em Washlng- ^
ton. A ftrlta nacional Impôs cau- g
tela aos aventureiros políticos. !g

Agora uma série de atos, em ^
verdndclra enxurrada, golpeiam ^
fundamente o país^Temos as 0

A Fulminante Libertação da Ilha de Yikiangshan I
1

i
Reune-se, hoje, a pre- í

sidência da Liga da ;
Emancipação Nacional <
para tratar de importan- <
tes problemas referentes ',
aos últimos aconteclmen- l
tos politicos. <

Os participantes da re- <
união tratarão dos pro- <
blemas mais momento- !
sos, como a ameaça d» <
golpe militar que paira !
sobre o pais, à luz da \
Carta da Emancipação jNacional. Estamos in- í
formados de que, ao fim, ]
será distribuído aos jor- )
nais um comunicado dan- {
do conta das resoluções (
aprovadas. \

POSSE DE OITO
GOVERNADORES

JRENTE UE CHEKIANG, 31 (Correspon-
 .- ,___„ _j dêncla especial, via Inter Press —

a/ravSm*» íarâte^ano.o 
"SS 

| Poderosos bombardeios dasposIfiSet; milita-
íríííiSo Aranha», a dcmissSo do | res das forças do traidor Chiang; Kai Shek
sr. Cantanhdde, evidentemente <g g_bre as u___ Yikiangshan e Tachen por
^miííeí^dTs^t&inauol formações mistas da força aérea e baterias
Mtominutío da Fazenda de 2,2 g de costa do longo alcance do Exército Po-
biibües de cruseiros do Banco gí DU|8r _c Libertação precederam a libertação
de Deienvolvlmento Econémlco. 

g JJ ft yiW_ngg___;; em _g do corrente.
&târlof SS£Sto ddo6f verba'., â àíFERNO DE BOMBAS E GRANADAS
como »e «abe, é crime. g Durante os bombardeios, a Ilha foi en-
d ^aXada0doPrBJ.eD.íE.I,0st50o,: i volvida em densa cortina de fumaça. As de-
ínm.. .* «abe. os projetos en- f ionacões de bombas c granadas eram tão In-

Detalhes da impressionante batalha de duas horas, que culmi-

nou com a capitulação das hordas de Chiang Kai Shek e a liber-

tação da importante ilha — Tom adas de pânico as tropas merce-
- - — Declarações de oficiais aprisionados pelo Exercito Po-

pular de Libertação
nanas

% Oito governadores se «m*
0 possaram ontem. No Ama-
0 zonas, o Sr. Plinio Coelho

General

como lonações de bombas e granadas
ava difícil aisunguir

ritmo do p explosões. Muitas casamntas o outras ins
treguistas elaborados pela Co- g __nsaB quc se tornava dlfldl distinguir as
».i.«i" líniMl-l^ri.<J"J• © _so oe»* __ .. .ii— _ —*-— s__

«.om.' noríajiinericano sibre nos- 0 falações militares da ilha foram destruídas
m> pul». Gudin tem sou próprio .... . 

*-. .,

mlssfto , .
Unam ii Intensificar

, ,...,„ tj__ sou próprio ^ 0 ata4iue COmecou Imediatamente às 14

r^rtuZaa^u™™â | Horas, quando os lanchões de assalto, dlvl
ícsoivido coiíi a intensificação f __jos em v&rlas flotllhas, desafiando as on
ilnti lnví,8tlnie,,*ft* nrlvntlos nor» ^í* .-*  j: JU.r:.«.» i,. na*u Vllrlancralian
ti.-umerlcuno»

ite catei..-
nii'm du Bond and Snare.

Mas. embora
Banco ile

dos Investlmontos privados nor- | a do m _lrlgir_jn-se para Yikiangshan,
tn-amerlcano», de que e repre- ... .
senlunte categorizado, como 

"bo- 
p com forte apoio de vasos de guerra^ Slmul
gs t&neamente, aa bateria» de conto do Exército

«I,,nIí!á5K!SÍ£ P Popular de Ubertaçío Intensificaram o ca-
eSSBSim m!&$SES&- % nhSnelo . <**JX* ap*. eajuadrUh. do
, lar outros empreendimento, do | _vi_ea oonttnuav» a fustigar aa posIçOes das
i „to benéficos à itiliiHi »• 

| fôrÇM de Chlan* Kai Shek na Ilha. Pouco
depois, uma flotllha de canhoneiras atacoucional. Contra «••«», * <!¦• »• _ _volta r.udln, de acftrdo eom sua de_._...F

«teoria* de que o Brasil pado- de frente a lllu» enquanto duas outras flan
«ria de «indiistriBiisacao imo- 

qUe8Vam-na bombardeando a» posições de
"Tíluiln" nuor imobtilsar » xW- retaguarda do hilmlgti.""'" ' Ijnare» > ««•»• COMEÇA O DESEMBARQUE

Qnando os navio» «stovam na* imedia-
«• u«t|iria« f

.in. para ine ...
.nn. * e.pii'1». e»«l.« _?__•____ á¦ hefe da la«a MlUtar ee*»

.»'

ções da ilha, cerrada barragem de artilharia
visou Impedir o avanço. Foram, eontndo,
imediatamente silenciadas pelas granadas e
bombas do Exército Popular do Libertação.
Cinco vasos de guerra que vinham das Ilhas
Tachen foram inoplnadamente atacados e
desbaratados pela avlaçüo e pelas canhonei-
ras do Exército Popular do Libertação.

Resplandeceu, eiitüo, no espaço um cia-
rBo assinalando o desembarque de uma uni-
dade do Exército Popular de Libertação na
ilha. Novas e sucessivas cabeças-de-ponte fo-
ram estabelecidas nas praias de Le Chlng,
lluang Ven e Halnien, às 14,35 horas, de
acordo com o plano estabelecido pelo Alto
Comando. „.„ „„„.„rr «

NO TOPO DA ELEVAÇÃO. TREMULA
A BANDEIRA VERMELHA

Os combates continuaram no interior da

ilha. O poderoso fogo da artilharia do Exér-
cito Popular do Libertação rompeu o cainl-
nho para a infantaria. As tropas de choque
esmagaram a resistência das forças do Chiang
Kai Shek o ocuparam todas as casamatas o
fortlficações militares na ilha. Os clarões,
indicando as vitórias, surgiam continuamente
no céu. E, logo depois, uma bandeira ver-
íuelha tremulava no topo da elevação n'208.
As 10 horas, os remanescentes das forças
do traidor Chiang Kai Shek eram Isolados
e postos fora de ação.

A noite, as unidades de suprimento do
Exército Popular trouxeram alimentos, mu-
nições e outros fornecimentos militares para
yikiangshan, agora liberta da camarilha
traidora dc Chiang Kai Shek.

A vitória em Yikiangshan c mais um im-

portanto passo na luta do povo chinês pela |
libertação de Formosa.

OFICIAISI PRISIONEIROS DESCREVEM

onda de aviões bombardeava nossas posições A Cordeirc de I árias (i^K

,m^!ÍKSf^ í Macll (UDN); 
'no 

Sito
rrSSuen Yrn%PlffdTchla?g I Santo o Sr. Francisco Agul«
KTshek oertencento a<^ «4' Batalhão de |_(PSDV; no Estado doRlo,.»

"* 
Ôu^oS aprisionado, Ko Tan Ku, I dros, (PTN); no Rio Grande

ofic?àfdo «Grulo dc; Informação^ do «Co- § do Sul. o Sr. lido Moneghet-
mando de Yikiangshan» de Chiang Kai Shek, I ti, eleito pnr uma coligação
disse que todo o comando debandou quando | partidiria.
seu transmissor de radio foi «lestruido e as 

^ ^^
comunlcaçõer com as tropas ae Cliiang na |
Ilha Tachen foi cortada pelos bombardeios, | eleito governador da Balita,
duas horas antes do desembarque das forças g tomarâ posse a 7 de abril.

^^S^m^^^^^r^à^. Paulo Sarando
_res. I Ceara, será empossado em

Um soldado do «4' Batalhão de Choque», G ,á aguar__.se
também capturado, Shen Nan Sheng, decla- | 

março, cm uu. B

ÍÔu quo Z soldados de Chiang Kai Shek fl- 1 o resultado das eleições su-

caiam tão desmoralizados que não podiam le- --'--
vantar suas cabeças. «Nosso abrigo foi des- g

lfflysí__JS__5_í___5^_SS_ÉiSSss^^

caram tão desmoralizados que não podiam Io-! piementares para se saber
vantar suas cabeças. «Nosso abrigo fo des- 

Governador: José
truido c fomos capturados logo após, quando ^ Mi»-»'
nos afastávamos das ruínas», afirmou. % Ludovico

ranhos,
ou Galeno Pa-

J
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O «estilo «Ic vldn norte-americano»:

Marlon Brando Fala SÔbrr o Ator
cm Hollywood

%Uir sobre UoUpu-iod, fcl» HWffitWIW «*"' S 'l',""

»'¦<¦

l|.lfó rle ,«../.' ¦•••*•'¦• <'o «itorf'
Re-spotuloii " *àrtllin« Otofl ,M Iixji„icnj0 no ríllldo
2 .'o dlwíor MM l« < rt«i»jP .' y 

" 
f;milI(l(, dc ».ro-

¦nui-sn diretor, í/i* -?j«w°L„ .oi^-flo» - rWjtoHdêii Jtfurtoti
_ ••/*• uai problema nm «° "J".. ao diretor oli do

-. ambos «ÍO pmpWfloBoí. it iiMiiw mjBni
nior
tnot-iiHMi'*'„,,...,••  •• . jiui .... si'll'l.l" •« 1» j'"' •""* *•¦'-¦„

guaialior MWiSS Iriibttlliatic, apenas".

¦toria: ó MM '/<; Kwi^iSSS 0 i"or VoMsIdem sen

"^í ..iwfl d ,fr doiHlflô oitc o cifor ilcrc convencer-se de

l llhti.i *..• .in *-\ 1'aiilii a
Illiiiiii4i'iii du prlnnli.i lllun
fnrimviileMii rt-itlUmlo uti
1'iipiini Imndelraiite. Adenint
i..'ti/:ii;ii ,'• o i'1'iill/silnr •• o
1'iwt lm lul Kittiilin Amaral •¦
llamial .lullaim. Tllulii: *V*v>
naval tiu 1.4 Maior».

listo filme, no que pnn-ei*,
nada «prcaontarn de "ovo
em relncn" non anteriores
ilo «gênero». Llmlln-M*. se»
gundo indlenm n ptiblleltlnilo
em torno de sua preparação,
n umn série de nameriit
mllalCflII Interprelnilos pe.
loi caHatei do ráiiln.

A história que Jorito Ama*
dn cala escrevendo para a
Wlert Min», píodUlõ» aus*
trinca, tem a mia ação Im-n*
lirmlii em ddas cldadea do
rlítrloi Olinda, em l-ernam-
liiifo, « Estância, em Ser*
Rl|ifl.

tfl 4*ÍílÉ-«*ia^L / Pi / »

NOTICIAS I
\

Itlbl Ferreira eseollieu pa-
ra o aeu piii.il... o orliillinl
que vem N|iri>M*nlrtiiilti dií.•Iiiiiienli' llll IViitio Ilul. li.n.
nll un Itun Alililu ciiminlui
ra, '1'iaius.' de it-it-iihnrlli-
linrlw Anil onde u queilihi
esii.ln tem uma -(ronde
iiluçãi» que Ilu- valeu us
mnhires aplausiis, ('mu llll.i
•"-.lão Clreue Tostes, Haill
(nhiiil, (Irniintln Krelre, Al;
lierlo Porojh llervnl Uossu
no, 1'aiilii Itlhelto o mil ios
Os r.lliiiliis th- «Keillllirltn
Itmliii Attll» são do «rqillle
tn llarry Cole e o Kiinrdii*•roupa de Oswaldu Motta.
De le>ça e Nexlii-felrn énse
espetdculn .'¦ apresenlndu cm
KCKsão únliii as 21 h.irus e
mm pairados n dmiiiiii;ns em
dllHM si'ss."«'s ãs 20 e as) 22
horas o em vesperal íim 16
lioras.

i 
" 
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|QISHÍ*i
«RAONDAFREIRE-II (Final)

mana e Várias oiilios. .
- ApmukU multo rom Pracôpiot ., orun<u- film. 1'rotáph, e uma eloo.d rnfm • 

,/JlZ" ,0$

maia comproeaali-o». Qmnto < '« '* -^VmM*» /*' Mm
do c/o/;lo» o iii/rdiledtiieii-oN. hiu,ora)ou-vw *w«-v

rio dá Oompunhla do /Jloi E«r*

flu*

ciw/ciifo jiiiidlrc
— Como tido o fazer pa

reira?
-Terminada a temporada de ^M^Ja^n /or*mos wa o Rio. Bibl pregando dd im dcMWllJ^^m

,iC '^^^'STior de frniro «do pod|, W/é^Br

' são prêjitdiciplti d sua nncxnomm LU/ . .

_ -o ator atuai do cinema è aquilo que se quer que Cie

,eja irnTtnnJor, um palhaço, üm ser»|Jfeeg
Ilido pHHciiiaZmeii é a mim mesmo. As W>JH™'" ' -•- uiai, enírto, como so/rc/¦drdménfe, d um poeta.

^ _ «tí ator c «ini pobre diabo que, como ju foi dito, quer

Temos peln frente mnis
uma semana de filmes fra-
cos. A partir dc amanhã co-
menlnremos os miils Impor*
tantes. Aproxima-se o enr-
naval e os exlbldores reco-
lliem as produções de o-*'
molrn linha.

«O Telecroma de Ataxes-
xer», de Ahlbal Machado,
que o escritor adaptou para
o cinema, serft filmado Cste
ano.

Labanca, o conhecido dl-
retor. ator teatral, lneursio-
na pelo clhemn em «Leono-
id tios Sete Mares*. Pnrn
farer d seu papel neste fil-
nie Lnbahcá teve de perder
a barba farta que usava nos
últimos tempos.

PAZ - Desenho do artista espanhol Pablo Picasso

PLÁSTICASPAJRTES
EXPOSIÇÃO COLETIV\ NA ALEGRIA DE ARTEI -

p,h ^ah da Rua Xavier du Silveira, em Copacabana, está
,,.,,.. sal., .ii ^pogiçao 

aberta inclusive na parte da
apresentando uma ex
noite nté ãs 22 horas

XXX

"""' 
^rm-^-úío^Sreiitaresía reülidadeêletam-

bêmliãosc'lorna"responsável pcioS limites .impostos d Sita

artC?"' "Arte arte Nós estamos falando de cinema e voct
ítikilb emláW&è arte. O cinema mio é uma arte, óumeo-
ménll-e'2 Mbeleza no comércio. Procura-se satisfazer
o cliente e atender a seus pedidos. ...„„*•,,,-,¦¦•>>•

- Enlão o ator de cinema é como uma prostituta?
- ¦¦mTécUiro, somos todos prostitutas. O mundo em

«ue «iramos está cheio delas, a estrutura social o exige.
£ÍS WS sorrindo uiituosamente ao rico turista
americano, esperando a gorjeta!

Lenços Fantasia Para
Senhoras» CrS 50,00

os maU belos padrões com
extraordinários «tampados em
ótlmu sfcdu — CrS 60,00., Noia-
velüforíii de AMAlir.V. nua da
kltandega. 318 - V andar.

«-.•Mimo MILL1ET é o supervisor da Bienal paulista.
FsperS que esta vez, as 

'tendências ant nacionais nfio

sejam o próprio eixo sObre o qual gira a Iniciativa. .

XXX

LOCIO COSTA será o autor do projeto da Casa do

Brasil ha Cidade Universitária de Paris.

XXX

a revista cForma» vai inaugurar uma'exposição de
mftci^ràs carnavalescas nos primeiros dias de fevereiro. Nu-

rwii llll Correia de Araújo, Ana Leticia, blivia. ja aueri

2 
*à 

dela Aos artistas que não puderam ser encontra-

ddi! qS&li convida K&^&g^STJS.
Pn,r0Ra,ForX"™: Ftntó&ytt &« .-Oi, te».
ção de
52-4870. B. N.

©
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LITERATURA
NOTAS

0.

GRANDE ÊXITO de publicoL obtém na
TchecosiovAqtlIn ns reportagens sobre o Chile
eò Brasil, da autoria do excelente romancista
Jâti Drdü.

* * i

NICOLÁS GUILLÉN, recentemente lai*
reado do Prêmio Stálin dá Paz,.deixou a União
Snvl-sticà e anos alguns dias em Paris, paia

GiHsemn de Santis, o famoso diretor italiano vem dc ser
contratado pela Wien Films, da Áustria. NO clichê, o eme-
asta aparece nos estúdios da grande produtora européia

ao lado do diretor brasileiro Alberto Cavalcanti

GÍgoiÒ e
- «Cami-

Soviética e após algu..- . .
rever os velhos amigos, regressou ao México,
onde vive atualmente. Como divulgamos, o
crahde cantor do povo cubano nao pode voltar
f pátria, dominada pela ditadura do sargento
Batista.

i A A

A 4JÀE'V é outro dos escritores sovietl-
cos due sêfSõ editHdos em português ainda
Êste ano. Na Coleção «Romances do Povo**
será publicado o célebre romance «Longe de
MosCoü?.

II

DE ANN A SEGHERS, considerada a me-
lhoi- escritora viva de lingua alemã, a LUito-
Piai Vitória Ltda. lançará êste ano <Os Mor-
tos Permanecem Jovens?, romance em dois
volumes que alcançou enorme exito na EU*
ropa. Anna Seghers íoi um dos convidados*
çslrâHgeiros à recente reunião dos escritores
soviéticos.

* * »
' 

O POErA NAZIM HICKMET que escre-
veu nos últimos anos cinco peças de teatro,
tem pronto novo livro de poemas. O grande
-poeta turco participou da recente reunião do
Wito Conselho Mundial dos Partidários
da Paz, realizada em Viena.

* « »

TAMBÉM ARAGON e Eisa inoiet regres-
saram de Moscou onde assistiram ao II Con-
gresso dos Escritores Soviéticos.

Sylvio Junior o cantor que
Celeste Aldn lançou cm sun
Companhia de RevlRlns, pa*
ra atuar no Torttro de Mn-
dtirclrn* está entre os grnn*
des dn revlstn «Carnaval do
Fogo* de Luiz Felipe de Mn
gnlnllcs. Sylvio estreou com
n classe de uin veterano e
por isso é blsiidn tôdns ns
fioitcs nos espetáculos de
Copacabana o de Madureira.
No elenco dò «Carnaval de
Fogo» nlém de Sylvio exis-
tem outros valores como
Evllaslo Marcai, Lia Mara,
Tlrlrlca, Olinda Alves. De*
nnldsson, Waldyr Foster,
Maria Tereza, Waldemar Ro*
drigues e Peggy.

«Carnaval de Fogo» é apre*
sentado todas ás noites nn
Teatro de Madureira na Es*
taçflo qüe lhe empresto o
nome. A coreografia do es*
petáculo é de Waldemar Ro*
irrigues e desenvolvida pelas
Celestes Girls.

Os Artistas Unidos encer*
rani a sua temporada popu*
lar no Teatro Rival c Ja Ini*
ciaram os preparativos para
a estréia na Zona Sul o que
se darft com a Inauguração
ao Teatro Cópacaliana, re*
construído por força do
grande Incêndio qne o des*
trttlu. O empressarlo Car*
los Brant contratou o dire*
tor Flamlnlo Belini para dl*
rigir «Dialogo das Carmell*
tos», que terft o desempenho
de trinta personagens quase
todos |ft selecionados para
o grande espetáculo. Fer-
nando Luiz, o Jovem ator
nue estreou com sucesso no
Rival 0 agora o Assistente
de Dlreçüo dos espetáculos
que vSo devolver os Artistas
Unidos ao publico dc Copa*
cabana. No elenco o públi-
co teríi oportunidade de
aplaudir elementos de valor
como Maria Ciará Machado,
que acaba de assinar cop-
trato para figurar ao lado
de Henrlette Morineau e
Laura Suatez.

mo»
mor . ,Procdplo, o amil rsloit.

— Quo represento im mm

reira. A orientação quo Ufjfll .'*»*•» «g"«>J jgj 
™ 

,
«BDurd». Rlbi Ferreira d »randfl eonftoeeaom ( ""' ' 

ol.
SoE-La artista ÚO tjrandr 

$$.%*»$$$% 
"ru

.me ótimas oportunidades, tld-rne lieflM »JJWtJ^ 
J|(H.

comportamento superior tío palco. TfúMmar no »*m w>m
to foi o que du melhor ou poderia esperar. Estou eajw/e
"'"-1 

Õite tem « dizer da direçõo deSadi Cabral t
~Vus móis por/cl(««. Sm» Cibrai d *±™%%&1

muilainteliuCncil Seu amor ao fça^o ^%^#%g.nunca. Nilo faz concoasfies. Enobreço a arte '*'*»'«' 
„()r

cou do coriío . alma. Sad Cabral procura riiriytr o <

&&SS. 5«o «e'.por sua 
rf^feoH^a miilris dc «eu personagem. Nilo ó isso estemmu

"""Neste 
momento, tocou o último siiuil 

^VZseSnòO pano dmifro em -pouco Ird subir. Mal» uma r*#r*3áWac^
de "Senhorita Barba Azul". Ocspcdima-Ko* do UracinoJi

carreira trabalhar no elenco

Freire.
MILTON DE MORAES EMERY

B|Jm|',7 ' •'^'* ' ^"SwB H

^1 ''?'$&>''• ^'¦'¦^¦¦. "'%$'¦ 
¦ ' - j9 ^1¦/**"»» A--é.j ¦*¦***:*'"¦!;..WM ¦

U| ¦ *laà4Ík ^^ m mlm^mWWmWKiÈm^mm

nrtTwir -iíimÊÊOmmma/Em mi&W U

HvWjtlk *74^H^H*B B

BI U-ta ¦t<&-. ^*°W^rm'^M&mm

^M ^mm1m^m^M^FfVjmmwmffk ^Bfc.' "-"*'"''':'7^H9i
Mmfí/Wbm*méÈm^m^^mV^ Â ^AAmm^^m^m^mW^^-^^R¦pr . . JjÉ

¦ST^menfartafa. 
de teatro de São Paulo rto 

g^g^JgroMiirferar Mana De Ua Costa (Joana D Are cm y^nw
da Cotovla", de Anouilh) a melhor atriz a* ano

EDUCAÇÃO Ê ENSINO
0 Ensino Superior nos Estados Unidos -II

DISCRIMINAÇÃO NO EN*
SINO SUPERIOR — A dis*
criminação no campo do en*
sino superior é, como em
outros campos, mais áCen-
tuada nos Estados do Sul,
nos quais se mantém a ficção

MÍ)SWW^^

?mmciA e vida

de oportunidades «iguais-»
mas «separadas». Há uma
pequena porcentagem de po-
pularão negra (1) que con-
segue completar a educação
secundária o pode freqüentar
as poucas instituições ne-
eras, cie ensino superior,

m existentes. Com poucas no-' 
laveis exceções, tais como a
Hpward Universidade, de

| Washington, os colégios pa-
I ra negros sâo pobres, e in*

feriores em equipamento c
condições de estudo às ins-
tituições para brancos. Na
maioria dos Estados não há
escolas de graduação para

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Sés-

sões passatempo*DlPf.niO - «Enfrcn-
tnmlu o medico e o
monstro?

JI E T B O — «Meu
amor brasileiro»,

OUF.ON* — «Camt.
nhos nsperos>.

l'AJ.AL'IO *A fon-
te dos desejos?.

PATHE' — «Sangue
rm Andaluzia*»

VLAZ.A — «Al vem
o general?

IUVOU - cToto Tar-
zan? , ,

VITõniA -- «As vol.
tas com S mullie-
res>

CENTRO
C. TRIANON — Ses-

sOes passatempo
COLÔNIA I. - «Ai vem
.o general**
FI.OIUANO — «Ho-

blns.m Crüsoeí
IllKíVL - *MerfcâtlO-

ras da iioltc-> ,
ntIS — «P fantasma

do. eápntrô
1APA -*¦ ÍA luta pe-

la gloria-*
JIAUKOIJOS — .«A

princesa 6 o pirata»
ÍÍKM UU SA" - «Ca*

mlnlios ásperos»
DLtMPlA — «(..'arras-

co de Veneza»
IPBESinENTE - iTo*

tó Tarzan»
ejUMOU — 'Al vem

abarão:»() BllAKCO — «o
lnlerno n. 17»

g, JOSE' —* «A men-
Ura»

LEjrE — •
Glgoletc»

MlItAMAlt
nhos ásperos»

MENU) - «Meu athbr
brasileiro»

NAUIONAIi— «A
mentira»

VAX — «Da mesma
carne»

1'jlíAJA' — «Ertftütí-
tan.lo o medito e o'
monstra» J

POLITEAMA — *A1-
vo humand»

HITZ — «Al vetri <i
general» ...

li IAN — «Caminhos
ásperos»

liOXY - «Entrentan-
do o medico e o
monstro» , „.

UOYAL — Sessões
passatempo ...... .

s J.UIS — «Enfreh-
tando o míülcb é o
monstro»

TIJUCA
améiíica — «dàmi-

nhos AspcroS»
GAKIOUA —. «En-
frcntaiitlo o mfuico
u á monstro»

MAMltl — inbbbliao
na njdla»,.

51 E T 110- «Meu
àmòr. brasiibli-b»

OLINDA — «Al vem
.o general» . .,
1'l.tft'A — «Merba-

doras da noite»

BÁIIONERA — «Que*
do rneil

A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE NA UNIÃO SOVIÉTICA
- ii -• ....a^iifu cientistas de vanguarda nao encontrem obstáculos. Ás auto- | 

negros.
AsSiSteiiCia ItielllCa gliliUll» . ri(1;ules sanitárias e os tlsiologistas aconselham o número de % jIas a discriminação no

•"•i-mindò Stálin, nü regime socialista «o capital mais míqs (alualmenle iou.000) e dispensados (atualmente 3.000) g ensino superior é espalhada
íSPIhTnri 8 Hbiriems. Dai o cuidado com a saúde do traba* w (, ^ seug conselhüS fiquem nò papel. Leitos, | .br todas as regiões do pais.

tira*.IMl-EIlATOIt
.mehtlra»
HtA-lA* —¦ «Dinheiro
.saogrfentp». .
ilvucheiha - «En-
frentahdr) o módico

NUO devemos esquecei .¦>"'¦'•-" ** -- - .:.) nnssui lub' I'ulb '
a | nicos lio combate ã wtarç^t« — >« socia,iSta.

Aíto padrão de vida
Na União Soviética hão existe o gravede 300.000 (trezentos mil, duas v^ts m-m que% tem cerca

I E não se trata de simbles médicos, trata-se
^-"*^-,vem i 2 jXÈfefi ínmalhando^nT regime de «fetl*B-lta«

Italianos e outros grupos mi-
norltários. Em muitas insti-

1 tuiçQes particulares os can-
.lema do de- 1 '*-datüB *&u convidados a de-lema ao ue- & _,..„„ „ „„n„ ,-,h n-mr de

MAHCOTt
.ó gcnériil»
MEIER — «Qucrldl-

nlui do meu bairro»
M A It A J A' — «Na

Sbtribra Uo disfarce»
MOUEliNb iBángu)

-;¦ «fjpdahdo em dl-
.nhejrp»,., . „
Mi BONITA — «Pro-
ctlrd-sb lima fcstre.
la»

M. CASTELO
«Quem í meu

amor»
PILAR — «Capitão

escarlnte» ...
I* A II A TUIIMS -

iSfiliBu*) cítl Aii-
daluziá» . ..

PALÁCIO SANTA
CRUZ — 40 lncognl-
tb»

REALENGO

hb inS Fírítè'iíárhÍHtè ãévotados-ao povo, sem preocupa*

I SH&ffif Jstar ssstra-Msr-s:
1 a .Smffi Viéticos não.conhecem o dbsémggo e

t Mo tem preocupação em arranjar emprego. O BStadb_so
I fáfiSS assistência médica gratuita ao povo e os mé-

viético garante d.sslsléiicia 241000 mé-

Eàçüiaâdes avullado híirnero de

trões ou Estado dc patrões çtesamparanoo e ouijeaw y tu- ^ 
-¦... devem co.

bérculosd a voltar ao trabalho, sem estar em condições ou 
| 

«mi on > 
hi m íór.

morrendo & mingua, por íalta deste amparo. Os trabalha- g £Ç?r 
un ^q 

Qü(j eg.
fom t6m diteito a veraneios, a balneários, a casas de re-g "'» 

lndagações sao usadas
pouso e a Sanatórios para pessoas sadias, onde podem re- | 

¦» b * 
^ dlscrimi.

temtierar suas energias gastas. As crianças passam o verão g 
V* i 

dQ al.
era creches, colônias de ferias, casas da Komso* f S?'^fí5ioã e Univcrsida-

*í| dicos n
ÉÉ.UU.);
revistas para 0
bliòtccás dos Tnstitutos e

so e a Sanatórios para pessoas sadias, onde podem re- | ^SEJ,{Jürár suas energias gastas. As crianças passam o verão 
g 

para I
no campo, em creches, colônias de ferias -casas da Kgmso* 

| 
™^0' 

lfi loa e universiaa-
moi, e Sanatórios Infantis. A jornada de trabalho na Umao | 

guns i procuram
Soviética é de G lioras e os trabalhadores dao-se ao luxo de 

g 
«es ca , i ^

usar Palácios dé Cultura e Esporte.

,„uu.c.; das obras úiüinicus, WfflM-
ratissimos os livros técnicos, .totlos Proyen.entes^deJ.lera-exemplares (400 cm média)

i i ui.,...»; ... -...-..... - ..._,..---. „ i„ (.0tas. com a explicação
Não liá necessidade de dizei- qüe o povo -sovieticoj bem g 

«e cm 
|i bageado m porcel>-¦ ' — minori-

da popu-

dlso.do guerreiro.' g

IÍAIRROS
AVENIDA — tÜbt-

..-adoras da noite»
BANDEIRA — «Tra

fico da, bárbaros»
CACHAMIII — «Ter.

7,ONA SUL J'u <le sanü1"***^ .,t,vL\n. au*j catumbi - «Cust

RIliAN — «O fan-
trtsinà do tspaío»

IUIULIBN — «O vale
dà deélsttb»

T, SANTOS — «A
déscuhhecida»

VAZ LOISO — «ôr

Üe»
LEOPOLDINA

tura nacional. Qs serviços médicos auxiliares contam com
íCó. i cèrca de 900.000 pessoas.
rn-.*. -í?

Cursos dfe ãperftíisoamento médico
Os médicas soviéticos, automaticamente, ¦¦•¦"•continilílm fa*

vestido, bem alimentado, reside em hàbitál-Ces lngiéhicas e | 
ae que

usa meio, de Ua^poftes râpiübs. NBh pf|6ist) *$$$»*¦ % âf^sobrè o total
que não na desemprego oü desamparo dos trabalhadores, | 

"»•* 
necessidade de ler

netn repetir séreiti gratuitas aSslstéiit a médica e instrução 
| ^ 

™ 
estudantes va-

Há amparo à maternidade e à itífftttcla de tal mahelra 
|üe | 

um corp 
deg r

a mortalidade infantil é de apenas 0,19%. Mo êxi|te prOs* f r todag as re.
titulçfid, várias doenças iliíecciosás foram exterm nadu, co* 

| 
«iu

mo as venereas,* o tiío, « palutlismb, á peste, a cólera e a 
g 

g'oe.
' " -!-' '"" "' Estatísticas disponíveis re-u.s memeos sovn.-..*.^. .¦-.-*.--¦ -*•----.; ,.,,. variola. O crescimento da população sovié tica orça P|,feA  _--.

zeqdo cursos de aperfeiçoamento de 3 em 3^ anos, pnra\i ^^ àtiüálmèfitt?, léhdó melhorado a altura e o diàme* 
| 1;ltivas às escoias de mediei-

validação de conhecimentos e os professotes tie meu iu. toràcic0 
dos conscritos ao serviço militar. | na, revelam uma situação

A-,e»t,t,,rn c.ns cátedras de 5 em 5 anos. Cerca tle !WJ.ns g 
partlcularmehte chocante,
especialmente considerando

ALVOHAJ-A —* «A
mentira»

ASTMiA — 'Al vem
o general»

ALASCA — «Enfren-
tando o módico c o
monstro»

AZTECA — «A men-
tira»

BOTAFOGO -- „.Ca-
mlnhos fispeross

CARtiso . «Da mes-
ma carne»

COPACABANA —
«Mercadores da not-
te»

GUAN ABARA —
«Mercadoras da noi-
te»

IPANEMA — «Caml*
nlioB ásperos»

tEBLON — s-As vol-
tãa com 3 mulheres»

CATUMBI — «Custa
pouco á felicidade»

FLUMINENSE —
«Esquina da-Ilusão»

il. lobo — «Al vem
o barãq»

MARACANÃ - «Mer-
endoras da tlçUtei

NATAL.— «Volcano»
STA., ALICE — «En-

ff-eniimiln o mádlco
e o monstro» ¦

S. JERÔNIMO. —
«PAnlco ferh SIHgti:
.pura» ;

TRINDAllE .- «O VE*
le da decisão»

CENtRAl
ABOLIÇÃO - «Cáml-
nhos ásperos»

II. RIBEIRO -

'AZ 1 OIÍO  «OT- gí VHimutwv 
«— 

ffios 
'du 

tempesta- disptltam suas cátedras de o e... r ?*;;---., URSS«"" -iitutos de Pesquisa e Aperfeiçoamento existem na, uiwo,
Cotno a Desquisa Aédlca é dos fatores que mais projeta,ps
Seos" fsalárids de 800 a iü.OÜO rublds merisa s - 8 000 a

ÃtoO cruzeiros no cambio aluai), ^^^^1
fissionais ^cos^a-^plU^para^ 3-;

torácico dos conscritos ao serviço militar.

Educação sanitária

«*•
pra casar»

íí., üte (brSA — «ro-
blnsoh Crusdó»

BONSUCESSO «O
fantnsma do espaço»
LEOPOLDINA - «Cu-
rtilhhds fispbrbs» ...

MAUA' — «Sattgufc
.bm.AntlulU-.ra»-.,.,..),.
ORIENTE — «Dupla

paraíso — «Pan-
.tern, nugta»
PENllA — «Nupclas
rèals»•RAMOS — «Estiulna
.da IlUBfto»
rosário • «A men-
llta»

STA! CECÍLIA — «E'
proibido amar»

.STA. HELENA — «A
EHIMli- rebelde» „

S. TEDIIO — «Bá
mesma cárhe»

ea Dai a ótima qua idade dos médicos soviéticos, pela
cflkWe Se estudos è pelo valor que é dado à pesquisa cl

ehtifíca.

t^ao oodemos deixar' de ressaltar um fator Importante i número crescente de médí-

%fJiLoZmmiüXvà tíüè ê o instituto de Edu* 1 te quadro: «Atualmentb na

absorvem 495 ou SI To desses
estudantes.

«Há 117 negros em iodas
as classes das 76 escolas de
medicina para «brahcos».
Mas ôles não são encontra-
dos em qiialquer escola: es-
tão matriculados em apenas
3ii dessas escolas. 26 esco-
las do sul, nos Estados com
uma população dc 10.000.000
de negros, são «Jim Cro\v>
por lei...

«A situação não é melhor
quando se examina os escla-
recidos centros do norte.
Chicago, por' exemplo, tem
5 instituições classe A, com
uma matrícula acima de 1900
— e há apenas 12 estudantes
negros. 400.000 negros vi-
vem em Chicago. O Estado
de Nova York, com 9 escolas

meiiQS
iodo de

ã».
é gene-

outros
grupos, especialmente Ju-
deus.

G «Southern Patriota de
outubro de 1950, relata qtte
3 de cada 6 candidatos nao
judeus são aceitos para ad-
missão nas escolas çlè medi*
cina, mas somente 1 em ca-
da 13 judeus. Um inquérito
de 4 escolas de medicina de
Filadélfia mostra qüe a
porcentagem de judeus grn-
düados tem diminuído for-
temente, desde 1930. O nü-
rherò dé estudantes üe me-
dicina judeus tem decrescido
aproximadamente de 50%
iios últimos 20 ahos. Oscar
**¦> Ewing, Cnâfê da Adnii*
nistração" de Seguro Federal
disse, em outubro de 1950,
qtie «um estudo de 57 esco*
las de medicina, mostra que
Havia 557 estudantes a mais
do qüe em 1935, más düfân*
le esses anos o número de
estudantes judeU.*-; desceu do
408*. Aiites da. segunda
güerfft mundial, somente era
pâllvelj pára multoà estit*
dantes judeus, fazerem clií'-
sos de medlcln?., em escalas
nò estrangeiro.

do. Trat;

I ehtl£íca- cní-.ofcsánMriã"ésta"tem papel pr"ofiláticb e cultural ptttfl | América üD nora rm ni»»

I «to d» m ¦ f ilgli&llíèg mssst % silSi
1 Nâb (.evembs èscjÜécer qUé, no ébiiibaíe 8 tuberculose m 

^^^Saí tattS* *u p exércltb e tóllHoes 1 classes A 6l2 d«es 
^o 

he-

1 URS^ üm fator dédsiVb é b grau da cultut| do poVo sando 
^^s^s^0soanflng}dags pòr cla. lâbrícas, «i»#| 1 gros f 

üofe, J»g «^ • • • •

,..'*. •. . i.i- - jA..n ni». trntArins muito inllUira na a wra*.*..»*..-' ii„„:j„-, „ nmnonh.ilM n,i POU- -a i.l.iUfenó r,n**-f> noerns P

!

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DEÜTADURA

Dentad tiras com estética e mastlgáçíõ iièrfeltás, excelente
aderPneia, (Kuches) - LAÈOiaTORlO DE PRÓTESE
PHOPRIO — I5m canos especiais, dentâduráâ eni iim dia
apenas — Consertos em St) minutos — Facilidade de

pagamento.
~,~ *T ww^^rA^. BtJA ELPIDtO BOAdr. n. isidoro M^mm
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 as 19 lioras.

ll^TZ^^^r™ fornecimento^ téc
tiiébs fcàda vez mais capazes, para os vários setores pro

membros) são organizações «t„lt;.u<.o .. ^•"^-•-•i-Kyri.ífjM si.
cação sanitária. Conferências, programas dc râMo, fltan»1 cl-
nematográficos, folhetos, jornais, car azes e todbs os fflêibS
de propaganda sSo,utiliiíftdoá amptómente para levar do po-
Vo áTdueaçãc sâtiitârla. De ínbdo qüé, relativamente à tü-
berbUÍOSe, ai erfucàctó sanitária soviética pareceü-ttOS üm dos
Ltòrés mais importantes, educando o povo quanto a|i|

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMÁURY
Lèttcbs, triòlas 6 gravatas: a
prfcçtis de arrepiar. Pa-
(IrOeS bcllsílmos. Confcccfics»
AMAtmY — Rua tln Alfftn-

(lega, 318 — 1* andar.

•f-rm-lim-m*. senhofii ÔáfS ütrumár «> la<rnr eiii cnS» de pequena
fSmliil.. 'Xrtttír II ftiia General José CrUtlno n* 41.

— SAÜ JÀNDAltlÒ —

g sàr da importação, tem a

o TldrfsoXlihíco ou derivados Fatvosld) e. oü o medi- ayf|M^B| R^s' 
trabalhadores» é válido qüánto à tu- ii 1 <

emento,, usados na tuberculose, qüe jvimos na. UniãO( Jo* n^fi1ne,P™°lespntiao dè auè £ tuberculose do povo sovié- |á de.
Çüm. a tuberculose nao a

ERV0S0S
*"* «^.ãMÊàlÈmSiél OéPSPSFEI^ãS •' ":ieo eom

tico è problema dos trabalhadores**.
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cão soviética. A ciência na URSS chegou a um grau de oe*

1 SSSo t& elevado que, q«ef descôbBrhi êsjran*
I ueira node ser ràpidarrténte assimilada. As Ina«|ttlas na
1 fSMo desenvolvidlàsimas de modo queMgj, extot 

^
I blemas parn as indústrias médica e farmacêutica soviéticas.

Progresso material
O firoirre^o material do povo soviético vem permitindo

| queVüSmU"luta antituberculosa propostas pelos seus

Uosaiutno. An- %
•yúsíitt. fObms. In §
sflutu. Irriüibiluiti |

Nervosismo. Sentimentos de ««ícrlontiade e msegu p
% rança. Idéiai de ffàishssó: tfatiótameiito. Dificuldades Ú'ÍRAT.ÂMmX.0, 

ES 1
ÜOS ÜISTÚBBIÜS NEURÓTICOS

questão de todo o povo, mobilizado pela educação
Estamos absolutamente convencidos, pelo que v¦ mosi na 

|| CUN|CA PSICOLÓGICA
União Soviética, de que o povo soviético que acabou com a ||
exoloracão do homem pelo homem e què vem construindo || (* s* *.$ i li às ts » uiartament.

d^-^onTos progroeme, a prostituição e várias do* 
| ^ ^ _ ^ ^^

enças infecciosas. &

T
Dr. J. Grabois
Membro da "Societv
foi lllê Psybhblogi-

.cal Hindu oi Soo»)
issiies"' - V.S.A.

^.^^mm^
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.NOTA INTBRNACIONAI.

A União Soviética e a
Questão de Formosa

r-2.1955 IMPRENSA POFULAR l»AG. 5

A .•nino Sovlôllca npresei».
lou umn propoiln no Coiwe»
llll) de Scí;ii. itin a, i Isillliln tt
Impedir maior auravamenlo
lia liMisi.ii iiilcriinciimul 110
Extremo Oriente, t|ue |kmIp,
me. iiluaU linuilsIíUicliiH,
levar u uma lula em K rando
isculii entro a ll.pi.li.lM»
FonulnV Chlncun o os Impo»
rlalKIus nc.rteiiiitcrlcnuus
qm> a ttirrl»_i»ni, o, niesmo. do»
geni-rar om utiorra munillnl.

Noh (firmou simerldos pnr
Solvollov, o Conaollio ile He»
Viiniti.» deve ordenar n »•«••>•
«nçflo do togo ua /on» do
Eormosn <> determinar a re-
tinida de tildas us IropM
«mio controladas pelo gover*
no da Républlcí Popular
Clllnesat qtlò ninda se en»
«mirem <*m Formo» JU em
ounlquir oitlro terrlWrlo Çlll-
nt-R, A URSS, porlimlo. fia»
mu ns membros do < orftelllO
de Segurança a cumprirem
os deveres mie lhes silo lm»
not-IOS pela |lriJpi*IB Carla (10
Silo Francisco, que «ene do

i Imv» ii oreanlrnciio.
O içwwrar-fÔRÕ» que ela

\ propõe o i, contrario do mie
! . ativogndo pelos rnhnlns In-

tecnaeloniiN dos '.stados
i unido», i* vl-.ii. preclsamen»
I ie a pCr tfiriild '"» lnlervcn»

cão estrangeira nos uegilçlos
ímernos da Chlnn. (nutri.-
rlnmenle n N"va /'•Iftndhi. n
Orã-Ilreluului '* " Prdprlo

I Elsenhowcr apregoam pro»
i lotos que Ifiu P«*r flnnllda-
i de linha •* exclusiva elern •
'; 

yir a eòioiiriaoBQ de terri-
! lórlos chineses, oflrlnllznr o
- intervencionismo e permitir
| o reforço das hnses mllna»
3 res de ngressãn ao povo chi*
\ fiís. A ordem de retirada das
\ forças ,.strettgeirns que ncu»
\ tifltti territórios dn China e.
I por otilro Indo. n condição
1 sino otto non |inrn n rçlritc-
í croçao pácljlc? t» Reputill-
. ,.,, popllldr Chinesa dos ter-
I rilórlos que dela procuram
| desmembrar.

As propostas soviéticos
respondem no desejo de to-
dos ns povos rio mundo do
que seja possível unia solu-
cão pacifica ria questão rie
Formosa, ponto-de-vista qui'
sempre defendeu c continua

ti a (Icrendcr o governo chinês.
Deve-se recordar, sempre,

nue a solução militar ria con-
tenda está sendo imposta ft

China pele urónrios Impe-
rlalistas norte-americanos e
que aquele pais, no devido

tempo. Ja recorreu Iníttil»

Levanta-se o Povo Alemão Contra o Rearmamento

mente i» OrRnnlwçao dM Na
ooe* UnUMi buscando por
iViiiio íi oureaaft» dc <|u.» O
alvo.

A aprfwnl»-!"» «•* prol10*
In wtvlellea r.ivr-1*. »o me*
mo tempo, n extrema gravl
dado que «'*«* «•"••"••••¦•¦u ¦
¦noMlo iiorto-anierlcana o
É nwcwldade dt>, cm IihIo O
mundo, serem fr-llot novos O
«onerelo*. esforço» para «vi-
(nr que |M»»«»i" lr i**,,,1",.'1
ns plano» sinistro» do» Ml
cisto» úê WasliliiKlmi.

Noa ílltlmo» dia», a dlplo
mui U aovli-llcn ao tçm mo»
Irado iiarlhiilarnuiite atha.
visando a um «afflrço «eral
¦tara deter ¦ (ruerra. BntfO
«miras iniciativa» contam.»,
a rejeição da nota IhjjM»
(iitc. escondendo M motivos
real» da Uimflo no Kxtremo
Oriente, sollcllava Ôí «Im»»»»
ofícios» wivletlco» Junto ao
Governo da China, a entre-
vlstn de Molotov com Klng»-
Imry smlth B Ilenrst e, II*
nulinente. a proposta oo ton»
selho de Segurança.

Na entrevista mencionada,
Molotov ressrtlln, novnmen-
le, que «A China nilo ontea»
ca ninguém e seria bom que
ninguém ameaçasse a Chlnn.
Kssa fi uma t-ondlçilo essen-
«lal parn a manutenção da
im?. em l*'ormosa*i.

O direilo do duplo velo de
(pie dlspõfiii os Ralado» t nl-
dos ho Conselho dc Seguriui- g
«•a (por intermédio de seu |
delegado e do rcpr.srnhmle |
pessoal de Chlnn Ral Olick, |
que ocupa Ilegalmente o In» |
gar reservado ft Chlnn) não |
permite ncaleiilar dfivldas |
«filtre ns possibilidades de |
qne aquele íirgão do ONU |
adote finalmente a etmslru- |
tlvn proposto soviética- r. g
jiosstvcfj porém, qtlc ela con- g
siga nhrlr o caminho pura |
nne, iMir melo tle pressão In- |
lernnelonnl, n Casa Branca g
se ve|a forçadd a recttnr. |
Mesnio nu Inglaterra, o I*nr- |
lido Trabalhista renovou, on- |
tem, inequivocamente1 dccln-
ração anterior que não npiiln-
rá umn guerra que lenha pnr
eat.Sa Formosa.

Mas, sc apesar de tontos
esforços, OS Imperlnllslas
prosseguirem em suns mi-
dldas de guerra Sfi lhes res-
taro acarretar com ns conse-
qiièncias rins seus afos cri-
miíiosos, pois, como riir. o di-
tado, «quem semeia ventos
colhe tempestades».

&B9fitfií&SS& S&3S885ER Wl^m^^™*™™ B
LHAO l)K TONELADAS POR ANO. _J

PROPOSTA SOVIÉTICA

Retirada Imediata de Tidas as Forças
Americanas em Territórios Chineses

Apresentou o delegado da U.R.S.S. uma resolução pedindo que o Conselho dc Segurança da 0.1S.U. conde»

nc os atos dc agressão cometidos pelos americanos contra a China - Desmascarada a farsa aue os LL. UU.

prepararam por intermédio da Nova Zclâiidia
NOVA IORQUE, 81 (AFP) -A dele|t_çao aOtlélIC* J*»

dlu ao presidente do I.onsclHo de Segurança da» NaçiTc»
Unidas nüo convocasse Imediatamente este organismo para
examinar a qücsi&o dos atos de agressão dos listados Unidos
contra a Kcpilhllea 1.-pular da China o a regllo de Formosa
,• outras Ilhas da Chlnn. O pedido sovlêlIcO consta, entre
oitl ras. de uma proposta do tcssar-foRo na região dc Formosa.

O sr. Urkady Sobolcv, tle- "7" .
kvi|uei, 31 — A scbsíIo do
Conselho de Segurança, sdbro
a situação no Kxtremo Urictt.
te e. em particular, sôbre as
hostilidade, ao largo dn Chi-
na Continentnl, foi aberta ha
11,18 horas, sob a presiden-
cia dc sir Leslic Munro, de-
legado dn Nova Zclíindia.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
PAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

'DIREITO DE FAMÍLIA E INVWfAKlOS

Rua do Ouvidor, 1G9 - S/917 - Tel. 43*6473

legado da União Soviéttcn,
juntou, com efeito, a esse
pecfido, um projeto dc reso-
lução cujo último parágra-
le pedd ao Conselho para
'•ins slir para que nenhuma
ação nuüfar, do um lado e
de outro, seja autorizada na
região rie Formnía, dc sor-
te qtto a evacuação das Ilhas
dessa região de todas ns
firças armadas não contro»
lados pela Itcpública Popu-
lar ria China seja facilitada".

Em d spóslllvòs prcccdcn-
tes. a rc«olucfio sovlí-tica pe-
do ao Conselho que "con-
(iene os atos rie agressão
norte-americanos", que "rc-

comendo no governo norte-
-americano que tome medi-
das imediatas para por fim
a tais aros e a sua interven-
ção nns assuntos Internos da
China" e que "retire Irnc-
diatamente tMas as surts for-
ças navais, aéreas c terres-
ti-e^ da Ilha Formosa e efe
oülío. territórios pertenceu-
tes -'i Ch na".

Ja havia sido mareada
uma reunião do Conselho de
Se.uranca para amanha, a
pedi.0 da Nova Zelândia,
nara ex.wnnr a qucstiio.

IIKIMIKSEXTACAO
CHINESA _

NAÇÕES UNIDAS (Nova

Logo uo inicio, o.sr- Ar»
kady Sobolev, delegado sovié.
tico, apresentou n-.oçfio pti-
«lindo ao Conselho inte subs-
titua o «representante do
Kuuiniutang pelo re*.vcsentan- |
le dá China Popular, uni-
co repreientante legitimo da
China:.

Sir Picrson Dlxdu, cm no-
me da lirà-liretanha. anun-
ciou a «ua intenção de apoiar
uni convite il Ctiin,. ÊOpultlr,
j.ara que participe d'»s di-
bates.

Logo á seguir, unia ino.ão
airericana, afastando o exa-
hie, pelo Conselho, da ques-
tã(, ria representação chine-
sa, fbi aprovada pelo Conse-
|liò, por 10 votos contra um
(UHSS).

O COMPLOT AMERICANO
Leslee Kno.. Munro, em no-

me da Nova Zelândia, expli-
cou os motivos que levaram
. sua delegação a encarregar

o Conselho da questão das
hostilidades na região de ul-

' 
gmnas ilhas situadas ao lar-
go da China Continental.

Propôs que a secretaria ge-
gal da ONU dirija in-.ediata.
mente um convite ao Gover-
no ria China Püpülaí, para
que participe desse debate.

Sir Lcsli. sugeriu que, u-ia

ver enviado o convite n Pc-
(|ulm, o Conselho adio a ses»
são, aguardando a resposta da
China Popular, para retoma.
ng sua- deliberações.

DESMASCARANDO
A FARSA

O sr, Arkndy Sobolcv, chi
home do UHSS, dlacá a
mensagem de Éisenhowcr c
ti Resolução do Congresso
sôbfe Formosa, a tiüal qua»
lilica de "IntervcnyBo nos
assuntos internos do China,
e de preparação para uma
agressão armada contra o
território dn China Po-
pular".

O sr. Sobolcv, frisando a
iinportflticltt e a ürgénclit du
questad dc que o seu govêr-
no incumbiu o Conselho, a
rios atos de agressão dos
Estados Unidos cotttra a
China Popular, declara que
os mesmos constitubrii uma
ameaça à paz na região e
no mundo, ameaça que du-
rara 'enquanto os Estados
Unidos mantiverem suas
torças aim-*». ns em Formosa
e nos mares ria China".

O delegado soviético mn-
nifestou-se anula contra a
inserção, ha ordem-dodia.
«ta questão levantada peia
Nova Zelândia, declarando
que esta "tem por verda-
deiro objetivo levar a Repu-
blica Popular cta China a
abandonar os seus direitos
legítimos sObrc Formosa".

Depois da tradução dá in-
térvchçãô soviética, oCOiisc»
lho suspendeu a sessão.

CÚMPLICES DO
CRIME

PEQUIM. :.l (De Franels
Lara) — Alguns momentos
antes dr. abertura do deba-
fe no Conselho de Seguran-

mm«^^~~~. ««««v- O povo japonês que por tr6s

vida um deles, o it*' .„^, T>anil».ndãs O rnnvlmento
,,Uf novas experiências sejam realiAiüas. u
lha-se por todo o pais, a todas as cidades e

ia tendo perdido a
com todo o vigor para impedir

movimento contra as. armas ,atômicas espa-
,!,»,• c- novoados. Cerca dc 22 milhões de pessoas, a
.ssinaramò apelo contra essas armas do des ruiçao

quarta parte da popuVação do JSIs^jd 
wsmarai"^^{^.^'^^lâãfSlâsáeS ferrovia,...,._ um aspecto aa coiLui ¦-"- TM.j.n»i. PRrcqsi

distribuída pela INIEK-i Ki^>.-»..em massa. No clichê, _... .
rias de Tóquio (Foto SIN HUA,

XXIV Feira Internacional
em Poznan

A Comissão do Comércio Exterior da;_Poluía
I êStá organizando a XXIV Feira Internaciorial em

| lôfnàn que terá lugar de 3 a 24 de julho próximo I
A VÍndorexportadores, 

produtores, importadores e 1
assim demais interessados que desejem tornar¦pai- 

|te ou visitar a XXIV Feira Internacional em Pozman |
Pdêfri obter informações a respeito W^ I
escritório do Adido Comercial da Legaçao da Po- |
fS á Av. Rio Branco, 257, sala 1.401, ande lhes 1
Siò fornecidos o regulamento da Fe ra e fonmtlas 

|
para inscrição. Os pedidos de iriscritãó setvitSd de |
base para a reserva de local no recinto da Exposição» i

Os serviços de manuteíição e aluguel de espaço I
na Exposição serão cobrados a preçd ínpdico |

Táfito ôos expositores quanto aos visitantes da I
XXIV Fèirá Internacional em Pozman será facilitado g
o necessário visto de entrada na Polônia.

ça, o "Diário do Povo" es-
cr.vè: "Formulando o sua
presento proposta a Nova
Zelândia so tornn cúmplice
do crltno norte americano e
trabalha de ncôrco com os
Estados Unidos tendo cm
vista ampliar n guerra c
Impedir que a Chlnn se npo-
ilerc dc Formosa como legl-
tlmnmcnte tem esse direito".

Segundo o editorial do
"Diário do Povo", a propôs-
tn nbozelnndeza faz parte
dt,s "desonestas manobras
tendo em vista obter um
cessar-fogo por melo do qual
os Estados Unidos c os seus
simpatizantes procuram o
apoio c a benção das Na-
ções Unidas". Acrescenta o
editorial: "Isso explica o
imediato acordo dado a pro-
posta de negociações pelos
Estados Unidos O pela Ingln-
terra"

O editorial do «Diário do
povet menciona um dttlfjo
publicado no dia 28 rio cor-
rente pelo jocnfil indiano «In-
rlian Express Of Mariras- qüe
qualifica, a recente declara.
Cão de sir Anihonj* Éden n_
Câmara dos Comuns de «Hlitt,-
se injustificável* e afirma
que todos sabiam que após
ii último guerra tôdas us Uliás
chinesas ocupadas polo Ju-
pão seriam automaticamente
restltuidas à China.

NAO ADMITIRA
O jornal invoca em segui-

da a declaração da Carta riu»
Nações Unidas segundo a
qual esse organismo não es-
tá habilitado a exercer inge-
r.nela alguma nos assuntos
internos de um pais e aCir.
ma que a China jamais acíi-
tara uma intervenção das
Nações Unidas sob forn:a ai-
guma. quer se trate rio caso
das ilhas ou da libertação de
Formosa, e quo não se resig-
nará com a existência rie
.-duas Chinas.-.

Depois de denunciar a po»
litica agressiva dos Estados
Unidos consistente cm .amea-
car a China com a guerra
atômiciu. salienta o jornal
que a China em tempo algum
enviou um único soldado aos
Estados Unidos, enquanto as
forças norte-americanas das
três armas não cessam oe
chegar a território chinês. A
Nova Zeiândia e a Grã-Bre-

o Jornal, uma
que a» forças

tunhn, tidtiz
vez admitido .,
horto - americanas Intervéns
em umn caso interno chinês
«s ameaçam a piopria segu-
rança da China, nada mala
procuram que auxiliar os Ks-
tados Unidos afogando sob
uma onda do alguavia jurl»
dica o que constitui uma
agics&i.o pura e simples.

Concluindo, acentua o jor-
nal chinês: -Sn a Nnvn Ze-
lândia cstivesíO verdadeira»
mente preocupada com a paz
c a segurança no Extremo
Oriente, iaria melhor em pc-
dir às Nações Unidas quu
pusessem imedialair.ente fim
à agressão norte-americana e
em pedir a Washington que
cessasse ás suas provocações
tendo feni vista uma guerra
generalizada, bom como os
seus preparativos de guerra
nas regiões costeiras da Chi-
na, retirando as suas Íôrças
armadas da região de Taiwan
(formosa). A Nova Zelândia
não deveria pedir â ONU que
interviesso em um caso Inter-
n0 chinês, alimentando assim
os desígnios agressivos norte-
-iimericanosi-.

DISCÍPULO DE
CHAMBERLAIN

PAUIS, .il <AFP) — O
Jornal "Jehmin.iinpao"
("Diário do Povo"), citado
pela Agência Novo China
lia sua emissão radiovclegrá-
fica, declarou que, apoian-
do a poli.ica americana rio
intervenção armada na ques-
tão de Formosa, o sr. Edcn
apenas seguia á politica dè'Chamberlain - - política de
Munique, que á IcvOu à
guerra.

Atualmente, diz o jornal
de Pcqu:m, o sr. Éden pen-
sa que o perigo (fe guerra
diminuo-la se as exigências
dos Estados Unidos sôbre
Formosa fossem satisfeitas.
Faria êle bem em sc lem-
brar de "que o povo chinês
não se deixará intimidar o
que os seus esforços para o
influenciar não terão resul-
tado algum sôbre esse povo".

Depois de haver refutado
o argumento, segundo o qual
Formosa não fazia parte da
China, enquanto A Grã-
-Bretanha tinha assinado a

declaração do Cnlro, reco»
nhecendo o direito ria Chi-
na sobre Formosa — O "Jcn-
tnlnjinpao" escreve quo
a política do sr. Edcn, a do
desmembramento da China,
é inamistosa para com o
povo chinês, pois que este
não a poderia tolerar.

Attlco denuncia a
política de guerra

do** EE. UU.
____ —

í ^_____T ¦ '.i_!^____
11 _.¦» £______i B_^ **^ ww

l.*J» 1 ___¦
LüNDHLS, -11 IAI-1'I

— "O sr, Clement Attlee
teve razão em denunciar
ao mundo inteiro que se
a política americana em
Formosa levar a uma
guerra, o Partido Traba-
lhista não aprovará a
participação da Grá-Bre-
tanha", declarou cm
Ipswich (Condado de
Suífolk), o sr. Anthony
Greenwood, deputado e
membro do executivo do
Partido Trabalhista.

Acrescentou:"Pode acontecer que
tenha chegado o momen»
to para nós, de advertir-
mos os Estados Unidos
de que. na eventualidade
de uma guerra dessa na-
tureza, devemos insistir
para que as tropas ame»
ricanas evacuem as suas
bases aéreas na Grã-Bre-
tanha. Levando-se em
conta a existência da
Bomba-H, a. Inglaterra
não pode correr o risco
de oferecer hospitalida-
tle às torças de bombar-
deio de uma nação em
guerra".

I

EDUCANDÁRÍO
RIJY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E MOTÜRI.OS
MAfRÍC-ULAS ABERTAS

CURSO ÊSFECSALIZABÕ DÊ A0M1SSAO

Preparo Intensivo pára exdmo cfh tecèi-clre.

G1NAS1AL
CIENTIFICO IS CLÁSSICO ESPECIALIZADO

no ai-ardo com u Portaria 81, do Ministério da _k.uca.-M o

WWM&mO W» BARBOSA iará funcionar aJVlt-

S, vestibular quo o aluno pretehda preslár.

Nd ato da matricula o candidato n BCgüntlà oil terceira si-
flti%mm& o plano do curso qiio mal., lhe corivferíha-

dentro os seguintes!

r _ Destinadb aos con^^à^«^^DI«.
2» - Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI*

g> _ S«« canUidatosSis E|CÓ^AS DE MÈDtOI»
NA ODONTOLOGIA, FÂEMAC1A O QUÍMICA.

,.» _ Destinado aos candidatos h ESCOLA DE ENGE-
nÍlIÊia! 1«QU'TETUKÀ e AGKONOJUA.

I
....___ fÉptipjÉÉMM^^

Mobilização na imi» UaK
Contra os Acordos .li Paris

UTILIZAÇÃO PACÍFICA DA^^ERGLjt_ATÔ»nCA

Propostas Soviéficas Fará a Conferência
NACÕÈS UI-JÍbAS (Nova Iorque), U (A.F.P.) - A UI.SS fez inscrever na ordem»

-do-dià da tonferGiiclá internacional sObre a Ulilização da Energia Atômica, u se rea izar
m tièneK Sé™ il 20 tle aKOsto, uma «.ues tã8 18 âmbito da qual os ç.ent.s 

as soviéticos

pòdeVàreipor o fuiitibíiamcnlo dá usina soviética para a produção do eletricidade com
energia íiüfciéàr.

; Aííêl. ãfls jovens para que lütejft dontra o
1 armamento & Antigos generais e oficiais
i aièmães iânçám um màríKestô, dèriúfiòiarído

as ameaçai daqueles acordos

-tiOfiONCÍA 3i (ÀfK?) — O cotlütô ceiitràl dá .fíivfen»

rés récííberão pólo cOrreitf_o
«Manifesto Aleo-ão» e serão
solipitadoa a sc pronunciarem
a favor ou conhra o rearma-
mento alemão.

Essa indicação foi dada em
«-ntievistá à iriipiehsà pelo
Professor Kabi, delegado dos
Estados Unidos no Comitê
Consultivo _n__.fegado ri0
ajudai- o sectetârio-geral da
ONU a organizar a eonfe-
rêhci.a. .,

Não tendo sido ainda pu-
bllcádd à ordem-do-dia da
conferência, O Sr. fiabi acre-
ditou dêvér citar êssè ponto
no prtígràrhà da ír.csnía, pos-
to" qüe a notícia foi divulga-
dá pêlo rádio de Moscou.

Á (lUCàtão foi inscrita na
-rdèm-do-dla pd0 Acadêmico
soviético Skobeltzin, repte-
séntante da URSS no Comitê.
Até agora M u EdUcã apre-
sèhtaütt. ,.,

Os seis outros membros do
Comitê- Brasil, Canada, Es-
fados Úftldç,.., França, Ingla-
terra & índia — anunciaram

comunicações sêbro a maior
parte dos pontos da ordem-
•dO.dia, que versa sôbre uni
vasto domínio, .pie vai da
ulilização de materiais fissí-
veis como fonte rie energia
elétrica, às aplicações dos
i-ádio-isótopos na agricultura,
medicina, biologia, na pes-
qilisa cientifica e tia indústria.

O Dr. Kabi igualmente de»
cíáròü à imprensa que todos
os membros da comissão, sal-
Vo o professor Soviético, ti»
rtham sido de opinião que a
conferência devia ter única-
mente o caráter de um con-
gre__ri.cio'1.í.i.çp...daria, á Yx-c-
vidade da conferência enca-
rada e o fim objetivado.

Mas, o delegado soviético
expressou a esperança de que
as questões de natureza po-
litica, relacionadas com a

proibição das armas atômicas,
sejam igualmente evocadas
na Conferência de Genebra.

No conjunto, disso em cón-
clusão o Dr. Rabi, a ordem» ¦¦
-do-dia da conferência coríot»
ponde a dois objetivos: •.

1) Trocar informações sô-
bre o estado das pesquisas e
realizações para a utilização
da energia atômica como fôr-
ça motora, c permitir assim a
todos os países fazerem seus,
planos econômicos do futu-
ro, com melhor compreensão
do problema.

2) Colocar à disposição da
todos os países — fe'4 paises
foram convidados a particl»
par da Conferência — infor»;
níaçS.s nos domínios onde aa
realizações são mais fáceis,
menos custosas e de uma ati-
liditde imediata.

%1.. ...-Vr.T... „..„ .. .»á. limenín «Icirlão ameace desencadearMivci i-viiiu-.-».: que »> *« — .
umá guerra fratrlcldà entre a Alemanha ocidental c a Ale»

manha Democrática»..
GENERAIS CONTRA

OS ACORDOS DE PARIS
BERLIM, 31 (AFP) - Oi

COMERCIAL BÁSICO

De acordo com a Lei L82L de mnrçfl.dç. 1081, o Mjfo
Comwclal Básico confere os mesmos direito» que o CUfe»

SO GINASIAL.

ÀCEITAM-SB TUANSFEBÊNCÍAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCUBSO DE CONTADOB»

nnitAMO* — As Vt\\50ta e aa 20 hora*.
S?jlíiÊNCÍAS: - Conclusão da 4* série Olnaslal oo Co-

VANTAGENlf- Além de receber o diploma altamente
va-oHzado, os mesmos direitos do quem ooneltü «*
«.ursos Clássico ou CienÜflMk

OUlíAÇAO: — 8 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

tenta e sete generais c ofi-
ciais alemães tiveram unia
conítfência em. Berlim, ante-
ontem e ontem, a convite do
ex-marechal Friedrich von
Paulus, anunciou a agencia
fADN». .„

Durante a se3sao os gene.
rais e oficiais aprovaram nm
«apelo ao povo alemão», no
qual declaram prihcipalménte:

«Os acordos de Paris são
uma ameaça mortal para a
unidade e a éxist.ricia do
nosso país. A todos o. an-
tigos soldados e com êle a to-
do o povo alemão lançamos
O Seguinte apôlo: recüsarr.o.
qualquer serviço sob bandei-
ras estrangeiras. O rçstabe-
lecimento da unidade alemã e
o que todos os alemães ext-
í-eiii em primeiro lugaí. Es- I
i* il_B____É deu* *er «*«*»¦ •

nã e igual em direitos é dis-
por de.seti própfio exercito
nacional para defender a pa»
tria. À segurança da Alemã-
nhtt deve ser protegida pc*
um pacto de segurança, ga-
rantido pelas grandes po-
tências».

REFERENDO EM TRÊS
CIDADES

BONN, 31 (AFP) - OS
orgariizáddrêS da manifesta-
rão da catedral de São Pau-
lo (ParUdo Soeial-Demoçràta
e âlíidlcátôsj e oi principal»
Signatário» do «Manifesto
Álérnao» contra o rearma*»
mento da República Federal
decidiram organizar Um «e»
íerpudo-prova;. ein tres cida-
d6s da Alemanha Ocidental.

As três cidades escolhidas
»ão Dortmund, Aschaííenburg
« um .(BntenX. «•*<>• «s*****

*' 4________B__.

_P !______.
* vHiJftl _T_| t il _ La____p

•^ ¦

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

PRESENTES

petes paulistas tíÔl*ÍFlÁNÇA DÒ EÍRASUj, à únfWiW^^^é pr'tto è pague I
reçoí dl fábrica. |

(FABRICA Wflrtlà DE CAMISAS E |
ROUPAS BttÃMCAS, CAMA E MESA)

GRAÇAS A AJUDA SOVIÉTICA

Rua
a preços

PARIS, 31 (A.F.P.) —
Anüriciá a agência Nova
China qüe o Conselho rie
Estado da República Popu-
lar Chinesa sc reuniu boie
do manhã em Pequim* ses-
são plenária na qual o pri-
mClrn-miriisti-o Chou Eri Lal
apresentou um relatório a
respeito das propostas sovié-
ticas cte auxilio técnico e
cientifico para a utilização
pacifica da energia atômi-
cn. Em seguida o Conselho
riprovott uriia resolução em
que, após qualificar as pro-
postas soviéticas de magnl-
ficas e históricas ha obra
do utilização da energia atô-
mica em finalidades pacífi-
cas, opõe a atitude do blo-

$

co agressivo dos Estados
Unidos à política pacifica da
Uírão Soviética e acusa &
América de preparar uma
guerra atômica. "No leste
asiático, declara a resolução,
os círculos agressivos norte-
-americanos estão brandin»
do a ameaça da arma atô-
mica com o objetivo de inti-
mldar os outros povos e
apropriãr-se dos territórios
que fazern parte integrante
de certos países. Mas o po-
vo chinês e todo. os demais
Estados Asiáticos jamais se
intimidarão com essas amea-
ças". Concluindo, afirma s
resolução que, com o auxilio
da União Soviética, a China
utilizará a eüergià atômica
hão com cfeSigín;os uuerrei-»
ros mas para a realização de
uma obra pacifica e útil

GRS 400.C

ROUPAS USADAS

"""l",1!-,, ...iT ÍI*ANCA. At*n-
I^NJll'"mU.,1i,'>vr,.i.lnj.,M.*.a

l
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À ouitar O iiWHw *» M"
• i-ii.i a nona reoiçwi
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Condenados à Morte Por
Falia de Leitos nos Hospitais
"^ —. -.¦ m .1..  ......I....... .1.. inéitriiir

v ,« „ nobre tuberculose 6 condenso à morto - Oiltoéia «lo uma «onhoni do interior
IMni o itoba, "'"^ 

JJ^ 
-^-Jf 0 mho docnto „,im sanatório

incuto nada ú potMrtvol fa««r.
Nfto It* leito» »o» Ii-'M'"»»Ih
u o tratamento cm rifun)ma.' do» nwiwrw, i\ taij*

mm oil) (AíIhh iw porta» no
Ktado do liio, pw«»«g
inieriur o docnUrou jwtoiiinii.» Obter, par» Mo. w*'*
tfincli mêdlc» Kralolh»« » •
eum hospital ou wnbutat*-
íl" do wvérno. Nada oon-
ki-uulntm. Ontem, vieram »'»
í U, No llo»pltal 810 Sclm-v
ilü„ foram Informada •«
i,uu nfto Iii vau» « do ""•

valer* iuitaUr. Acomaillui-
.lu*. naquclo hi.i.pl.i.1. pro-
i uuu mu o Bervlfio NBClonw
do Tüborsulwe, fc Avenlita
i.iiK.*ii Aranha. _ -
(TUBBBGUL080 CUSTA A

MOHUIK
No Serylso NbcIoiuI oo

Tuberculoso nu dim* pobres
bciihonui 1'omm atendidas
¦H-ln secretaria do «llretor. A
rrapiMta foi lacAnlea: no mo-

ambulatório anui, I» «-'«l»1*
Ial, «orla UnpmUuávi'1 par»
um docnto uuo mal at» ¦*"•?•
li*iita nat* pcrnaa. Daqui ¦» •>"
dias, talvw m-J» pMMvel In-
tornar o doente. Como d.
DJanlra arBumenlasnn <l"e»
no estudo cm quo esta aeu
filho nilo podei* durar mal»

um mi*», a seeretarla do dl*
rotor regpondou qufc «t«-
berculoao custa multo »
morrer.»

A situação de d. Gl-
lll-hhl, o iuiiIk» das du*»
primeira» 6 Idêntica. Sio-
ra cm Deodoro, fc Kua 17.
quadra 42 t*| 'ii. Tem em ca-
ni ires (IIIioh mcnorcH o mala
nm Irmflo do 37 anos, «apa-
tolro, lubcrouloHO cm calado

nillniilnilii. mu*, lillin*. ixl.».
••»|ii'it.w ao «-oiiUkIu d» tor*
ri vil iiiuli».! ln. tiaiilt» uma
nilMiri«, in-iiiiriiiidd imra a
(Alirlc* dn roii|WH Nfto tia*
hrlil. NAo <<.iiii*uiii' ii»iiili''iu.
nem Internar o ImiAn o nem
Iratamcnto para <*l»*. O u»o
ganha uft.) ilfc para Niisten*
tnr m lillMi*. quanto maU
pura comprar nnnillu*. o ali»
mentiu.'!'... adequada para o
doente.

Aa lro» si-iiliuin*.. tendo
eonlailo o ilnuim quo estAo
vivendo, rcN|M.UKali|||uirnm o
govfirnn pelo dtmemiMn»
conipleto om que a.» encon*
Iram milhares tlu famílias
pobrea iiiiiui elns, vendo pn-
rentes condenados fc morto
por falta do i»s-.l*.tf*miu o fi-
llnis menores soli o perigo
do contraírem a moli-sll».

JU mHit'K'9»immm»mmmmmmmtmÊmmmimmwmi^^^^^^^^^^

ASSEMBLÉIAS
Jornalistas

Depois de amanhA. dia .1. fc» I7;i0 ou IH hnraa, ei» f
gimdH o última coovocaífto, com <iu»|*i"er »»»"'r" "5,'-fK
elhdoN .Hilles, M*rfc renllw.l» «ssciiihl^la geral extraurdlnArla
no Sindical., doa JornalWa» ITolIssIonalh do R o dfl im ir -
Na ordemdo-dli» c»IA Incluído um ihiiiIo dedicado a tam
imiilia pelo reajusiamento salarial em cu«o.

KI.KIÇOKS

CÕSfÜCÃDÕ^ÕVI CONGRESSO
NACIONAL DE JORNALISTAS

SeguroSocial
^^TT^TÍmÍTci^ a defesa da liberdade de imprensa e liberdades
1SL2R. 1HMKMMM Ml AQÁO DOS PROFISSIOSMS DE IMPRENSA - Dl-

Sus NACIONAIS m\MMUSTM RECEBIDOS PEIO GOVERNADOR KUB.TSCHEK
-«-•«¦iflft-*,lV^iVli\VA-i*i*ii*'UV*i*-'

íi

íuitrUtlo» .rnllnua . '?!*'" 
Jjo""5? widr. .14 miillo, (empo

?lu, tom ...«..** ''^.f, ''"'" 
íiníò dB quali.r/0 BDOi Uo idaüc. o

icruni cMlulos ','.'* ,„„» ran» ser ln.crlln comu MBUrmUv
miuirau Oe di>'l^ •> '•"»»• 

„„,on%,irjii trnbiilluindo numi»
õbrigaiúrm - -ui.f«inJV «* " 

Kl?,. J empregador 6 obrlsado
eoipri»u »-ii.-i » . • '¦;"„, '0 '^p.Viir 

du primeiro m«s em uuo
* '""/a íwW?U.ur ím «üa eiuprí»». desconlanüo »*bro dul»

inl'l .-' .ll,-,,t,,1*'","^l',"!"i,MMMi' em nm» <l-.«r<:r »""r h,m '!""¦'''*
":"SSSSS! 

ln hlluiui» proxln... » »ua re.ldènçla ou
cao
nu

l"
cn !«' il dl

pr.iNil- quo l'Uil
nnl ilovidiini Ifl

'"M". ii', :« ¦ or"r e elsa. Vivo eu.ii.lR.. as
.,,",,,mír rnepulme»..'.\.m carteiro proll.ylo.rpr" 

Chlín o as.lnada l-el» ?eu empregador.

^^y^V^VVVVViVi' ,.*,»»¦*¦»» <m>^^M-fcjs^w^»s^^w*.^s

BELO HORIZONTE, 31 (Do correspondente) —

Rearmaram ontem ao* seu* Estados de origem for-
Sas cariocas, de São Paulo, do Rio Grande do

Norte o Rio Grande do Sul, membros da diretoria da

Federação Nacional de Jornalistas c do üirctono
Executivo da Comissão Permanente do V Congresso
Nacional de Jornalistas, que. estiveram reunidos cm

sessão conjunta das duas entidades nacionais, reali-

zada nesta capital nos dias 28 c 29 dc janeiro p.p.

CONVOCADO O VI CONGRESSO

. ..,,,- ,i«i „ i..r.iHi„ federal. <• lii»lllu(o du»
S1J.VIU Ul.->'<•'-¦"-]JA ;;,» dií."»Vmeti»alld»de. de julho

Comereluri**- ;*'** 
»P 

;^,„ d'»?e 
"i« 

devldamenln rcajuituda».
0,. ano im-.»Io aje J ueir» 7.'tf35. >uu tabemo» quando
1111 lorum dn Kl - —'" P}fl2„,„, .,,,,. viico de».* rerlnmiir eom In-
iniciar,. .. l';'':r:;\':nrH,?, M 0.1 o .,'r.o ., Iqulrlu.
^"SSuníò ao «lodo de Ciência Rígido 

-- ¦¦•.'."

ludu,'.'."..:.- par» • """'"ií" "° """'""^
con»ecuttv«-i ou m»..- . . *

pelo instituto do»
c de doze iiicüc».,

1 ¦.-..•¦,11.111) JUulOá -- Ulílnlu federal, sól-re h lei 3.ÍB0
U il,, «hi.io .10 emerEeneio »o» npor«entiido« e pen» pnlítai„ue r,,,,,-,.^u abono *»«»«•« 

u'mo> „ íomentamo» o «ullctoite.

redl^-" ue" procí?. ní red.çâo do Jornal o» números atrasado»

and%00^aítõb"íSmamo. suii ateni-ao paru o lato do quo o» ;' , 1 ir ilhando na industria nada tini que-ver eom c»»a ,
que esttto tra "" ,rl 

„,1P mu,i(l(! pagar abono de -mer-
1C1, pou ^"^{ffiyj1™*-^;™»! Tampouco é verdade quo o
f2„ 

''"-J"tS lin" a lodo» oi seus segurado», pela;

i5npí?s raiftu di que "fto e.vl»te aUialmcnto nenhuma lei quo j
mando I'*'--'*';1;':. ,„c (ll,rum ,, errada ou enlíio t-slüo con- S

V itíormacao quo ino uoran Cnclonario» » empre.)
ínndlndOinOS segurado» w«s K« (.( do Con „,
gado-, quo >.»i ,',V'r,V,..|,in.l.ires em geral, .nio hà pur enquanto

i^n^^^SSSSZ^uS-rai »> «..hãf acreditamu»
mAun ..'" e «últi .--«o. Ao eontrnrl. uo.cstA acontecem p {

trlçilo. euda dia maior, do» illrcllo» dus segurados du. j
providência social. » » »

-niiroN I C)l.Ki:illO — Distrito federal. Atenderemos a seu
u, ..,,, breve rela".nd«. novos melhoramentos introduzi...»

S?;1 Mstenm de seg"o Voelal da Itn.nanlu. Kecehemo» re.enle-
no l™1'""'.' „„ V0II1 mostrar o progresso que em
mento n.,\o» dudos, o qi 10 , 

, Enquanto nos países
ilfntf.TistasTKo»e?u «"™ »S o» servU-os'do seguro soeial.
capitalistas «.»JSO»"?,' • 

sl„, ,,» governos populares c o socla-
5°s^Pdí í'..ii?b"SSÜéllíSE 

"umenlnní 
(Hu a dia. o plano do bene-

lidos o auxilio.

PL\>UEJNÜS AJNÜ1NC10S

O objetivo dessa reunião
foi «i convocação do VI Con»
gresso Nacional do Jornalis-
tas, que sy reunirá nesta oa-
pilai. Participaram do reu»
nião jornalistas locais, niçm-
bros da diretoria do Sindica-
to do Jornalistas, que inio-
gram a Comissão Organiza-
dora e Preparatória do con-
clave, já em íunclonamen-
to, sob a presidência do jor-
nulisla Maceió Coimbra Ta-
vares, presidente da Comis»
são Permanente do V Con»
gresso Nacional.

Diretores da FNJP c da
Comissão Permanente exa»
minaram c aprovavam o an»
te-projeto dc Regimento ln-
terno c Temario paia o con-
clave, preparado pelo secre-
túlio geral da Comissão Per-
manente, jornalista Joãn An»
tônio Mesplô, do Hio dc Ja-
neiro. As reuniões foram
longas, ocupando quase todo

o dia dc sexta-feira c o sã-
bado da semana finda» Ao
termino da reunião foi apro»
vado, e será brevemente da-
do a público, o Manifesto
dc Convocação para o VI
Congresso Nacional dc Jor-
nalistas, que so reunira dc 14
a 20 dc julho deste ano, nes»
ta cidade.

DEFESA IM!"*
LIBERDADES

DEMOCRÁTICAS
Sobre esse importante

Congresso c os pontos funda»
mentais do lemário, ouvi»
mos cm rápidas declarações
o presidente da Federação
Nacional dc Jornalistas, sr.
José Freitas Nobre, de Sao
Paulo.

Eis o que nos disse aquele
dirigente nacional da corpo»
ração:

_ Êsle VI Congresso que
acaba dc ser convocado será
o mais importante de quan»

Desorganização no Centro
de Saúde de Niterói

Queixa dc um operário — Recebeu, trocado,
o resultado de seu exame de sangue

PRECISA-SE OFERECE-SE

PrecisUi! para irabulnar em
krlSca pequena cm Novu Igua-
tu Tratar na Tipografia 8-uutu
Alice na Hua Sargento
Nunes IBonsuccsso), tum
Ivan.

Silva
o sr.

casa anartamentu u" duus
ialas-eni cosa uo lamina ou em
colégio em Botutugo ou Mu-
mengo, para pequeno curso.
Aceiía-se i.iiiiiiem sueiuUaue em
cSfêglo» TolefònKt*;-depois uo
meio-dia, paru JD.faüau - fio
lesüur üeraldo. Krl

ME1À-ÀUÜA, terreno (le es-
quina, por 15 mil cruzeiros, pur-
te a vista o o restante em pres-
tacao ue CrS 53U,UU mensais. —
1'ralai c/ tiouha no escritório
da vila Sagres, nu estação Ue
Paciência, próximo üe Campo
Urunuc, ou com José Cunha, pe-
lu tel. 23-4717. iD

AUXILIAR OU ESCRITÓRIO
— Com pratica e que escreva a
maquina- Exige-se referências,
mia Gustavo Uu Lacerda. 19.

PEDREIRO c um estucadur.
Tratai- a Rua Cencrul HeUra,
319, l '.

EÃNTERNEIRO — Tratar *¦
nua Nossa Senhora Uas. Graças,
2l«l --- Sao Joao Uc Menti. ( )

MARCENEIRO. Tratar a Rua
Benedito Hipólito, 173. (, )

MOCA 
"para Caixa. Tratar a

Av. N. S. ue Cuijacabann, xMti.
Mlíka. (4)

BORRACHEIRO com prática.
Kua Condo Leopoldina, *J7tí. (*)

VE.NUE-SL — Eotulogo —
ótimos apartamentos ouplex,

com Uois oons quartos, ampla
sala e ücpenaencias Uc empre-
gaüa. Ver e tratar das S as Vi
horas a Kua Álvaro Ramos, 4UU

apto. 104. (3)

VE.NÜE-SE uma casa com va-
rauda, dois quartos, saiu, co»
i-nilia, terreno Ue esquina, me-
dinilo 1ÜXÜ5. Nu rua passa aguu
e luz, lotações na poliu e C
perto üo bonde. Entrada: CrS
(JU.OUO.UU. Uestante a combl»
nar. Jardim «Vrnaldo Eugênio.
Canino Grande. Telefonar para
José Cunha: 'J3-47-17. li")

liOMBEUtO-ÜASXSTA —• Ele-
trlcistu. Reformas de prédios.
Pinturas em gji-al. Atenile-se
a domi"illo. Tel.: 22.0110. lrineu.

(P)

AJUDANTE de mesa
ria. nua Vlaeondu de
guapei 21 — Lupa.

- Pada;
Ma ran-(")

PINTOR, para
totnuVfcis- ««.ll-*
185 — Botafogo.

igêhcla dc au--.ifiii Clemente,
C)

ME,N'1N0S dc 12 a 'li anos
que saiba ler e escrever. Paia
serviços do rua. Tratar a Una
Dias Ua Cruz, 371 — Meyer. (•)

PASSADEIRA
nuário, 75.

Rua São Ja-(**)

COSTUREIRAS — Apresentar,
-so á Rua And radas, 96 — 12»
findar. . t*)

SAPATEIROS —• Av. Presiden-
le Vargas, 2.820 (térreo). (•)

CAIXEIRO —
valcalile, 1.923,

Av. Amaro Ca-(*)

CARPINTEIROS par«i oficina.
Rua da Passagem, 169 - Bo-
tafog'.". 1 •)

ELETRICISTA de automóvel.
cofripatente, com partiillpacèo de
150%. Rua Sacadura Cabral, 91.

O

CAUPINTEIROa —
Rus Dr. Oarnler. 120.
Ivan

Tratar a
C)
(P)

OPERADOR DE
•— Tel.; 23-"i315.

VHM*i«$

FOTOCÓPIA

VE«NDE-tíE UM BARCO, ser.
vindo paru passeio ou pesca.
Cum tuxuuso motor THORNY-
-CHOFT de 25 11. P. Tratar na
Av. «Mana da Costa, 139, na
cFurna do Galo», JURLJUBA
- NITtíRpl, (P)

VE«NDE-SE um rádio marca
slialllcrapter» inodel S 77-A.
Tratar tel.: 54-IJ3US, eom Wal-
demai.

BÕMBÊíSj HlDUAUl «ICO —
Exceuta-se serviços u domicilio.
Ilecados: Av. Manoel Duarte,
ij-JU. Nilo Olus. (P-

ELETRICISTA KADIÜTECN1-
CO. Serviços u domicilio. Keca-
dos pelo tel.: 57-11-160. Caslmlro.

VENDE-SE mela águu, por
CrS ü.UUO.UU, terreno, em pres-
lacóes mensais de CrS 59U,oU
sem juros. Tratar eom Cunha
ou Rocha, no Escritório da Vi-
Ia Sagres, Estação de Paciência;
próximo a Campos. Negócio ur-
gente. (D

TERRENO cm Vuz Lobo. Rua
Vaz, 120 (Vuz Lobo) medindo
10x30. Preço a vista: Cr$ ...
«0.000,00. (D

BARRA DA TIJUCA. Vendo
Uois lotes medindo 40x20, ?m
rua oficializada, com luz, Pro-
curar o sr. Onofre no Bar du
Usvaldu. Preço de euda lote:
Cr-? 110.000,00 a vista. Os lotes
sao próximos á escola. (2)

SITIO — Vende-se em Enge-
nlieiro Pedreira, antiga Estação
de Caramujos, com 10.000 me-
tros quadrados, com casa, agua
nascente, t 300 pes de laranjal-
ras c 20 pes de frutas dlleren-
les. Preço. Cr? 200.000,00 d
vista. Tratar com o proprietário,
a Rua Baroneza Uruguaiana,
125, upt. 201 —• Lins dc Vas.
concelos. (2)

NlTKUOi iDa .Sucursal) —
N'o Centro, de Saúde desta
Capital, reina a mais comple-
tn desorganizin-ão, o maior
desleixo.

As pessoas que procuram
aquela repartição para se sub-
meterem a exames especiíi»
cos dc saúde, além dc mal
tratadas, c do tempo enorme
que ficam aguardando nas fi-
las, ainda correm o risco,
quase certo, de levarem um
resultado talho ou totalmente
errado dos exames a que fo.
rnm submetidas. Isto porque,
devido a desorganização ali
iniperante, há constantes tro-
cas de chapas de raios x, de
resultados de exame de san-
gue, de urina, etc.

Quando o cidadão não 1c»
va uni resultado oposto ao seu
verdadeiro estado de saúde,
recebe um atestado com. no-
me c oulros dados trocados,
permanecendo sempre a "--JÍ-
vida.

PROTESTA O
TUABALHADOK

Foi o que ocorreu, p°r
exemplo, com o trabalhador
Eurècy Muniz, residente na
Rua José Manoel, que, sub-
metendo-se a exame de san-
gue, depois de esperar vários
tlins, recebeu un: atestado com
o resultado referente ao exa-
me de lí-.-cilla Muniz, resi-
dente na Rua Baronesa de

Goitncases.
0 DIRETOR É ARENAb

TURISTA NA REPARTIÇÃO
Revoltado Witi ° tempo

perdido para fazer o exame
o na espera do resultado, pa-
m no fim receber um atesta-
do errado, o trabalhador es-

teve em nossa Sucursal para
protestar contra a desorgani-
zação existente nos so.-viços
daquele Centro de Saúde.

MÊS\-RED0N-
DA DOS META-

LÜRGJCOS E .
EMPREGA-

DORES
Amanhã no Ministé-

rio do Trabalho
Seta amanhã a mesa-ve-

donda entro o sindicato dos
metalúrgicos e os represen-
tantes dos empregadores pa-
ra a discussão do reajusta-
mento salarial de 1.200 cru-
zeiros, reivindicados pelos
trabalhadores da categoria.

Ainda nesta semana, ao que
fomos informados, o sindica-
to dos trabalhadores convo-
cava uma grande assembléia
para a apreciação dos resul-
tados da mesa-redonda.

A campanha reivindicatória
dos metalúrgicos deverá, agn-
ra, tomar grande impulso,
pois está terminando 11 vigõn-
cia dos últimos acordos sa-
lariais, um deles, aliás, finv.n-
do com o setor de acessórios
dc automóveis, lindo em dc-
zeinbro úRiiiio. «lá nu iiicsa»
-redonda de amanhã, segim-
do o setvétáríò do sindicato,
sr. Benedito Cerqucira, será
ventilada a questão da revi»
são dos acordos.

los jà íoram realizados pe-
los homens de int prensa dc
nosso pais. Reunlr-se-á no
momento dos mais graves
da vida nacional, quando to-
do o povo brasileiro se mo-
blltza para a defesa do re-
gime constitucional c las li-
beldades democráticas, tSo
seriamente ameaçadas nes-
ta conjuntura sombria de su-
cessão presidencial sob o sig-
no das ameaças á Democrá-
cia. Dai a importância c a
magnitude (le que se reveste
c a responsabilidade que pe-
sa sobre ns jornalistas.

E, concluiu:
— De tudo isso decorrem

duas resoluções firmadas por
unanimidade: que o Con-
grosso se reiina sob a ins»
pitação dc Tiradentes, c que
seus temas centrais sejam
a defesa da liberdade dc lm»
prensa e das liberdades sin»
dicais, ambas resumindo a
defesa das liberdades c fran»
quias constitucionais, e a
deíesa da liberdade, unidade
c autonomia das organiza-
ções sindicais dos jornalis»
las, ameaçadas neste momen»
to, pela mesma politica anti»
-sindical que ameaça todo o
movimento sindical em con-
junto.
RECEBIDOS PELO GOVER-
NADOR KUB1TSCHEK

Em sua permanência nes»
ta Capital, hóspedes da Co»
missão Organizadora e Pre»
paratória do VI Congresso
no Hotel Financial, os diri-
gentes nacionais dos jorna-
listas, membros da Comis-

I

.são Permanente e d«T PBJP f.
íoram alvo dn manifestações ú
de calorosa Mmpatia o frn- plernioade por parte de seus ú
colegas mineiros. i-

No sábado último, antes do gbanquete que lhes loi ote- |recido pela diretoria do Sin» |fdicato, membros dá Comis» psão Permanente, diretores da %
DNJP, membros da Comis- p
são Organizadora do conda- |!vc de julho c diversos jor- |nalistas locais lotam recebi» 1
dos pelo Governador Jtisco- .# ,,
lino Kubit.scliek, no Palácio 1 rc
das Mangabeiras. " '"

DIPORTANTES RESOLU
ÇOI-S TOMADAS l'ELA

FNJP

No dia '2!) passado, pela
manhã, reuniu-se a diretoria pda Federação Nacional de á
Jornalistas. Foi discutida |
extensa ordem-do-dia o to» ^
madas importantes resolu
ções relacionadas com

Para Delegados
UltiitorcHMMiii \ 111 mi*»unoiAiü"i

MAQUINAS DA M-M. -¦ A clelçAn-«.ii.. 11 . -«.,111.1 tte ilvli*itii.|.i-t'li'i-
tm* -. .!..,¦ mili- i.i Ue vuiiiiiti'* d"
IMI-.M, ili-.iln-i.i ¦ •> 1 li-n:,'"i lie
iiiivo» iiiuniiiriii» iln Conu.iiiu V\\.
...i «vrA i.-.iii.-.iii.i 110 i>i..«-.in...
ili.i -I. KrIAo IntcrltOD OI niinli-
lllllll» ,lini-«- .W*.« -. 1'inl.i. I 11 1
nnn lmiau ii«-i, •,,uii«i-, r.t....... 1
TlDQKlO iln Í.IIVII, Ailull' NnKUi'1-
ra o (.«¦(v.i-1.1 1 uniu

MMIICA III IMÍ.S TIIAIUI.IIA.
lllllll'.-. NA IML III- IIU.ui i:
XRCÜSLAOBM — Até o 1II11 -il
il«-¦.!•¦ nu*. < .lai.i'1 .ilnii.i II»
IIISITlÇftl!» llU» rlllllllllllluh quu
iiueirain io opronuiuir a olelcíu
ilu iloloHOilo-eloltor para o i.\i'i.

.SINIIII VIU DOS IIMIIII IIUI-
— K«ift correndo « »ra«o puro
o ri'Kl*«lru ilu i-anilliliitu-i a dele-
sado elciiur pura o IAPC.

SINDICATO IIOS mil-llKUA.
¦IOS IM 1 -< llll.HU o- OI! B>l«
riir-SAS DU N.WKUAVAO - A
i-ii-ii ¦«.« cit* marcuda para o pm»
Mino diu 17. Ja ^e Inicrovcrain
(,. .i-.mmi.h1i.. Álvaro ('..... Dins,
Mninpili* CaMlano Teixeira 1* l^m»
1 iv.« 1 Costa i>,o..

SINOICATO UOS TIIAItAI.HA-
iioki.s r.n phoduxos quimi.
cos: - • No piúxiino iii,u it ter*
luniir a eleição do dclcgado-clcl-
tor pnra 11 IAPI.

SINDICATO DOS CONTitA.
MKSTKI.S. MOCOS i: .MAItl
NHKIUOS DA MJI. -- KjIíi (m
hoiis OlUmoi dia-, o prato «ilurto
para registro dr candidato»,

SINDICA IO DOS TKAUAI.IIA.
DiiltKS KH MOINHOS — No dlo
7 vinduuro chegar* ao »eu Iír-
mino o prazo aberto para IIU-
¦•nciio de candidatos «i ii»scm»
blfla dn votantes do IAPI.

SINDICATO DOS CONH.IU.N-
TKS K CONCEBIADOUEb Dl.
cahoa — .SfrU a J7 vindouro a
clclc&o du dclegado-elcUor a a»;
«embléla da votante» do 1 api te.

SLNDIC.VTO DOS KMI*ltK(..l-
DOS .NO COMÉBOIO 1IOTKLK1-
JM) — A data para a realização
do pleito deverá ser marcada
nestes próximos dias.

SINDICATO DOS KJU-llEUA-
DOS K.U BMTJU58A1Í DK AsshIO
i; CONSKItVACAO -— A ilin-fm

ra icull^ada no próximo

SINDICATO DOS WtATlCOS
AHKAIS K MKSTHK.S Di; 1*1.-
«ItliNA CAUOTAGK.U — Lata
prestes a expirar O prazo para a
in.scrlçào de candidatos a dele-
cado-clellor para a assembléia

á do votantes du IAPM.
SINDICATO NACIONAL DOS

•rUKKUtOS U CULINAKIOS DA
M.M. — No dia Ji vindouro
será realizada a eleição «Io dele-

io-elcitui- A assembléia dc vo-'úniti.*. 
do IAPM.

SIMHC.VrO DOS VÍDIIKIUOS
« — Hcnllzar-se-ã no dia .1 dc

o | marco n eleição do delegado íi

maior entrosamcnlo da en» I aseml.lta ne.volantes úo^lAPI.
| 

""SINDICATO DOS TltAH.VI.HA
^ DOHKS BJl HI-IHDAS - 1 :•tidade com o.s Sindicatos íi» ú „„„,., ..... ............

liados, especialmente com o f correndo o prazo para regtótro
J?"ng..„,!.. nto ,ln li.nnirn. i doa candidatos a delegado elei-Sindicato do Rio dc Janeiro, ü„ doa candidatos a delegado elei

, . „ i tor a assembléia du votantes do
pronunciamento frente ao | J'^;1
Ministério do Trabalho só» | siNiiicvro NAC10NM. dos
bre o reconhecimento de um 

j 
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SirUr"t coor- |£Smmmmmmm
rienação na campanha na-
cional pelo cumprimento da
lei 7.037, que determina o
reajusiamento tricnal das
tabelas de salário profissio»
nal. Foi marcada a data de
28 dêste més, na sede da en»
tidade, pata a assembléia
geral ordinária do Conselho
de Representantes.

ulelciu dfl delegado elHtor pnr»
a Hsiombltla Ae voUniw un
iapm. ja i'»tAu inwrltoi oi •;•
soelDdoi Ariiiiiin Ju*» Oonçaivei
«¦ Alluiydu lllbelru Plnlo,

PARA RENOVA-
CAO DK DIRE-

KMilAS
SINDICATO DUS AK.IWVM»

HIOS — No diu «'10 do Janeiro
n.p, expirou o piaci) pnr» regi»»
lro de chapai. ÃI elelcOe» para
ifiioviivAu di* Diretoria e con*.»-
in,, Kiiicai e*iAo marcadai l"if«
un dins 33, 31 c 3«-i díHe m^>.
Ila uma niupii registrada, im
iiu«ii iii-ui.iin o» noini*» doa a*<-
kiieliidu» José üuimoran». Mom-
cir Palmeira» e Cícero Ollvei-
iu. (Js Ire» »Ao conhecido» e CS-
iiiii.i.i..'. lidere» du sua corpora-
cíiii, Rendo que os dois primeiro»
-.'... membros da atual dlrúton».

SINDICATO NACIONAL DOS
OIICIAIS IIK NÁUTICA — A
i-lelvAu esla marrada para o dia
11 ilu murei..

SINDICATO DOS TltAIIAI.HA-
DOIIKs NA KSTIVA DE MTS*..
mos — a» uleleocs nrAo íugm
nu dia 10 próximo. K»t»o rfgu-
iradii» iiuiis chapas, encabeça.
dns respectivamente, a l'. pelo
Hsiocíado Ubaldino Santo», e a
"-.'•, pelo ussoclado Kmldlo Ne-
nu •!..'. Anjos.

SINDICATO .NACIONAi DOS
MOTOKISTAS DA «M.M. — Aí
eleições IcrAo lugar no prúxi-
mo dia as. Foram r.'gntraa«ii
duus chupai, cncabeçiidas. a l<a,
pi-;.i n»i«o..*Iüdo Antônio Carne!»
i«j dn Silva, e a 3», pelo «mocla-

«io Joaauim Teles Ferreira!
SINDICATO DOS KMTKKtiA-

DOS KM CASAS DE DIVBHSAO
—- No dia •! de marco vindouro
serào realizadas eleições par»
renovac&o da Direloria, Conselho
liscnl a delegado» ao Conselho
¦Ia Federação. O prazo tirara
.- Ho atd o dia 1 próximo para
o registro ue chapas.

OUTRAS
NOTÍCIAS

SINDICAI!) DO.S TKABALH.A-
DOItKS KM PKODUIOS QUIMI-
l-(jv, _ KstBo no exercido de
»cus mandato» os novos direto-
res eleitos. O novo presidente t
o sr. ,lo>e KciTcira Campcllo, que
substitui o sr. Ary Campista.
eleito pura o Conselho Fiscal.

M.ETAI.CIIUICOS: MESA-RE-
DONDA — Amanha, dia 2, as
16 horas, terá lugar no DNT o
encontro em mesa-redonda entre
dirigentes do Sindicato dos Me-
lalürgicos o representantes dn
cntlilade patronal. O assunto h
mt debatido 6 o aumento de sb-
larlo reivindicado pelos mctalur-
ricos desde outubro do ano'pas-
"".NOVA 

DIHETOKIA NO SIND.
DOS .VEHONAtTAS — Aeronau-
tus o suus famílias, aeroviários
e pilotos catão sendo convida-
ilos pura a solenidade de posse
da diretoria recentemente elei-
ta, prcsldidu pelo iiiillo-opcrador
Osmar Ferreira. A solenidade te-
rá inicio ns 19 horas na sede
do Sindicato, á Av. Franklin
Hoòsevolt, 1UI, S» andar.

Quebrou Sua Deutadura?
Consertos era 15 minutos. Todo tratamento espe-

ciaiizado cm prótese, por preços populares. Dr.
Paraíba, 7, 1» and. Praça

Telefone: 48-8785
WANDERLEY. Kua

da Bandeira

TERRENOS EM ARARUAMA

1

i
i

..««wv-íjüj

Próximo da praia,
a partir de
Ci$ 8.000,00.
Crf 320,00 de en-

liada sem mais nada.

Venda exclusiva
da Organização

Wasliington leite. Imóveis

Rua do Carmo, 56

2" andar — S. 3

Entrada pela
Travessa 11 de Agosto.

mmmwmmmmm**»^^

Exmências Descabidas
na Fiação Rio de Janeiro

Mecânico dc Máquiua de Costura

Conserta, compra e
vende raác.uinaa de
costura U-jadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas á prestação - Tel.:

49-831IJ

Esteve cm nossa -redação
um operário da Fiação Rio
de Janeiro, situada à Rua
Borboremo, em Madureira,
para reclamar contra as no-
vas exigências a'i cstabcle-
cidas contra os trabalhado-
res. Estes não podem afãs-
tar-se uni instante de seu
trabalho, para ir ao banhei-
ro, sem aviso prévio ou sem
explicar porque sn afastaram.
A gerência exige quo cada
operário conte os fardos qne
empilhou, a fim de obrigar
os trabalhadores a empilhar
maior número de fardos,
dentro das oito horas de
trabalho. Pelo contrato em

vigor, os operários são obri-
gados a dar duas horas cx-
traordinárias, diariamente,
o que permitia aos operá-
rios ganhar mais alguma
coisa, tendo em conta o bai-
xo salário e a carestia da
vida. Depois que foi ctecre»
tado o salário-mínimo, os
patrões estabeleceram o ser-
viço extraordinário apeims
tres vezes por semana, cau-
sando sérios prejuízos a de-
i-cnns do trabalhadores que
não podem sustentar suas
íamíUas com o salário ga-
nho durante as oito horas
normais de trabalho.

jdg-Sj-saagiM*^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS' — CrS 30,00

CLINICA DR, SANTOS DIAS

UOHARlü — Diariamente, da» U a» 10 hornn

A LIMPEZA
PCBL1CA NAO

RECOLHE 0
LIXO

NITERÓI — (Da miour-
sal) — Moradores da Tra»

vessa Júlio, na Rua de São

João, procuraram a nossa su»

cursai para protestar contra

o descaso da Prefeitura Mu»

nicipal que não manda fa»

zer a coleta de lixo naquela
rua. Durante o mès dc janei-
ro - disseram - apenas 4

vezes foi recolhido o lixo, o

que, aliás, ocorre em qua-
se todas as ruas de Niterói.

O lixo acumula-se nas la-

tas às portas das casas, exa,

lando mal cheiro e favore»

cendo a proliferação de

moscas.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Üarke
Telefone

TERRORISMO ^^^SSSiíòs «ma
O operário Joaquim Teixeira Chaves csiCilili. ..

cwti para fazer aS"™ M ò7BÍ*anco, esqui.** eom
«Sr. Redator. D.xisle nn 

^ 
» , IMPREN-

»««t "^°Mriaí rf&™«», cornai do
SA POPULAR, «Vo. " »«*»"'*»• 24 

qUaIldo 0 ,|ono
povo», etc. Na mg™^^ testgios dó fogo. A banca
da banca foi « *;fffSiii a"pintura do poste
está prosa a um noste oo «W»«^ 

chegaram a qttein.ar
e diversas par ca -to ta»va. .As tim? ^ 

fc Fo,
diversos jornaIa o nlg ns 11 os^q e^ 

j. ^^
quando uma tm ma d - l»0^ *r|()ca, 

para 0 scrviÇo notaram

í^^éSm^S^^^ aSSÍn' ° "reÍUÍZ°
d° jo"ornra1clro sustenta a família com seu suor, eom seu

trabalho. »wnflva tle incendiar a banca. Tal ten-
O fogo fot "".^"M^iStfttó de elementos terroristas

(ativa, ao quo toi «P«* 
^„^uclso sabcr defender a cir-

da Cítizada do Pe na *™- *' ' "1 
(As>) Joaquim Teixeira

eulnçâo dos jornais populares. i«»/
Chaves.»

em tráfego veículos com han-
cos de madeira. Os habttan-
tes do bairro .são constante-
níente prejudicados, obrigados
a utilizai.* bancos molhados,
já usado por banhistas.

32-6583

TIRARAM
O (JNIBÜS

Moradores do Saco de São
Francisco, Niterói, escreve-
ram uma carta à »ossfilo1't'-
aasãò, reclamando contra o
SERVE, que retirou daquela
linlui os ônibus elétricos com
assentos estofados e colocou

V0C£ PODE ÊC0N0-

MIZAft DINHEIRO

5*7 J l> amiai. (ilusões donde
iii-S B.-I.1H); ei.i r-m n Mula ruga
tèeirio-esoíieiai CS tno.oo Imt»
!;,.-'h •» ^ wm «!?«
zela jm tortas "i» cores -yi»
Í5U.Q0. LUmbriüa nterceruadaCra 1SU.OU-

1VIERCADINHOS
O leitor Antônio Tavares

esereve-nos uma carta suge-
rindo que o nosso jornal, ao
tratar das questões das fei-
ras-llvresi solicite a instala-
çáo de mereadinhos. Susten-
t-( que tal medida seria mais
benéfica P»r-* a P0P"laSa° e

que evitaria a sujeira nos lo-
cais das feiras. »

GOVERNO
INIMIGO DOS

TRABALHADORES
Operários da Cia. Comer-

cio e Navegação assinam
uma carta endereçada à IM
PRENSA POPULAR a fim
de protestar contra as medi-
das arbitrárias e inconstitu-
cionais que vem tomando o
ministro Alencastro Gutma-
rães, cerceando ns liberdades
sindicais'. ¦

Dizem os missivistas:
«Repudiamos as medidas

tomadas pelo ministro do
Trabalho Intervindo em sin;
dicatos, anulando legítima?
eleições verificadas em ou-
tros e impedindo o funciona»
mento das comissões inter»
sindicais.

São medidas arbitrarias,
com as quais pretende n go»
vêrno impedir a união dos
trabalhadores em defesa de
suas reivindicações.

Entretanto, esses atos só
v6m reforçar a unidade dos
trabalhadores, que sentem
agora maior necessidade de
lutar unidos contra o gover-
no ln-migo da llbevdade sin-
dical e dos direitos dos tri»
balhadores».

CONTRA AS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
O trabalhador Geraldo Luiz da Silva enviou ao nosso

ini-nil uni protesto conira as experiências com a bomba de
i.?« V,-,.uio experiências que os norte-americanos pretendem
Cr* no Polo Sul, pondo em crave, risco a vida do povo

brasileiro o dos demais povos da América do Sul.

! \
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Antônio leite, Categórico: "0 Passe de Didi Não Está à Venda"
<^m*m»&miSM

«J HOJE A COMUNICAÇÃO DA F.M.F. A MARTIM FRANCISCO - fi ÜSí?^^
dor do América. A CMiinkafl* Mré Mti no «t do boje. uhondo-oo quo Irovomonto havorá uma mosi-ndondo do troiaador neolhldo eom oi outrot técikM da eldado para a convoca-
ção doi jogaOoros. Oom to aata, MarHm Fraaciwo otti há pouco tompo m Rio do Jaaoiro o não conhece muitos jogadora quo poderio eer aproveHadoi. Oonludo, toem* mi dleeo ontem
o Sr. AboHird Fraaea, a eonvocaeio doi "teratchmen" metropolitanos eaberi unicimente ao técnico escolhido. A mesa-redonda cam aa autrei preparadorei tem a objetiva da colaboração.

WUII-_MM»«--MBM-MI-HMMtW-l ^^^u^^^^^^^^| .
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JA vi qua o asar do Flamengo, oporá não i mais o
Vasco. 13 o Fluminense, tsso ano o "Mengo" não ganhou
uma ves sequer do Fluminense. Ati pareço wnumbaca.
Acubouw o tabu vascaino. Agora entra o tabu tricolor.
Fclismonta o Flamengo não jogará mais com o Flumi-
nenso iu ssa «•(iiii/m-omiiíii. Felizmente, B ainda bem que
o Adalberto eslava lá tio domingo, Fássn Castilho o go-
Mm, min sei mio. A esta hora en era capas do estar muito
luni/c- daqui. Pra nílo ouvir as afinação» do» "po-Uc-arroz".

ADEMIR INCRÉDULO
Dessa ves fui astuttlr ao jogo lá cm cima. nas perpô-

tuas. O ambiento ora favorável. Somando o» torcedores
•te Iodos os outros clubes, ainda assim a torcida do Fia-
mengo era bem maior. Aconteceu, porém, qua fiquei bem
perto do Ademar, fíle estava com o João 8ilva, aquele que
já foi diretor do futebol do Vmco. Quando o í,Vurii..io
marcou o primeiro gol do Fluminense, cobrindo o Garcia,
Ademir nfio acreditou tivesso sido o ponteiro o autor do
gçl. Êle não lem cabeça jmra isso", diiiu o "Queixada".
Quem fiz o gol foi o Didi. Foi o Didi. E que 61o so jmrccc
n mio com o Escurinho e voeis intuo fazendo confusão".
Depois isclarcceuso tudo. Nas o Ademir continuou in-
crédulo,

CORDA £ CAÇAMBA
Náo nego que seja Flamengo, ma» náo gotlo de andar

com os "cartolas" do clube, emòora nada tenha contra
èlcs. O OiiuniHXoli Pereira, porém, náo pensa assim, ile
parece ate reboque do Fadei Fadei. No Maracanã fica
agarrado ao estado-maior rubronegre. E até quando o
Fadei Fadei sc levanta para tomar itma cerveja ou fazeroutra coisa qualquer, o nosso bom GiampaoU o acompa-
nho. Grande marcador o Qianvimoli.

CONVERSA AMÁVEL
Quando índio fez o jyrimeiro gol do Flamengo, depois

de driblar o Bigode, Didi veio correndo lá do ataque e
disse uma coisa qualquer ao velho JoSo Fcrr$\ra. Bigode
mio. respondeu uadu. Nem olhou direito jxira o seu com-
panheiro. "Foi um.H conversa amável", disso convicto um
tricolor, que estava próximo a mim.

CARLYLE DIFICILMENTE JOGAM!
CONTINUA CONTUNDIDO 0 CENTRO-AVANTE
0 J6G0 DE AMANHA CONTRA O VASCO A
FOGO t MANTER A EQUIPE DA PELEJA

ALVI-NEGRO — PARA
TENDÊNCIA DO ROTA-

COM O FLUMINENSE

AGORA É ESPETO
O "Aíe-ítsfo" ?n5o ganhou do Fluminense sem Castilho

e. agora vai enfrentar um América, que está "tinindo".
Ando «teio temeroso, meio desconfiado. Enfrentar o Amé-rica agora 6 um "espeto" dos diabos. Mas, náo há dc sernada. Vamos ver se a sorte ajuda. Pode ter que SãoJudas Tadeu faça algum milagre.

DEIXAQUE EU-CHUTO \

Os craques alvi-ncgroí
aprontaram na manha de
ontem, cm General Severia-
no, visando o cotejo com o
Vasco, programado para a
noite dc amanhã, no Mara-
etna.

Ao contrario do que se cs-
perava, o treinador Zeie Mo-
reira nfio efetuou o coletivo
das linhas botafoguonsos,
conformo programa normal
«lc treinamento do clube.
Proferiu o popular tcoacli»,
e para Isso moveu-lhe ape-
nas o objetivo de cvltor maior
dlspôndlo de energias dos
seu.s comandados, fazer um
ensaio Individual, -seguido
de ligeiro bate-nola. Hoje ha-
verA novo individual, que se-
rá o apronto.

CARLYLE NAO TREINOU j

O perigoso centro-avante
do time alvl-negro mais uma
vez nao participou do trei-
namento. Carlyle se eneon-
tra contundido desde o final
do segundo turno, nílo tendo
portanto, participado ainda
do terceiro turno.

O técnico Zezé Moreira,
grande admirador do futebol
de Carlyle, vinha allmentan-
do esperanças de lançar o
excelente jogador contra os
vascalnos. mas. pelo visto.
o centro do ataque alvi-ne-
gro ainda desta feita estará
entregue a Vinícius. As me-
lhoras de Carlyle silo pou-
cas, nao sendo, pnr conse-
gulnte, conveniente lança-
•lo agora, sob pena de agra-
var a sua contusão.

TIME PABA AMANHA
Praticamente decidida a

ausência de Carlyle, o Bota»
íogo jogará frente aos cruz-
maltinos, com a mesma com*
posição da aua última are-
scntnçáo, realizada contra
o Fluminense, na quarta-fel-
ra passada.

Portanto no arco estará
Gilson. Gerson c Santos
comporAo a zaga, enquanto
a linha intermediária estará
entregue aos jogadores Or-
landn Mala, Danilo e Juvo-
nal. Nn ataque formarão
Garrincha, Dlno, Vinícius,
Rua ri nho e Arlosto.

FANCIO
CONTINUA
VENCENDO

BUENOS AIRES, .10 —
(AFP) — Juun Manuel Fan-
glo foi o vencedor do «Gran-
de Prêmio Automobilístico dc
Buenos Aires».

O ás do volante argen-
tino pilotou uma «Mercedes*.

Em 2' chegou o inglês Mon?,
também numa cMercedess,
que foi o vencedor da segun-
da etapa.

Fangio qualificou-se cm
primeiro lugar porque foi o
segundo colocado nas duas
etapas que constituíam a
prova-

CONCENTRADOS
Os | botafoguentes estão

concentrados no Hotel Pala-
samlu.

A SELEÇaO DA SEMANA - iSfi^p!7í"_3:
Jurno poflerfumos formar assim a seleção da semana: Vítor Gon-

zalez (Vasco); Paulinho (Vasco) e Edson (América); Ivan (Amé-ricu); Oswaldinho (América) e Santos (Botafogo); Garrincha
(Botafogo); Ambrois (Fluminense); índio (Flamengo); Joio
Carlos (América); e Escurinho (Fluminense).
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AMBROIS MARCOU O "SEU"  ° uruguaio Ambrois voltou a golear contra o Flamengo. Vemos no fia-
Niniiiiui* 

niHiiwww w »-w grante acima o tento de sua autoria, nascido depois de uma clamorosa
/n/7ia dc Pavão. Garcia aparece batido, olhando para a pelota que está no fundo das fedes da "mais querido".

¦ ntwmiiiimiii^
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Sâo Paulo, Hepta Campeão
O Paraná conquistou o segundo lugar — Em

ferceiro as moças cariocas

RAIO «X» DO FLA X FLU:

O Empate Foi o Reflexo
Do Que Houve em Campo

li™ grande espetáculo pela movimentação
3 x 3, um score fiel pa

Um novo e sensacional Fla-FJu foi dado ao torce-ilor assistir na tarde de anteontem, no majestoso Es-tádio do Maracanã. Poi uma reedição do grande•cjpetáculo que se repete através dos anos, sempreapresentando aquela magnitude impressionante, quefaz do grande jogo um dos mais sensacionais «clássi-cos» do futebol.
Não so pode, sob pena de ¦

lisar inverdades, dizer que
) n conduta em campo dos tri-

colores e rubro-negros te-
. nha sido irrepreensível e o

.. futebol apresentado nos 90: minutos regulamentares ai-
guma obra-prima de técnica
e categoria. Não, nada dis-

«Gantiiilio
do Flamengo»

so. Os dois velhos rivais
até estiveram longe de jogar
o que realmente sabem. O
que tornou sensacional este
mais recente Fla-Flu, foram
as alternativas espetacula-
res, que marcaram o «en-
contro», determinando cons-
tantes reviravoltas no pano-
rama da luta. Em certos mo-
mentos era o Flamengo que

— Bons, os ataques —
ra uma grande peleja

ce bonito, o centro-avante
Índio dribla Bigode e Escu-
rinho, depois desfere violen-
to petardo que vai se cho-
car com as traves e, na voi-
ta, toca no peito de Adalber-
to c vai se aninhar nas ré-
des. Tinha o Flamengo con-
seguido a vantagem e grán-
de parte da massa presente
no Maracanã, já cantava a
vitória do time da Gávea,
certa de que daí para a fren-
te o «encontro» não sofreria
alteração nenhuma em seu
panorama.

O Fluminense ainda não
tinha, nesta etapa, realizado
nada de prático no grania-
do, efetuando apenas mano-
bras de meio campo, sem

Falhas, as defesas

nas uernus do Pinheiro. Bra
o terceiro gol rubro-negi-o «
mais uma vez a vitória foi
comemorada no Estádio. "O
tricolor Didi, todavia, acabou
com a festa minutos depois,
assinalando um tento espeta-
cular, daqueles que trazem a
sua «marca», O grande mela,
recebendo de Edson, avançou
com a bola até a entrada da
área do Flamengo, neutrali-
zando a ação de nada menos
de 4 defensores da Gávea, e,
corr.- um leve toque, venço a
Garcia, empatando a peleja.

Dal para a frente o cotejo
caiu um pouco, mas alguns
lances de sensação ainda fo-
ram apresentados tanto pe-
lo flamengo como Pelo Flu-

Com as paulistas levantan-
do mnls uma vez o titulo do
campeões, ent-errou-sc ante-
ontem no Ginásio dc Caio
Martins, em Niterói, o VII
Campeonato Brasileiro de
Basquelebol Feminino, cer-
tame que contou com o con-
curso das representações dc
Sáo Pnulo, Distrito Federal,
Paraná, Estado do Rio, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do
Sul.

O último jogo do campeo-
nato foi disputado entro as
representações de São Pau-
lo c do Paraná que, com as
vitórias cada uma, lidera-
vam o snipo de disputantes.
O "flve" da pauliciVa, con-
firmando seu favoritismo,
levou a melhor pelo marca-
dor de 53x33, levantando as-
sim pela sétima vez o gran-
de certame.

A representação carioca

-^ — Na noite de amanhã,
quurta-ícira, ás 21 ho-

ras, na sede social da Praia
do Flamengo, será realizada
a anuiiclaôa «Batalha de
Confete», com espetacular
«sliow» de artistas do rádio,
cm homenagem a «estreli-
nha» Vera Lúcia, candidata
ao titulo do Bainha do K&.

.dio, apoiada pelo C. ÍI. Fia-
mengo.

¦jç '— Prellando «uu 1'etió-
polis, no último sábado,

contra a representação do
.Serrano F. O., a nossa equl-
pe de Hokey em Patins, ai-
rançou brilhante Irhinfo por
5 x 2. Esta foi a primeira pe-
leja de uma série de «me-
lhor dé três». O 2.' jogo ae>
ri na Gávea, em dato que
será oportunamente anun-
ciada.
-^ — Todos os «flamengos»,

associados e torcedores,
não devem deixar de dar sua
pontrlbuiçüo para a «Caixa
Bineflcente do Servidor do
Flamengo», adquirindo con-
rlles,- nas diversas sedes do¦¦ rluhtv para. o «Baile do Po-
r-"yc*. a realtear-se nojird-
vimo sábado, às 22 horas, navsftdB social da Praia do Fia-
f-rengõ.

".:'-—- Comunicamos ao qua-
dro social que a Direto-

T,:.t está fazendo cumprir ri-
i-fi 'osamente o dispositivo

i -.¦ utárlo quo regula, o In-'i nus dependências do-. Sftildo assim, lembra-
"tte a noresentaçâo da'ra social c carteira de

:l!a, serão Indispensáveis
i tôdtis ns atividades so-

ais «in esportivas progra-'adas.
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CAMPEONATO
ESPANHOL

MADRI, 30 (AFIM - Fo-
rum os seguintes os resulta-
dos da 21' rodada tio cam-
peonato espanhol de futebol,
1* Divisão;

Barcelona. 4 x Va|eiicia, 2;
Real Sodedad, 1 x Espanhol,
0; VulliKlolid, 2 x Celta, 1;
La Coruiia, 1 x Atlético de
Madri, U; Atlético de Bilbao,
9 x Las Palmas, 2; Santan-
der, 2 x Maluca, 1.

A atual classificação è a
seguinte: 1') Real de Madri e
Barcelona, !I2 pontos; 2« Atlé-
tico do Bilbao, 2G; 8«) Valen-
cia e Valladolid, 22; 4') Cel-
ta Hercules e Real Socieda-
de, 20; 5") La Corufia, l'J; 0»)
Laa Palmas, 18; 6") Espanhol
e Atlético de Madri, 16.

Fluminense 1 x

CoJatineiise I
O quadro do aspirantes do

Fluminense, jogando domin-
go cbutra o Colatinonse, do
Colatina, empatou por lxl.
O gol do clube carioca foi as-
sinalado pelo ponteiro Milton.

Ooube a índio a autoria de dois gols do Fl amengo. No clichê aparece o seu primeiro
tento, uma "bomba" que Adalberto não pôde deter

r No próximo sábado,.
dia •"), às 13 horas, na

ile soilal riu Praia do Fia-ííro, verá oferecido pelo
i-'l --mi uni almoço à Crô-
iiíi-h Carnavalesca da Ci-
dade.

crescia em campo e dava a
impressão de decidir a pele-
Ja. Entretanto, os tricolores
quando menos aa esperava,
reagiam magistralmente e
tomavam conta do gramado
e daa ações, trazendo a gran-
de massa de torcedores em
constantes sobressaltos.

E foi assim que og 90 mi-
nutos foram se desenrolan-
do. Flamengo e Fluminense
alternavam-se seguidamente
na domínio da peleja e tro-
cava golpes sensacionais, no
afã de construir um mar-
cador que pudesse signifi-
car a conquista do triunfo.
Houve, por exemplo, uma
fase da luta em que mais
eletrlzante se'tornou o due-
lo entre o quadro de Álvaro
Chaves e os comandados de
Fleltas Sollch. Foi na etapa
derradeira e durou mais ou
menos uns 15 minutos. O
«encontro» estava empatado
e o Flamengo se encontrava
totalmente entregue ao tra-
balho ofensivo, tentando pui
todos os meios uma vanta-
•am uo marcador., Num Uai-

maior disposição em procu-
rar o gôl adversário. Mas,
bastou o Flamengo pular à
frente do placar, para que
os companheiros dc Didi par-
tissem céleres em busca de
uma nova igualdade nos nú-
meros do marcador. Ata-
quês cerrados foram reali-
zados ao último reduto ru-
bro-negro e, num deles, Am-
bróis, aproveitando-se de cia-
morosa falha de Pavfio, ar-
rança decididamente para a
área, não sendo moiestadq
por ninguém. Só, diante de
Garcia, o avante tricolor cís-
colhe o canto e marca o sc-
gundo tento do Fluminense,
emnatnmlo a partida.

O Flamengo, enWetanto,
nüo Se deixa abater e luta
por um novo gol. Gste surge
logo em seguida, após um
«meleU na grande área «lo
Fluminense. A bola andou em
vários pé» alú que foi niiron-
trar Eváristp„.que a lançou de
primeira em direção áo pón-
leito Zagalo. O cvao.ua rubro-
-negro, sem perda de tempo,
impulsionou-a para o acco de
Adalberto, realçando antas

minense, que procuram ainda
a vitória através de excelen-
tes golpes. Ksta, contudo, não
veio e o empate velo coroar
a conduta de ambos, sendo
mesmo, levando-se em conta
o equilíbrio apresentado pela
luta, o resultado que mehor
ae amoldou ao sensacional
«clássico das multidões!, na
sua mais recente reedição.

Do Fla-Flu de anteontem
nâo tomaram parte Os rubro-
-negros Rubens e Joel, am-
bos contundidos, a ainda Te-
lc e Castilho, também em
mau estado físico. Fizeram
falta estes 4 jogadores, to.
dos ê-les graudes tcéstves «ra
lidar com a pelota.

O primeiro tento da tarde
foi mareado, por Ksairinho,
tendo índio empatado no fi-
nal da primeva etapa, tntlio,
na fase final, conquistou o
segundo tento ruliro-negio e
Ambrois, logo em seguida,
voltou a empatar a partida.
O ponteiro Zagalo assinalou
q terceiro e iiltlmo gol do ti-
me da Gávea, cabendo a Oi-
di empatar definitivamente a
partida,

ÁRBITROS PARA 0
SUL-AMERICANO

' 
SANTIAGO, 31 (AL) —

A comissão nomeada pela
Associação Central do Fu-
tebol, para atender aos de-
talhes da organização do pró-
ximo campeonato sul-ame-
cano de futebol a realizar-se
em março próximo nesta Ca-
pitai, tem propósitos de In-
clttlr Carlos Robles entro os
árbitros pari» o Importante
torneio. Possivelmente o
grupo de árbitros será com-
pletado com árbitros brita-
nicos (dois aluando envBuc-
nos Aires e um no Uruguai)
Ilarry DyKés não poderá fi-
car para o torneio eontlnen-
tal, uma vez que pretende
viajar para a Inglaterra.

classificou-se cm terceiro
lugar, cedendo desta feita
a vice-lidorança às jovens
paranaenses.

COLOCAÇÃO FINAL

l.ó lugar — S. Paulo, com
S vitórias;

2.° lugar — Paraná, com
4 vitórias e um derrota;

3.° lugar — Distrito Fe-
deral. com 3 vitórias e duas
derrotas;

4.° lugar — Minas Gerais,
com 2 vitórias e 3 derrotas;

5." lugar — Estacio do Rio,
com 1 vitória e 4 derrotas;

6.° lugar — Rio Grande
do Sul, com 5 derrotas.

BAQUEOU 0 ÁUSTRIA
POR 4 x I

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Em partida internacional de
futebol realizada ontem à noi-
te, o Universidade Católica
venceu o Áustria pela conta-
gem de 4 x 1.

O primeiro tempo termina-
ra a favor dos locais por
2x0.

A vitória do Universidade
foi amplamente merecida sen-
do o escore um reflexo fiel
da superioridade do quadro

CORINTIANS A UM
PASSO DO TÍTULO

chileno. I

Bastará ao alvi-negro
mui ras, para levantar

Foram os seguintes os re-
sultados da rodada paulista:
Santos 4 x Corintians 1; Pai-
meirus 4 x Portuguesa de Des-
portos 3; São Paulo 1 x Li-

TRIUNFOU 0
RAMPLA JÚNIOR

LA PAZ, 31 (AFP) — O
encontro entre o Strongest
e o Rampla Júnior terminou
pelo triunfo da última equl-
pe de futebol polo resultado
de 3x2.

A grande assistência íicou
parcialmente satisfeita com
o visitante, que demonstrou
qualidades. O Rampla jo-
gou calmamente, enquanto o
Strongest surpreendia pela
agilidade, particularmente no
primeiro tempo, marcando
o primeiro ponto por inter-
médio de Flores aos 5 minu-
tos de jogo. Antes que o
Rampla rfeaglsse. Fez mar-
cava o segundo para o Stron-
gest aos 37 minutos. O Ram-
pia diminuía essa vantagem
aos 41 minutos por meio de
Desinoni, terminando o pri-
meiro tempo 2 x 1 a favor
do Strongest.

No segundo tempo o Ram-
pia revelou maior harmonia,
obtendo os gols de Puen-
tes aos 12 minutos e de Gon-
zalez aos 35 minutos.

empatar com o PaV-
o certame paulista

nense 1; Ju ventas 5 x Ponto
Preta 2; Guarani 4 x XV «to
Piracicaba 0; XV de Jaú 1 x
São Bento 2.

Depois destes resultados as
principais colocações são e*-
tas: 1' lugar — Corintians
com 9 pontos perdidos; 2* —
Palmeiras com 12; 3' — São
Paulo com 15; 4' Santos com
16; 5" — Portuguesa da Des»

. portos com 20.
Os próximos jogos tão ó*

seguintes:
Amanhã — Ipiranga x San.

tos, no Pacaembú.
Dia 5 — Juventus x São

Piiuló.
Dia 6 — XV de Jaú x San.

tos ,(em Jaú), XV de Novern-
bro de Piracicaba x Portu»
guêsa de Desporto» (em- Pfc
racicaba). Noroeste x Ipiran-
ga (em Bauru), Ponte Preta
x Li nense (em Campinas),
Palmeiras x Corintians (Pa-
caembu), São Bento x Gua-
rani (São Caetano).

Para conquistar o titulo
bastará ao Corintians empa-
tar com o Palmeiras,

CALÇAS! CALÇAS!

Uttma&fwttcuti
O sr. Antônio Leite, presidente do Fluminense, falando

ontem _ noite à IMPRENSA POPULAR, esclareceu a po
slção do seu clube em face das últimas versões sobre a
propalada saida de Didi do Fluminense. Disse-nos o sr.
Antônio Leite inicialmente que.o passo de Didi n»o está
i. venda. Tambem a troca por Carclneli e mais uma com-
penSaçio financeira por parte do São Paulo não interessa
ao tricolor. A respeito de uma possível troca por Ambrois,
declarou o presidente do Fluminense que está havendo
unia contusão cm turno do assunto, O Fluminense, se-
gundo afirmou, deseja trocar Ambrois por Emilson e nesse
sentido consultou o Nacional, não obtendo resposta até
agora. Por ultimo disse-nos Antônio Leite que poderá
receber Vicente Feola (que viria conquistar Didi), mas
que o Fluminense não tem interesso om se desfazer do
seu grande jogador.

O Flamengo treinará hoje para a peleja com o Amé-
rica. Apenas individual. Rubens tem o seu reapareclmen-
to garantido.

Os juizes Gutdcn e Wysslllng embarcara© hoje para
a Suíça.

.

\ O técnico Plrilo embarcará quinta-feira para Recife,
> onde ingressará no Náutico. '.

\ 
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í O jogador Jophs, do Bonsucesao, deverá sê «-iiUiferir ;
J par» o Vasco. Seu passe eslá estipulado em Ct$ 400.000,00. ;

Foram indiciados para julgamento no T.J.D. os jo- {
! \ gadores Calazans, Ambrois, Eli o Vinícius. í

CALÇAS!
Americanas ti Cr» 75,00; de puro
Unho a CrS 400,00; de cambraia
i Cr* 220,00; gabardlne • tro-
pica! a CrS 200,00. Confeceõef
AMAURX também Praça da Be-

DÚblica. 52 — 1» andar.

Classificados
ADVOGADOS

DK. IJETELBA RODRIGC-S OB
BRITO — Ordem doi Advoga-
dos. Inscr; 783 — Rua Álvaro
Alvlm. 24, 4» andar. Grupo 402.

- Tel.: 52-4295

DR. SINVAL PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» and, sala

1.502 - Tel.: 42-1138

DR. a OALHOEIROS BOMIHtt
— Causa» Trabalhistas — Rua
S&e José, 50, Grupo 1O03 —

ílone, 22-7278.

DR. FBDRO HAIA VELHO —
Av. Rio Branco, 108, iala _1C8

Tei.i 42-9101 g

DR DKMTÈTRIO IIAHAH —
Rua SSo José, 50, 1.» andar —

Tel.: 23-0365

DR. MILTON DB MORAIS
EMERS — Av. Erasmo Braga,
299, uala 203 — Diârlumente.
das 15.30 &s 17,30 horas —

Tel.:- 42-7189

DR. OSMUNDO BESSA — RÜã
Gonçalves Dias, 84, sala 602.
Das 16 às 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS

l ?„ ...„„. ..--.,. ,;, ''

¦_<_____"«___-2W ' 'C r f I
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DK. AJLUEDO UOUTUHO -2-
Terças, quintas e sanados, das
14,30 as IS horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31, 3.» andar, sala 302 ~

Tel.: 52-3315

DR. ANTÔNIO «JSTníO :'BB8-¦TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. NUo Peçanha, 155,
fj.» andar, sala 902-A — Tércas,
quintas a sábados, dai 12 à«

14 horas
"OB. 

trBANDUfcO FONSECA —
. Médico — Segundas, quarta* e

sextus-telras. das 14 hs 18 hs.
Rua Álvaro Alvlm, 31-ã.» and»

sala SQ3 - Te_: _-3315

ESTA DOENTE?.. :
Solru «te doenças mtofnas?

NI\o porcu i« esperança de sua
cura, Proi-uie o especlaUsta Dr.
Juige, médico dH Associação Es-
pirita Jesus Cristo. As 3as, 5as.
o sábados, das 9 às 11 e das 15
As 1D horas. Rua do Ouvidor,
1B9 _ 7» andar — sala 7U6. —
Consultas CrS 100,00.

DENTISTAS

Ótica Co~tin<?"tai
Kua Senador Dantas, 11b

TiííiiMMi.ii.MmiiriiiwitiTiii rr

DENTADURAS IMPLANTADAS
DH. .IL N. COU RN —

Especialista — PROCESSO AME-
RICANO — Casos difíceis de
DENTADURAS - Alclndo Gua-
naOiira, 17, S/1.OT — te',: 52-7304

Cinel imlKi. Consultas üliinas.

llft A. CAMPOS — Cirurgião-
-diSitista — Dentaduras anato-¦ftfltiis modernas. Extrações ditt-

Trttt' e operairtrs «ta hoi-n. fíiüi
-Uo Carmo, ü,- a» andar, sala 901••«u.-à!(-'s6íjundaB, quartas c a«e-;

tas-íelraa — Tel.: 53-6225,

m
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Fala Molotov Sobre as Ameaças Ianques Contra a China

; r_3_IIZiB!l (^2_C__írh
' *..:::tv '¦ ' 

I ano vin + rio de janeiro, têrç4-feira, i» de fevereiro de 1955 •* n« 1.4171
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DEBATE PUBLICO
Hoje, ás 20 horas, na ABI

Km>m.\3

Enquanto «se Trama o Golpe no Catete

Manifestações
fonlra a

política
de inierra

WASHINGTON, 31 (AFP)
— Várias pessoas per-

tencente» o orgunlsuçCo» pu-cl/islas promoveram iikiiií-
/estações sábado diante du
Casa Branca, algumas ho-
ra» depois da assinatura,
pelo Presidenta Elsanhower,
ria resolução do Congresso
autorizando-o a utilizar a»
força» armadas americana»

Inas 
ilhas Formosa a rio»

Pescadores. Os manifastnn-
j tes empunhavam cartazes

nos quais sa podia len "A
ONU rieve solucionar a ques-tão rio Formosa" o "Umi
guerra preventiva eqüivale
a um suicídio".

De cabeça baixa
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O novo Aíinistro da Viação
assina o ato dc posse, no
Catete. No gabinete "mara-
vilhoso" do ar. Café Filho o
Coronel Rodrigo Otávio re-
forçará a política entreguu-
ta e mccarthyata do golpe

de Si do agosto

500 MILHOES OFERECIDOS

HOMEM DOS IANQUES
NA PASTA DA VIAÇÃO

PELA STANDARD
Êsse o preço da liquidação da Petrobrás — Dólares americanos para comprar a consciência

dos homens do Governo — Mister Welch espera a resposta ainda amanhã — Confirmadas

nossas denúncias por uma série de atos entreguistas da camarilha dominante

A CAFÉ
O Cel. Rodrigo Otávio é entreguista c mccarthysta
com estágio nos Estados Unidos — Ligado ã Stan-
dard, foi portador do recado de Café, demitindo o Sr.
Plínio Gantanhede do Conselho Nacional do Petróleo

.«"¦¦POMOU POSSE ontem, no
¦ Ministério da Viação, o

novo titular, coronel Rodri-
go Otávio Jordão Ramos,
que vinha exercendo as fun-
ções de subchefe da Casa
Militar da Presidência da
República. Er**t, portanto, no
Catete, o imediato do gene-
rai Juarez Tavora.

O novo ministro da Via-

ção, na Escola Superior de
Guerra, fazia parte da cor-
rente entreguista. Como mi-
nistro. está disposto a pôr
em execução sua «-.técnica»
de repressão a greves ferro-
viárias.

CURSO
Em que pais aprendeu o

coronel Rodrigo Otávio tão
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«Foi a de ontem, possivelmente, a tarde mais fru-
tuosa que teve o Sr. Café Filho à testa do governo de
24 de agosto. Depois de haver mantido demorada
palestra com o Sr. Eugênio Gudin («A Petrobrás é
uma praga»)... recebeu em seu Gabinete, cbm tô-
das as honras, Mister Maurice Morris Johnson, Pre-
sidente da Siandard OU. que se fazia acompanhar
do chefe do truste na América Latina, Mister Leo
Welch  «Nada transpirou
da conversa entre o cx-Vice e os homens do traste,
mesmo porque, como é demasiadamente sabido, o se-
gredo sempre foi a alma do negócio».

Com estas palavras, indi-
20 de janeiro, a nova conspi-
camos, em nossa edição de
ração contra o petróleo, o
conluio entre o atual hóspe-
de do Catete e os represen-

APROVADA PELO SENADO
A NEGOCIATA DÁ ÁGUA

(antes mais altos dos trustes
ianques de petróleo.

DESVENDADA
A NEGOCIATA

Ontem, nossos confrades
do «Diário de Noticias» revê-
Iam, em termos precisos, as
propostas indecorosas que os
dois tbosses> norte-america-
nos fizeram pessoalmente a
Café Filho, apadrinhados pe-
lo Ministro Eugênio (Bond
and Share) Gudin.

500 milhões de dólares, eis
o preço oferecido para lançar
por terra o monopólio esta-
tal do petróleo, consagrado

em lei. A Standard abriria
u... crédito daquele montan-
te, para fornecimento de tô-
das as nossas necessidades
em combustíveis liquidos du-
rante dois anos. O equivalen-
te seria pago cm cruzeiros,
os quais se destinariam à
perfuração de poços pela
Standard.

DESMENTIDO FORMAL
Gudin, procurado pelo "O

Globo" desmentiu. Não se
estaria cogitando de golpe
algum contra o petróleo.
Mas qual o criminoso que
confessa previamente o cri-
me que vai cometer? Gudin
sabe que a confissão equiva-
ler.a a verdadeira comoção
nacional. Todavia, os des-
mentidos tio governo valem
tanto quanto èle próprio. A
Standard, se se resolver a
falar dirá, também, o mes-
mo que o ministro.

RESPOSTA AMANHA
Podemos informar que mr.

Welch aguarda uma respos-
ta satisfatória para amanhã.
Não, está claro, a decisão
definitiva que depende de
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Confirmado o veto do Sr. Alim Pedro ao projeto que
exigia o exame do encanamento pelo Instituto
Nacional de Tecnologia — O Prefeito mandou
emitir 500 milhões de cruzeiros em títulos da
divida pública antes do pronunciamento do Senado

O 
Senado aprovou ontem *

o veto do Sr. Alim Pe-'; dro ao artigo n. 5 do proje-
.;'to que concede autorização¦para emitir 500 milhões de

cruzeiros em títulos da di-
vida pública. Essa emissão
de títulos serviria de garan-
tia a um empréstimo feito
pela Prefeitura na Caixa

Econômica a fim de finan-
ciar a construção da aduto-
ra do Rio Guandu destinada
a solucionar o problema de
abastecimento de água do
Rio de Janeiro.

. MARMELADA
O artigo vetado pelo Pre-

feito tinha o objetivo de mo-
CONCLUI NA 2.» PAG.

VANJA ORICO VEIO
FILMAR NO BRASIL

¦REGRESSOU ontem ao¦» Brasil, depois de vários
neses na Europa, onde par-Hcipoií de filmes na Alemã-
nha e Itália, a artista brasi-
teira Vanja Orico. Ainda no
aeroporto, onde foi encontrei-•Ia a nossa reportagmn, a in-
térprete de "Maria Bonita",
de "O Cangaceiro", prestoudeclarações à IMPRENSA

! POPULAR.
TRABALHARÁ EM

\ 
"CINCO CANÇÕES"

[i — Vim da Itália — dis-
j tw-nos — atendendo a um

chamado para tomar parte• no episódio brasileiro do fil-me "Cinco Canções". Estou
grandemente interessada em
participar desse filme, poisé um velho compromisso as-
sumido com Alberto Cavai-
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VANJA OKICO

g

Interfere o Banco do
Brasil na Escolha do

Presidente da Gamara
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Convocação da
nova Câmara

Havendo 
terminado ontem

o mandato dos deputa-
dos eleitos cm 1950, a nova
Câmara se reunirá hoje, no
Palácio Tiradentes, para a
apresentação de diplomas
dos eleitos a 3 de outubro
findo.

Esta sessão terá somente
essa finalidade, devendo rea-
lizar-sc amanhã a leitura do
juramento. Somente quarta-•feira se processará a elei-
ção do Presidente e demais
membros da Mesa, e só a 15
de março haverá sessões nor-
mais.

Há, porém, uma forte cor*
rente partidária da convoca-
ção imediata da nova Cama-
ra, havendo mesmo um re*
querimento que já conta com
quase cem assinaturas fa-
zendo a convocação. Êsse
requerimento será apresen-
tado logo depois de escolhi-
da a Mesa Diretora.
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V. MOLOTOV

A CHINA NAO AMEAÇA NINGUÉM
-DIZ MOLOTOV EM ENTREVISTA
E seria bom que ninguém ameaçasse a China — Declarações do
Ministro do Exterior da U.R.S. S. a dois jornalistas norte-ame-

ricanos sobre a questão de Formosa

Em- frente à Estação da C.F.C.C., con autores e motorneiros falam à reportagem

GOLPE MILITAR É A DESTRUIÇÃO
«,

DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES

nARIS, 31 (AFP) —¦ A emissora de Moscou difundiu ontem
' à tarde o texto resumido da entrevista concedida ontem
por V. M. Molotov, Ministro do Exterior da UBSS, aos Srs.
William Randolph Hearst Júnior e Joe Klngsbury Smitli,
diretor-geral para a Kuropa da agência International News
Service.

Depois de ter agradecido a Molotov o acolhimento que
lhes fora reservado na União Soviética, o Sr. Hearst exprimiu
a esperança de que «a amizade manifestada nessa ocasião
pelos russos permitirá uma melhoria das relações entre os
Estados Unidos e a União Soviética».

0 trabalhador precisa de liberdade, como o peixe precisa da água,
para fazer as legítimas reivindicações — Trabalhadores da Light

falam à IMPRENSA POPULAR

So depois de anunciada a candidatura MazzilU é
que o instituto oficial de crédito, presidido peloudemsta Mariani, revela a situação de insolvaliiiida-
de do banco do representante pessedista dc S. Paulo

O poderio do Banco doBrasil está sendo utilizado,
na eleição do presidente daCâmara, pelos austeros tar-

I tufos do 24 de agosto.
| Vejamos como entra oBanco do Brasil no pleitoa realizar-se no Palácio Ti-
adentes para a constituição

da Mesa da Câmara eleita re-
centemente. O PSD apresen-
tou a candidatura Ranieri
Mazzilli e logo se iniciou
uma articulação em torno
tle outro pessedista. o sr.
Carlos Luz. para o mesmo
cargo. A articulação é de
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— A credito c sustento que o po-¦O- vo exigirá nas ruas nüo uditadura militar, mas eleições
presidenciais, respeito á Consti-tulcau. E quando falo em elei-
gõe-s, refiro-me a eleições II-vres, com vários candidatos, In-cluslve com candidatos om queos trabalhadores possam votar.Esta foi u primeira resposta
que colhemos ontem, cm enque-te que realizamos entre truua-ihadores da Light a respeito daameaça de golpe que-paira sô-bre o pais. O condutor JorgeFernandes Amorlm, que nos deua resposta acima, acrescentou:Sabemos que golpes mllita-res significam sempre pioropressão para nós, trabalha-dores.

O PHETBXTO
rAKA O (JOl.1'1-;

Wladlr Garçone tambôm 6 con-dutor da Companhia Ferro Car-rll Carioca e estava aguardandoo bonde para entrar em serviço.Disse-nos:
Primeiro é preciso saber

por quu querem acabar com useleições. Li num vespertino quea «razão» 6 a situação Interna-i.-ional ná Ilha Formosa. Quetem a ver as eleições aqui comèsse caso?
O motornelio Cícero Mai-lcl,

que estava ao lado, interveio:— Explico a coisa melhor, üsudenistas querem o poder a to-do custo. Há uns golpistas de

farda que estão de acordo com
Isso. Querem pflr no Catete Jua-
rez ou o Brigadeiro. Este últl-
mo sabe que do povo não con-
segue nada, já íol derrotado
duas vezes. Como democracia

para eles è só para encher a
boca, resolveram apelar para a
Ignorância.

AUSIF.NTO DK SAI.AItIO
Em frente ft estação da E.F.
CONCLUI NA 2.» PAG.

Molotov respondeu que a
natureza das relações norte-
¦americano-soviéticas é tal
que «não se pode senão de-
sejar uma melhoria>, e afir-
mou que os sentimentos do
povu russo pelo povo norte-
-americano sempre foram
amigáveis.

O Sr. Hearst iêz, então,
algumas perguntas sobre a
situação internacional atual.
Evocando a situação no Ex-
treino Oriente, perguntou,
inicialmente a Molotov se o
problema de Formosa lhe
parece ameaçar a paz. Êsse
problema, respondeu Molo-
tov, atrai, naturalmente a
atenção porque no Extremo
¦Oriente há uma tensão que
tem repercussão no conjun-
to da situação internacional
na medida em que represen-
ta uma ameaça à paz, uma
ameaça de guerra, portanto.

Para Molotov a responsa-
bilidade dessa tensão recai
sobre os Estados Unidos em
conseqüência da sua inter-

venção nos assuntos inter-
nos da China.

Como o Sr. Kingsbury

Smith se referisse a uma re-
cente declaração de Sir An*
thony Éden, segundo a qual
a China há muitos anos não
controla mais Formosa, Mo*
lotov afirmou que numero-
sos documentos diplomáti.
cos assinados pelos Estados
Unidos e pela Grã-Bretanha,
entre os quais os Acordos
de Potsdam, reconhecem que
Formosa é um território chi-
nês que deve ser devolvido
à China. Disso resulta,
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M0MSEN, LACERDA & Cia.
NÁ LUTA CONTRA 0 BRASIL

RENDOSOS CARGOS
PARA POLICIAIS

E ASSASSINOS
O «Diário Oficial» de Pernambuco publica diária-
mente a nomeação de velhos e servicais elementos
da camarilha do Governador, sem qualquer con-
curSo — Até o líder da .UDN, repudiado pelo povo
a 3 de outubro, pegará um lugar dc «fiscal de renda»

Eduardo Gomes, Gudin, Raul Fernani s c João Neves, sócios de Lacerda —
Quando Kockcfeller atua na Ordem dos Advogados — Outras ligações de

Momsen no Brasil

¦UjÃO só Juarez Tavora é,
"™ como provamos, sócio

de Lacerda na Sociedade
Editora "Tribuna da lm-
prensa" S.A., da qual é di-
rítor-secretário Fernando Ci-

ceio Vcloso, genro dc Bou-
ças, e homem do escritório
de Richard Momsen.

OUTROS SÓCIOS
Outros ases do golpe tam-

bém possuem ações no bole-

tim da embaixada america-
na. Entre eles, por exemplo,
Eduardo Comes, Eugênio Gu-
din. Raul Fernandes, e Jnão
Neves ria Fontoura.
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¦RECIFE, 31 (Inter Press)
— Neste fim de governo,

o Sr. Etelvino Lins levou ao
máximo o seu tartufismo, na
ânsia de aproveitar, em car-
gos rendosos, a velhos e ser-
viçais elementos de sua ca-
marilha. O «Diário Oficial»
tem publicado em sucessivas
edições, enxurradas de no-
meações e de% promoções,
quase todas elas destinadas a
aquinhoar parentes e amigos
do próprio Etelvino e tle seus .
auxiliares imediatos.
POLICIAIS E ASSASSINOS

NOMEADOS
«FISCAIS DE RENDA»
Entre os protegidos, no-

meados sem qualquer con-
curso e com vencimentos aci-
ma dos normais, destacamos
os seguintes, que foram no-
meados «fiscais de renda»;

Waldecy Arruda — ixilici.il
de carreira, espancador de
presos politico-í e autor de
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